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PREFÁCIO
               Satisfeito com o privilégio de ler O TEMPO NEM ME VIU PASSAR, nos originais, me surpreendi ao tomar conhecimento de que seu autor, Gilson Rangel Rolim, é, também, compositor, tendo, inclusive, classificado uma das suas músicas num  festival de televisão, mais precisamente em 1968, na extinta TV Excelsior. Pois foi exatamente traçando semelhanças entre a letra de duas das suas composições, “Rio Sagrado” e “De Volta aos Braços Dela”, e os textos do seu novo livro, que percebi alta sensibilidade, principalmente para a forma de narrar os fatos ligados à memória. É quando Gilson passa, para o leitor, momentos de poesia em prosa, não piegas ou de percebências  maquinadas ou programadas, mas suave e natural em si  mesma, sem necessidade de adjetivação maior.


Não é à-toa que Gilson andou enriquecendo o acervo das páginas literárias niteroienses, principalmente nos jornais Praia Grande em Revista e O Fluminense, neste último, ao meu  lado, ocupando espaços na página  Prosa & Verso, com muita dignidade.


Uma ocasião, em  visita a Cachoeiro do Itapemirim, questionei com  meus acompanhantes a necessidade de conhecer a casa de Rubem Braga, decantada em suas varandas e pomares, nas suas crônicas. Cachoeiro e a casa  ruberiana me explicaram  a capacidade do cronista poetar em sua prosa. Pois Gilson Rangel Rolim é de Mimoso do Sul, cidade também do Espírito Santo,  cortada até recentemente pela mesma ferrovia - o trem “Cacique”, ligava o Rio de Janeiro a Cachoeiro. Exatamente na terra de Gilson aguardei, na estação, a chegada da composição, para satisfazer meus anseios ferroviários. Vi Mimoso do Sul, tal qual Cachoeiro, como cenário-berço fácil para poetas e artistas. Explica-se, portanto, a sensibilidade do autor ora comentado.


Analistas das obras de arte dizem que a sala-de-visitas é o princípio do gostar ou não, por parte do visitante. No caso do escritor, as primeiras páginas funcionam como sala-de-visitas. E a de Gilson está bem  mobiliada, que é o termo  merecido, salvo opiniões melhor abalizadas, para a apresentação intitulada “ O Tempo e a Memória”. Com satisfação e emoção, transcrevo um trecho:

“Inverno de 1951, mês de julho. Era um dia frio e de nevoeiro. Estávamos numa das antigas barcas da velha Cantareira. Nair - minha, então, futura sogra, Guiomar, minha noiva, e eu. Elas iam a passeio visitar parentes no Rio, mas precisamente no bairro de Sampaio, e tomariam o bonde na Praça Quinze. Eu, como fazia habitualmente, ia para o trabalho.


O importante dessa imagem, que a memória me traz  tão nítida, era o clima de alegria que me envolvia. (V. todo o texto na pag. 11)


Que minha introdução ao trabalho do Gilson tenha se comportado decentemente, também com promissora sala-de-visitas.


Nas residências felizes, as saletas contíguas à sala-de-visitas dão acesso aos ambientes de pássaros e pomares. E é aí, antes do descortínio total à vida, rica  vida, que Gilson colocou ao visitante, a página seguinte, “Um poema de Despedida”, segundo ele mesmo, “a propósito da  passagem de minha querida Guiomar”:


“Estes são versos que eu gostaria de não ter  escrito.


 Uma despedida definitiva dói no fundo da alma, 


 dilacera as fibras do coração de quem fica.


 Por  um  momento, a muito custo, se contem o grito,


 e a emoção  fica trancada no fundo da alma.


 O corpo sente o golpe, chora e se mortifica.” 


(O texto completo do poema está na pagina 12)


Pronto. Está o leitor  preparado, predisposto ao texto do Gilson. Tornou-se benevolente. Vai acabar sem a certeza da própria opinião. Mas não precisará se preocupar. Será fácil o aprecio da obra, provavelmente marcante mais em prosa do que em verso, porém sem motivos para desastres ou protestos, seguramente, ao contrário, para gostos e bom-gostos.


Se em forma de poema, Gilson fala das olimpíadas Brasil


“Os atletas, olimpicamente, se alinham


para a largada que indicará o vencedor, (...)

onde protesta contra a pretensa igualdade dos desiguais, em prosa relembra

retratos-época do Rio de Janeiro e visita intimidades psicológicas, como as de

Herculano, em “Espelho Amigo”. Se volta à constatação quanto à igualdade humana, nos versos de “Mea Culpa”, também  faz ligações entre épocas futebolísticas nacionais e o passar-vida de Euclides, personagem apaixonado, místico, que ao se deixar violentar pelo tempo, nem percebe que as oportunidades se esvaíram, a caminho do declínio final.


Por todo o seu trabalho, Gilson Rolim pincela quadros vivos do dia-a-dia. Tanto do passado, como do presente. Talvez para mostrar as semelhanças e comprovar que, na realidade, não existem modernismos, nem desenvolvimentos, porque o ser humano continua o mesmo, com seus medos, manias, destemperos, irreverências e mentiras, que são muitas, ou verdades, que são poucas, porque procura a elas resistir, como em “Bendito Acaso”, onde Otávio toma o café da manhã, ao mesmo tempo olha o jornal e tenta acompanhar o noticiário da televisão. 


Gilson visita a verdade definitiva e inolvidável em “Enfim, a Igualdade”:


“Com a terra por cima


somos todos iguais. 


Pretos e  brancos, pobres e ricos


nenhuma diferença faz.” 

A beleza dos versos:


”Caminhava no silêncio da madrugada,


sem mesmo saber o que é que eu procurava.”

Busca  fundo, em “Chorando no Coração”:


“Nem sempre vertendo lágrimas nós choramos,


o choro às vezes nem se fica percebendo.”

Cata protestos em “Panorama Espacial”:


“Na ogiva do foguete,


uma criança que morreu de fome


vai subindo pro céu.”

Volta ao tema, na semelhança de “Vergonha”:


“Uma velhinha dormiu em minha porta


e eu tive vergonha de ser homem.” 

Faz  prevalecer o amor  em “Prestando Contas”, tema semelhante de “Código Secreto”, ”O Pássaro que mudava de Cor”, “A Governanta” e  “A Incrível História de Zé do Anjo”.

               Enfim: em todos os trabalhos onde faz prevalecer a simplicidade, Gilson dá maioridade à sua arte. Alguns poderão considerar derrapos, uma ou outra derrapagem para o anedótico, o que nem de leve diminui seu talento,  percebido com facilidade no conjunto final da obra.


O TEMPO NEM VIU PASSAR, de Gilson Rangel Rolim, é um bom momento literário, leva o leitor a viajar sobre os próprios tempos e a fechar o livro com a sensação de que percorreria tantas páginas ainda houvesse. Isso é bom. Ele aguardará novos trabalhos, candidatar-se-á a novas visitas que, na certa, ainda  virão. Todas carregadas com o talento familiarizado de Gilson.

Em julho de 2003.

Iderval Pereira Garcia.
PALAVRAS AO LE ITOR
Uma parte dos textos deste livro, agora com algumas modificações, já integrou o primeiro que publiquei, ALGUNS VERSOS, ALGUMA POESIA, e outros que chamo de livro mas são, em verdade, cadernos artesanalmente editados (*), lembrando, de certa forma as Edições Brinquedo, do inesquecível Jacy Pacheco. Muita coisa, no entanto, está sendo publicada pela primeira vez. Não me atrevo a chamar este O TEMPO NEM ME VIU PASSAR de antologia, soaria pretensioso. Digamos que seja, apenas, uma coletânea de meus textos.

Minha experiência com a literatura – arte a que o escritor De Azevedo Rolim, meu pai, dedicou um bom tempo de sua vida -,passou ao largo dos bancos acadêmicos. Já estava bem longe deles quando, já me aproximando dos quarenta, em 1965 com mais precisão, tive a oportunidade de ver publicado um trabalho em O FLUMINENSE, na página de literatura. Daí em diante fui escrevendo e guardando até que, em 1988, a empresa NITRIFLEX, em que trabalhei por muitos anos, patrocinou o primeiro título citado, ao me aposentar. Antes disso mantive uma coluna semanal de crítica cinematográfica no PRAIA GRANDE EM REVISTA, sob a direção do grande Carlos Couto.

Espero que, estando eu agora beirando os três quartos de século, este livro que dedico à minha mulher (postumamente), a meus filhos e netos, proporcione ao leitor bons momentos e receba dele avaliação positiva.                                                        

                                                                            G.R.R.

(*) Mais ALGUNS VERSOS, ALGUMA POESIA talvez (1991)
     CADERNO DE VERSOS E CANÇÕES (1995)

     PROSA, VERSOS & ETC. (1997)

     Um Pouco Mais de PROSA, VERSOS & ETC (1999)

     CONTOS, VERSOS & OUTROS ESCRITOS (2002)

 HOMENAGEM  ESPECIAL  
O TEMPO E A MEMÓRIA

O tempo é um dominador implacável. Mas dá algumas compensações permitindo que nos lembremos do que passou. Não apaga, portanto, todas as cenas do passado. Assim, desde que funcionando bem, a memória traz de volta o que o tempo nos levou. Voltam-nos, pois, muitas vezes bem nítidas, imagens de muitos e muitos anos já decorridos.

Inverno de 1951, mês de julho. Era um dia frio e de nevoeiro. Estávamos numa das antigas barcas da velha Cantareira. Nair - minha, então, futura sogra -, Guiomar, minha noiva, e eu. Elas iam a passeio visitar parentes no Rio, mais precisamente no bairro de Sampaio, e tomariam o bonde na Praça Quinze. Eu, como fazia habitualmente, ia para o trabalho.

O importante dessa imagem, que a memória me traz tão nítida, era o clima de alegria que me envolvia. A figura daquela moça de dezessete anos junto a mim fazia-me um sujeito feliz. Seus cabelos negros com as pontas onduladas pela permanente, seu dentinho de ponta quebrada, seu agasalho de frio, compunha a imagem bonita daquela que viria a ser minha companheira de tantos e tantos anos. 

Certamente que esse é, apenas, um dos incontáveis momentos bonitos que a memória me traz de volta. Inevitavelmente, lágrimas de emoção ameaçam rolar. 

UM POEMA DE DESPEDIDA

(A propósito da passagem de minha querida Guiomar)

Estes são versos que eu gostaria de não ter escrito.

Uma despedida definitiva dói no fundo da alma,

dilacera as fibras do coração de quem fica.

Por um momento, a muito custo, se contem o grito,

e a emoção fica trancada no fundo da alma.

O corpo sente o golpe, chora, se mortifica.

Por mais que se busque aceitar os desígnios dos céus,

seguindo as linhas travessas que Deus traça,

ainda assim a separação é quase inaceitável.

Levam-nos tais tristes dúvidas à condição de incréus,

fazendo-nos sorver na dor o amargor da taça

do duro castigo de uma sentença inapelável.

Mas, no fim, prevalece em nós o puro sentimento da fé

para que aceitemos a verdade da vida eterna.

E as dúvidas que nos assaltam, indo e vindo qual maré,

fenecem. E o Deus supremo que nos governa

dá-nos a certeza de que nosso ente amado vive, ainda é.

VERSOS & ALGUMA POESIA
OLIMPÍADAS BRASIL

Os atletas, olimpicamente, se alinham

para a largada que indicará o vencedor.

De longe, as curvas parecem compensar-se;

de longe, os atletas parecem igualar-se.

A induzir a idéia de igualdade,

assemelham-se os matizes dos competidores.

De longe, músculos e uniformes parecem igualar-se;

de longe, as disparidades parecem compensar-se.

Dada a largada, logo o quadro se revela

com uns poucos assumindo a dianteira.

Agora, nem de longe as curvas parecem compensar-se

e, muito menos, os atletas parecem igualar-se.

Teleobjetivas sociais desnudam a cena:

há que suspender, por desigual, a competição.

São demais as curvas que precisam compensar-se

e milhões os atletas que precisam igualar-se.

NÃO IMPORTA QUEM SEJA

Seja lá você quem for

- preto, branco ou amarelo -,

não importa a sua cor

nem o tom de seu libelo.

Importa ser solidário,

ser um amante da paz.

Do amor ser um santuário

e dizer: "não matarás!"

Seja lá você quem for

- instruído, analfabeto,

operário ou professor -,

ter qualquer curso completo.

Importa o jeito de ser,

ser sobretudo gentil.

Ter na alma o bem-querer,

ser humilde, não servil.

Seja lá você quem for

- pobre, rico, remediado,

homem da rua ou ator,

ser loquaz ou ser calado.

Importa é trazer no peito

o gosto de dar abrigo;

não ver apenas defeito

em que não é seu amigo.

Seja lá você quem for

- de direita ou de esquerda,

empregado, empregador,

homem do lucro ou  da perda.

Importa ser sempre justo,

cultivar a afeição.

Procurar a todo custo

trazer paz no coração!

GÊNESIS

É um primor de poesia este texto bíblico:

“No princípio criou Deus o céu e a terra. A terra, porém, era sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava sobre as águas. Disse Deus: haja luz; e houve luz. 

E viu Deus que a luz era boa; e fez a separação entre a luz e as trevas. Chamou Deus à luz, dia, e às trevas, noite. Houve tarde e manhã, eis o primeiro dia.” E por aí vai ...

E assim nos dias/séculos subseqüentes 

tudo foi sendo criado.

No segundo, o firmamento; no terceiro,

o planeta terra, os oceanos, a relva, as árvores.

No quarto dia, astros e estrelas; 

sinais para demarcar dias e noites.

O sol, para iluminar o dia, 

a Lua, para iluminar a noite. 

Peixes, aves, animais domésticos, répteis e animais selváticos; 

o homem e a mulher,

tudo isso nos quinto e sexto dias.

E antes de descansar no sétimo dia, 

Deus deu ao ser criado à Sua semelhança,

domínio sobre plantas e animais,

podendo alimentar-se deles.

Eis o princípio da roda-viva. 

DEVANEIO

Olho a linha do horizonte que se perde no infinito.

Duas árvores à beira da praia se entrelaçam, como namorados.

À sua sombra, crianças brincam,

despreocupadas.

A luz mortiça do sol de outono

não dissipa de todo a bruma.

Estou só, sentado num tosco banco de madeira.

Transporto-me em devaneio.

Sou uma das gaivotas 

que alegremente enfeitam a paisagem.

Livre, célere meu pensamento voa.

As voltas no ar são como um retorno no tempo.

Ora sou o menino

à beira do rio pescando piabas.

Ora o mesmo menino

que vibra com a pipa no ar.

Ora sou o rapazinho que se prepara

para a vida adulta.

Ora sou o pai que se vê reproduzido no filho.

Ora sou o homem maduro,

em solidão, na beira da praia 

vendo o fim da linha.

O devaneio se vai, deixo de ser gaivota,

volto ao banco tosco.

As crianças continuam sua ingênua brincadeira

sob a sombra das árvores entrelaçadas.

De novo, olho a linha do horizonte

que se perde no infinito.

ENCONTRO MARCADO

O homem e o mundo se encontrarão

nas esquinas imaginárias do espaço cósmico.

Fora da dimensão do tempo,

longe da limitação do espaço.

O homem e o mundo jamais se encontrarão

nas esquinas demarcadas deste planeta

sob a rigidez do tempo cronometrado,

dentro do espaço de limites conhecidos.

O homem e o mundo hão de se encontrar

nas livres avenidas das urbes cósmicas.

Fora da limitação do tempo,

longe da dimensão do espaço.

ENFIM, A IGUALDADE

Com a terra por cima, 

somos todos iguais.

Pretos e brancos, pobres e ricos,

nenhuma diferença faz.

Com a terra por cima,

 já não somos egoístas.

Brancos e pretos, ricos e pobres,

somos inertes altruístas.

Com a terra por cima, 

voltamos ao começo.

Pretos ou pobres, brancos ou ricos,

temos todos o mesmo endereço.

DOIS MUROS

Era uma vez um muro bem longe daqui,

muito largo, muito alto, no meio do asfalto

a sitiar a metade de uma cidade.

Era uma vez um muro muito largo,

que mostrava o gosto amargo

da separação de um povo irmão.

Era uma vez um muro,

que não existia pra quem defendia

sua existência; pra quem fingia

que não sabia quanto vale a resistência.

. . . . . .

Era uma vez um outro muro visível por aqui,

por certo bem mais largo,

e mesmo sem pedra e cimento

tinha e tem  maior comprimento.

Era uma vez um muro

que não divide apenas uma cidade;

divide uma grande comunidade

entre muito ricos (que são poucos)

e deserdados (que são milhões) .

. . . . . .

Era uma vez dois muros.

Um, o futuro destruiu.

O outro, que permanece,

ao futuro resistiu.

ESTRELA GUIA

Ele é fonte viva, glorificante,

jamais recusa a se fazer presente.

Porto seguro onde o abrigar constante

é gesto amigo, nobre, permanente.

Eterno farol que jamais se apaga

nem deixa nunca a nau abandonada.

Ele é o pastor que as ovelhas afaga,

Estrela Guia para ser amada.

Ele é  Cristo Jesus, meu grande amigo,

que jamais há de me negar abrigo.

OLHEMOS AS ESTRELAS

Caminhar sobre as estrelas,

em passeio cósmico,

é tola pretensão de minha espécie.

Bem melhor seria olhar, de longe, as estrelas;

de mãos dadas

todas as criaturas!

CICLO

As folhas secas caem;

não porque sejam velhas,

mas porque pensam

que já não têm utilidade.

Mas, quando fertilizarem o solo após caídas,

as folhas mortas reviverão

para se tornarem verdes novamente.

E voltarão a ser as folhas secas que caem;

não porque sejam velhas,

mas porque pensam

que já não têm utilidade.

APENAS UMA PALAVRA

Li-a  pela primeira vez

Inda criança.

Bastava-me,              

Então,

Registrá-la entre tantas que aprendera.

Depois, com o correr dos anos,

Alcancei-lhe a significação profunda.

De sua existência depende a vida

E sem ela, a vida é quase morte.

.

BUSCA INCESSANTE

O Homem contempla a Natureza

mirando o longínquo dos céus;

tenta buscar a origem da vida

no mundo infinito das galáxias.

O Homem se fecha num laboratório

e divide a matéria em ínfimas parcelas;

tenta encontrar a origem dos seres

no sistema solar do universo atômico.

O Homem, confiante, mergulha

no silêncio escuro do fundo do mar;

em luta difícil, que sabe perdida,

busca nas águas a sua origem.

Mas o Homem não contempla o semelhante,

mirando nos olhos de uma criança;

não tenta buscar a origem da vida

no sentimento profundo que nasce do amor.

Vão esforço de valentes criaturas

tentando saber do Criador os mistérios!

.

 MEA CULPA

Eu me comovo ante a humildade,

ante a simplicidade, ante a dignidade

da gente pobre deste meu país.

Eu me entristeço ante a indiferença,

ante a descrença, ante a desavença

dos não pobres deste meu país.

Eu me revolto ante a demagogia,

ante a judiaria, ante a covardia

dos politiqueiros deste meu país.

Eu me penitencio pela omissão,

pela acomodação, pela mansidão

dos iguais a mim deste meu país.

O QUE SERÁ?

Será que o tempo é uma ilusão?

Afirmar-se sim ou não

é quase leviandade.

Sendo não,

os  relógios estariam certos,

com seus ponteiros incertos

marcando a eternidade.

Sendo sim,

os relógios pouco valem.

Por mais que os ponteiros falem,

só registram a fugacidade.

PAI  NOSSO

Pai nosso que estais no Céu,

e em toda parte, onipresente que sois,

santificado seja o Vosso nome.

Venha a nós o Vosso reino

e  Vossa bendita inspiração.

Seja feita a Vossa vontade

assim na terra como no Céu.

O pão nosso de cada dia,

e o trabalho que nos enobrece,

dai-nos hoje.

Perdoai as nossas ofensas,

e nosso egoísmo e nossa hipocrisia,

assim como nós perdoamos,

de verdade, do fundo do coração,

a que nos têm ofendido.

Não nos deixeis cair em tentação,

da luxúria, da ambição e da preguiça,

mas livra-nos do mal.

Amém. 

Louvado seja o Vosso Nome.

CAMINHANDO PELO TEMPO

Venho seguindo a linha reta do Tempo,

que não é reta; é uma curva.

Ou melhor, são várias curvas

que se fecham

e sobem em espiral.

VIDAS SUCESSIVAS

Do pó, eu sei, foi que vim,

mas metaforicamente;

pro pó, então, é que vou,

de fato, literalmente.

Cinzas, eu quero ser, sim

e o digo sinceramente.

Então, corpo já não sou;

e definitivamente.

Restará, então, de mim

o espírito permanente.

Por isso direi eu sou,

mas metaforicamente.

Pois tudo, ao cabo e ao fim,

volta repetidamente.

E a cada volta, eu estou

em um corpo diferente.

REFLETINDO SOBRE O UNIVERSO

O Universo é absolutamente perfeito,

só o homem destoa.

Todas as manifestações de vida são incorruptíveis,

só o homem destoa.

Tudo no Universo segue em rígida disciplina,

só o homem destoa.

Por quê é assim?

Seria o tal livre arbítrio?

ANSEIOS DE UM IDEALISTA

Não é vã a esperança dos desesperados,

nem é frágil a força dos desprotegidos.

Tampouco é triste a ilusão dos desiludidos,

nem é tão pequena a força dos desgraçados.

Mas se é grande a força dos potentados,

muito pouco é o medo dos destemidos.

Se é tão duro o ódio dos ressentidos,

se bem grande é o poder dos abastados,

nem tudo está perdido neste nosso mundo,

algo de bem novo haverá de acontecer.

Antes que a humanidade chegue lá no fundo,

há de surgir por certo um novo alvorecer.

EM BUSCA DE MIM MESMO

Caminhava no silêncio da madrugada,

sem mesmo saber o que é que eu procurava.

Era uma busca muito mais que improvisada,

talvez fosse uma fuga que eu não disfarçava.

Bem ao longe, o ruído de uma trovoada,

metamorfose no tempo se anunciava.

Nenhum sinal eu ouvia da passarada

que, sob o abrigo das árvores, descansava.

E eu seguia no meu caminhar sem norte,

assim filosofando sobre vida e morte,

a cabeça a oscilar entre os dois extremos.

Se de um lado tudo me parecia escuro,

por outro via muita luz em meu futuro.

Enfim, pensava nas dúvidas que vivemos.

UM MOMENTO DO PASSADO

Eu era pouco mais que adolescente,

vivia de sonhos e de esperança,

olhava para a vida à minha frente

não querendo deixar de ser criança.

A linha do horizonte para mim

era bem mais que uma interrogação,

algo inatingível, algo sem fim,

o retrato visível da ilusão.

VIDAS SÃO ESTRADAS

Todas as vidas são como estradas,

ainda que metaforicamente.

Muitas delas -  a maioria,

são simplesmente caminhos pedregosos;

ferem os pés dos que por ela passam.

Outras, mas não o resto,

são vias de piso mais sólido, embora poeirentas;

os que por estas passam  não sofrem tanto.

Por fim, o resto, a minoria.

São as estradas pavimentadas,

muitas vezes de ouro.

Os que transitam por elas

de nada padecem,

pelo menos materialmente.

ENIGMA

Busco o ponto de partida,

o princípio de tudo, o antes do antes,

o antes do nada,

mas não descubro.

Percebo que tudo que vive

        - gente, bicho, vegetal –

é “reproduto”,

resultado de milhões de cópulas,

sucessivas, simultâneas,

em progressão geométrica.

Tudo que vive teve o mesmo ponto de partida.

Mas qual? Eis o enigma.

DE ONDE SOU?

Por acaso sou brasileiro, poderia ser alemão,

ter nascido no Nepal, na Malásia ou no Gabão.

Tenho os traços do brasileiro

na pele bem tropical.

Mas a alma não tem raça,

tem o jeito universal.

As fronteiras deste mundo

criaram um homem plural.

Por que tantas raças e falas

se no fundo é tudo igual?

PERGUNTA JAMAIS RESPONDIDA

Afinal, o que é a Vida?

Parece, à primeira vista,

que só têm vida as coisas animadas,

que nascem, crescem e morrem,

sejam elas visíveis ou invisíveis;

animais e vegetais, enfim.

E o reino mineral, onde fica?

Bem, as águas dos rios, dos mares

se movimentam; transformam-se,

viram chuva e voltam a ser

rios e mares. E as montanhas, as planícies?

Os terremotos se encarregam de movimentá-las.

Tudo, pois, tem vida no planeta Terra.

Mas, restringe-se a Vida a esse nosso intrincado

e paradoxal mundo terráqueo, tão belo sem a humanidade

e tão triste com as desigualdades

que os próprios humanos se impõem?

Não é preciso ter mente brilhante para afirmar que não.

Os astros, as estrelas que se perdem no espaço infinito,

tudo isso se movimenta, tem vida.

MUTAÇÕES

Nada, ninguém é para sempre igual;

tudo se transforma ao sabor das horas

que se seguem num crono-ritual,

alternando poentes e auroras.

Águas de um rio no rumo do mar

não são as mesmas por onde passaram.

Pessoas também no seu caminhar

não são as mesmas por onde andaram.

Tudo muda, essa é a lei natural.

Estrelas brilham já tendo morrido.

Mas no infinito espaço sideral 

parecem todas haver renascido.

ADMIRAÇÃO

É lindo de ver a família modesta,

na roupa de domingo, seguindo para a Igreja.

Louvado seja, Louvado seja o Senhor!

É lindo de ver o campo trabalhado,

o verde da fecundação

espalhando-se a perder de vista.

Compenso minha incapacidade de rezar e de produzir

com  a capacidade sincera de admirar!

CHORANDO NO CORAÇÃO

Nem sempre vertendo lágrimas nós choramos,

o choro às vezes nem se fica percebendo.

No peito as dores máximas nós abafamos,

nosso coração suporta mesmo sofrendo.

As palavras do sentimento que expressamos

doem muito mais naquele que o está vivendo.

Embora calmo o semblante que aparentamos,

só a pessoa sabe o quanto está sofrendo.

Daí porque se lhe perguntam ‘como vai’,

sabendo de antemão que um drama está vivendo,

não se surpreende se ouve: ‘estou sofrendo’.

Por isso a gente se recolhe, se retrai,

pois muita falta quem partiu está fazendo;

sem amor, sem companhia, ele está sofrendo. 

BATER, PEDIR E PROCURAR

Se bato à porta e ela se abre, isso conforta.

Se a quem bate eu fecho a porta, isso me abate.

Se a alguém peço e algum recebo,

é um bem que meço.

Se alguém me pede e algum eu nego,

o mal se mede.

Se o que procuro um dia eu acho, vejo o futuro.

Mas se procuro e não encontro, fico no escuro.

OLHANDO O CÉU

Duvido que alguém ao olhar o céu profundo,

escolhendo pelo brilho qualquer estrela,

não sinta quão pequeno é esse nosso mundo,

e grande a mão que pôde um dia acendê-la.

Olhar os astros em seu giro vagabundo

é emoção pura, impossível descrevê-la.

Ainda que por pouco tempo, um só segundo,

ame a doce lua  tentando compreendê-la.

É instigante, e por isso maravilhoso,

um vôo virtual por cósmicas lonjuras, 

desafio à capacidade de pensar.

Vê-se, então, porque é um caminho espinhoso

o de tantos, tantos milhões de criaturas

que ainda assim, o Criador tentam negar.

PÉS EM MOVIMENTO

Para onde vão, de onde vêm,

pés e pernas tão diversos,

individuais universos.

Uns são ligeiros, apressados;

outros, mais lentos, cansados.

Se vão a trabalho,

se vão a passeio;

se de adultos, se de meninos

pés e pernas não dizem.

Mas, com certeza

todos seguem seus destinos.

PASSEIO CÓSMICO (*)

Etéreas flores que no céu se espalham,

vendo-as eu sou um viajante astral.

Suas cores num prisma se embaralham,

perco-me no abismo piramidal.

Astros, estrelas entre si gargalham

- riso alegre, feliz, monumental.

No giro eterno nunca se atrapalham,

seguem todos a lei universal.

Telescópicas fotos, fascinantes,

preciosas jóias, luzes brilhantes,

galáxias em distâncias infinitas.

Casa do homem, sideral espaço,

metáfora de um fraternal abraço

mesmo que em meio a lutas e vinditas.

(*) Trabalho premiado em concurso realizado pelo SESC Niterói.

ECOLOGIA

A semente fecunda a terra

e a natureza resplandece;

o cimento é fecundado pelo ferro,

a natureza aceita, mas entristece!

MAIS UMA VEZ O TEMPO

Na convenção dos homens conta-se o tempo.

Um dia, um ano, um século, um milênio, muitos milênios,

mas o Tempo é eterno. 

Não se degrada, não envelhece.

O que se degrada, o que morre e,

quem sabe? renasce, é o homem e são as coisas.

Dele fica na memória a lembrança, 

delas ficam as ruínas.

Tudo envelhece e morre mas o Tempo, não. 

É eterno.

Tome-se um cemitério de navios.

O Tempo que os viu descer as carreiras

é o mesmo que os vê como sucatas,

que aguardam o momento de, esquartejadas,

serem transformadas, talvez, em outros navios.

Tome-se uma pintura rupestre.

O Tempo que testemunhou o trabalho do artista primitivo

é o mesmo que vê as obras modernas.

O homem envelheceu e morreu muitas e muitas vezes

- quem sabe renasceu também?

mas o Tempo continua, como antes, exatamente o mesmo.

Tome-se o comportamento humano.

O Tempo que presenciou as violências na antigüidade,

é o mesmo que, ao longo de milênios,

tem testemunhado ações estúpidas e bárbaras da humanidade.

Exatamente o mesmo que,

indiferente, impotente e impassível a tudo assiste.

RESUMO LIGEIRO DA HISTÓRIA DO BRASIL

Antes, muito antes que o rei de lá

- o velho e glorioso Portugal,

ordenasse zarpar a expedição,

havia gente vivendo por cá

tal como pôde comprovar Cabral,

e era bem mais que uma só nação.

Tamoios, Goitacazes, Bororós,

Tupinambás, Tucanos, Guaranis,

Botocudos, Jurunas, Caiapós,

Xavantes, Terenas, Maués, Tupis,

Yanomamis e os bravos Pataxós.

Pois tinha dono a terra descoberta

no continente sul-americano.

Mas o português, uma gente esperta,

enganou os índios por trás do pano.

Um espelhinho aqui, um enfeite acolá,

e eis que o índio ri. Pobre Tupinambá!

De passar alguém pra trás,

fazer o índio de otário;

qualquer luso era capaz

pra ser feliz donatário.

O país com tal começo muitos problemas teria.

Se hoje está pelo avesso, viva-se de fantasia!

Assim, o tempo foi passando, passando

e o índio sempre a servir, deslumbrado.

Mas, pelos lados do mar foi chegando

o africano pra ser escravizado.

Por  ser o negro mais forte

e no campo trabalhar,

teve o índio por sorte

ceder ao negro o lugar.

Depois que, muito às pressas, deixou Portugal

fugindo ao cerco do corso Napoleão,

o rei lusitano repetia Cabral.

Redescobriu-nos, pois, o  sexto D. João.

Houve algumas melhorias

sendo o Brasil novo reino;

mas, também, patifarias.

Quem sabe não fosse um treino?

E continuava sempre crescente

a exploração dos pobres africanos.

Mesmo tendo ficado independente,

a escravidão seguiu por muitos anos.

Casa grande, senzala,

Brasil indo pra frente.

Tráfico em grande escala

e o negro no batente.

Os barcos de Mauá,

banzo da pobre gente,

soirèes da sinhá

e o negro no batente.

Tirar dinheiro do Erário 

já era coisa comum.

Não faltava salafrário 

pra garantir seu algum.

O país desde o começo 

muitos problemas teria.

Se hoje está pelo avesso, 

viva-se de fantasia!

Utilizando a bandeira do social,

veio, afinal, uma falsa revolução.

Bem mais a favor dos donos do capital

que só ganharam com a Lei da Abolição.

Disseram aos negros: chegou a liberdade,

vão para a rua sem medo de repressão.

Estavam livres, porém só pela metade,

o que fazer se sequer tinham profissão!

Pouco demorou, e o Império ruiu

deixando à República essa herança.

O que veio após foi o que se viu,

morreu bem cedo o pouco de esperança.

Quatrocentos anos de problemas

e mais outro tanto de privilégios.

Na pele do país são eczemas

e isso não se aprende nos colégios.

Pois traficar influência e ter boa comissão

virou mesmo uma ciência e curso de corrupção.

O país desde o começo muitos problemas teria.

Se hoje está pelo avesso, viva-se de fantasia!

Ao longo destes últimos cem anos,

movimentos houve para mudar.

Se idéias não faltaram, nem planos,

cabeças foi difícil encontrar.

Supostas revoluções, ditaduras

sempre falando em defesa do povo

não o livraram de tantas agruras,

sequer o já esquecido Estado Novo.

À massa de ex-escravos,

tão falsamente libertos 

e de tantos descendentes,

juntaram-se outros bravos. 

Pelos caminhos incertos,

pobres em levas crescentes!

O país desde o começo,

muitos problemas teria.

Se agora está pelo avesso,

que viva de fantasia !

Mas, pode ser que ocorra

para sorte dos plebeus,

o fim desta grande zorra

por um milagre de Deus!

Termino aqui esta história simplista

reconhecendo que o país avança

aos trancos e barrancos, que alegria!

Não sou um debochado pessimista

nem sequer perdi de vez a esperança

ante tudo que se vê hoje em dia.

Sou observador bem realista,

mas há muito tempo eu não sou criança,

não posso mais viver de fantasia!

A GRANDE PRAÇA

O que dizer de uma grande praça

com alguns canteiros floridos,

muito bem tratados,

ao lado de muitos outros

- a maioria - deixados ao deus-dará?

O que dizer dessa praça

onde rosas, cravos, hibiscos,

camélias, gerânios, violetas,

entre tantas e belas flores.

em poucos canteiros se concentram?

O que dizer dessa praça

em que os canteiros abandonados,

nem sempre na periferia,

muitos deles são vizinhos íntimos

dos que recebem melhor trato?

Seria essa uma praça democrática?

TRABALHADORES                    

Jamais meus pés arderam

como os de um trabalhador da terra.

Jamais meus braços se cansaram

como os de um operário da construção.

Louvo, é certo, minhas mãos que escrevem,                                        

minha mente que raciocina e cria:

mas não me empolgo com o privilégio!

O QUE OS ESPERA?

Que mundo verão os meus netos,

que modo de vida haverá?

Serão milhões, pelas ruas, sem teto,

ou abrigados em casas milhões haverá?

Que mundo verão os meus netos,

que tipo de gente haverá?

Serão milhões, carentes de afeto

ou, solidários, milhões haverá?

Que mundo verão os meus netos,

que meio ambiente haverá?

Serão milhões os pequenos desertos,

ou verdes campinas então haverá?

Que mundo verão os meus netos,

que espécie de mando haverá?

Serão milhões de leis e decretos,

ou apenas a lei do bom senso haverá?

Que mundo verão os meus netos,

que forma de amor haverá?

Serão milhões de amantes incertos,

ou casais mais sinceros então haverá?

Que mundo, enfim, meus netos hão de ver?

Que vida, que gente, que meio ambiente,

que leis, que amor ou então desamor,

restarão para aqueles que têm a vida a viver?

NO RUMO DO DESCONHECIDO

E lá vamos nós rumo ao desconhecido!

Bússolas, mapas, roteiros

ou mesmo recursos mais modernos não são necessários.

Satélites, naves espaciais sofisticadas,

também isto é perfeitamente dispensável.

Esta é uma viagem incorpórea; virtual, no dizer de hoje.

O muito que o Homem já caminhou nesse rumo

é muito pouco ante a infinitude dessas veredas.

O paradoxo é que o macroespaço que nos desafia

tem contraponto no microcosmo que nos antecede,

também este instigando viagens ao desconhecido.

E lá vamos nós  nessa viagem enigmática!

Ao contrário da busca científica,

esta é uma viagem involuntária, compulsória.

Se, munido de equipamentos cada vez mais precisos,

o Homem busca, racionalmente, percorrer esse caminho,

numa viagem materialmente programada,

esta que nos intriga transcende os cânones da Ciência.

E será feita por todos, não importa se douto ou ignorante.

A tríade, Ciência, Filosofia e Religião patrocina essa viagem.

De vindas, idas e, quem sabe lá, de idas e vindas?

Não importa a resposta, há que se prosseguir

no rumo do desconhecido!

GÊNESE DE ALGUÉM NA MARGINALIDADE

Não trafegou por estradas pavimentadas,

sinalizadas, regulamentadas,

oficiais.

Trafegou por estradas escondidas,

indefinidas, obstruídas,

marginais.

 Não nasceu numa dessas casas gabaritadas,

alinhadas, legalizadas,

oficiais.

Nasceu numa viela de casas inconstruídas,

desassistidas, esquecidas,

marginais.

Não estudou em escolas habilitadas,

preparadas, premiadas,

oficiais.

Estudou nas ruas, em escolas pervertidas,

infanticidas, prostituídas,

marginais.

Não conviveu com pessoas abastadas,

educadas, ilustradas,

quase oficiais.

Conviveu com pessoas destruídas,

foragidas, excluídas,

sempre marginais.

FORASTEIRO CELESTE

Que vieste fazer por aqui oh! alma generosa e boa?

Talvez não saibas o que te espera neste planeta que é, 

a um só tempo, Inferno e Paraíso.

Nunca ouviste falar, mesmo por acaso,

da violência, das guerras infindáveis,

da fome, da miséria e da corrupção?

Talvez, por certo, só tenham divulgado para ti

as belezas terrenas, dos mares, dos rios,

das planícies e montanhas.

Mas essas maravilhas

já existiam por aqui quando o homem chegou,

são obra da divina Criação.

Se alguma coisa o Homem fez em sua ânsia de progresso,

foi degradá-las a cada dia, desde o primeiro.

Esse é o paradoxo humano: Se por um lado sempre avançou

- nos últimos tempos avassaladoramente,

por outro se degrada cada vez mais.

A si mesmo e como conjunto social,

e ao meio ambiente em que sobrevive.

Que vieste fazer por aqui oh! alma boa e generosa?

Talvez não soubesses que este planeta é, 

a um só tempo, Paraíso e Inferno.

Se eu estivesse em teu lugar esperaria um pouco mais.

Quem sabe as coisas mudem para melhor?

É difícil crer nisso, eu sei,

mas se Ele criou, pode muito bem mudar.

CIVILIZAÇÃO EM DECLÍNIO

Guerra é litígio,

é briga por prestígio,

é desamor entre as criaturas.

Guerra é estupidez,

mais que mesquinhez,

é atentado às gerações futuras.

Pouco importa que guerra seja,

é mal que ninguém deseja

salvo quem dela se aproveita.

Mais que triste morticínio,

guerra é prova de declínio

de uma espécie que se diz perfeita.

Não importa que razão se tenha

pra justificar o ato belicoso.

Importa, sim, que se detenha

essa ânsia do falso gesto glorioso.

PANORAMA ESPACIAL

Na ogiva do foguete,

uma criança que morreu fome

vai subindo pro céu.

É uma criança africana, indiana

ou, quem sabe?, talvez brasileira.

Mas o cosmonauta saudável,

no êxito delirante

de seu vôo espacial,

não vê a criança morta

que o foguete leva na ogiva!

BELAS MULHERES

Madre Teresa, Madre Teresa de Calcutá.

Tenho certeza, é a mão de Deus que ali está!

Madres Teresas, Madres Marias,

Madres de nomes os mais desiguais.

Vivendo as tristezas de todos os dias.

Belas mulheres que não “vendem” jornais!.

REFLEXÕES

Se paro e penso, entristeço

e me confundo;

como é pouco o que ofereço,

e sou do mundo!

Se penso e paro, não me alegro,

eu não consigo;

como pouco mais me desintegro,

digo comigo.

Se paro e penso, sou D. Quixote,

resolvo tudo;

subo em cima de um caixote

e tudo mudo.

Se penso e paro, me desespero,

sou tudo e nada;

tenho o mundo e nada quero,

só a vida lutada!

GENTE

Rostos, almas,

pessoas calmas, 

passos indolentes,

olhares candentes.

Cabeças, idéias,

lutas, epopéias,

lágrimas, sorrisos,

gestos indecisos.

Homem, mulher, criança 

- tudo esperança!

Roda viva da vida, 

vida em roda viva.

Uns no começo, outros no fim.

Tem de ser,

sempre foi assim!

VERGONHA

Uma velhinha dormiu em minha porta

e eu tive vergonha de ser homem.

Que preceitos regem o homem comum

que o obrigam a ser tão desumano?

Uma velhinha dormiu na minha porta

e eu dormi como se fosse um anjo!

VALE A PENA

Você já sentiu a emoção

de conceder o perdão 

a quem lhe fez algum mal?

Você já viveu a alegria

de fazer que alguém sorria

por um gesto seu, fraternal?

Você já morou na fantasia

de ser rei algum dia

e melhorar o mundo, afinal?

Se a resposta for um sim,

dê graças a Deus por isso

e siga nesse caminho.

Se for não, ainda assim,

sem assumir compromisso,

pense nisso um pouquinho.

UTOPIA

Um mundo ideal,

sem armas nem fronteiras.

Um mundo ideal,

sem maldade nem ambição,

tendo, em verdade,

em vez de cabeça, coração.

Tendo como armas,

cadernos, livros e carteiras.

APELO AOS CÉUS

Senhor, obriga essa gente

a pôr a cabeça no lugar.

É doloroso, é mesmo deprimente,

ver tão poucos a tantos maltratar.

É triste ver aí, por toda parte,

a gente humilde sendo massa de manobra,

tangida e repartida, como se reparte

o gado manso que ao ferrão se dobra.

Senhor, muda a cabeça dessa gente.

Mostra que um desfile não se faz

com uns poucos garbosos lá na frente

e muitos, maltrapilhos, indo atrás!

SOL UTÓPICO

Ah! se o sol nascesse para todos

como nasce para todas as manhãs.

Ah! se o sol brilhasse para todos

como brilha para todos os planetas.

Ah! se cada ser humano sobre a terra

pudesse ter sua manhã de sol!

A PONTE, ONDE ESTÁ?

Pela estrada, caminhava sozinho.

A lua relutava em ceder sua vez ao sol.

O que ele buscava não estava longe,

mas o cansaço pesava

e a distância parecia cada vez maior.

Outro caminhante, também sozinho,

junta-se a ele e dá bom-dia. 

A essa altura, o sol já desbancara a lua

e prometia calor muito além da conta.

Pela estrada, já não caminhava sozinho.

Outros seguiam na mesma direção.

Tão perto do que desejam

mas tão cansados para atingi-lo.

Agora, o sol já soberano

e os caminhantes, extenuados, quase param.

O que buscam está logo à frente,

do outro lado do rio.

Mas o rio é largo e não existe ponte.

Afinal, o que querem o caminhante

e tantos outros que o seguem?

Nada mais que atravessar o rio,

mas os do outro lado não gostam de ponte!

CONTRASTES AFINS

Luz e sombra, 

preto e branco

sem preconceitos, 

juntos num banco.

Dia e noite,

 preto e branco

sem preconceitos,

sorriso franco.

Giz e carvão,

preto e branco

sem preconceitos

riscados no chão.

META

Ser feliz, meta maior de quem nasce,

objetivo dos que passam pelo mundo.

Infeliz o que pela vida passe

e disso esqueça ao menos um segundo.

Não se diz que o sol todo dia renasce,

sendo feliz no seu giro vagabundo?

Se não fiz como o sol, talvez buscasse,

renascer feliz no meu íntimo profundo. 

O SONHO

Homens de semblante carregado,

após reunião exaustiva,

tomam a grande decisão:

os foguetes superpotentes,

já de fogos acesos,

cumprirão sua missão apocalíptica!

E os mísseis reluzentes,

sob o olhar tranqüilo das estrelas,

viajam a muitas milhas por segundo.

. . . . . 

As bombas caem com precisão eletrônica;

mas os sismógrafos, impassíveis,

nada registram de anormal.

. . . . .

Os homens de semblante carregado

entram em pânico, aguardando a reação.

E a reação chegou, romanticamente, via Internet:

“Guardem suas bombas, são artigos de museu. 

Nossa atmosfera está protegida

contra os efeitos explosões atômicas, 

graças à ciência da paz.”

. . . . .

Assim sonhou Pacífico de tal, 

homem de bem mas muito normal!

O GRITO (*)

Os negros gritaram no túnel escuro da intolerância,

mas sua voz não ressoou;

foi como se tivessem lançado pedras de algodão!

Os negros gritam, mas agora sentem sua força,

forjada em longa escravidão,

e levam esperança de serem ouvidos pelo mundo todo.

A luta que envergonha toda a humanidade ainda prossegue.

Em Los Angeles, no Alabama

e nas plagas ensangüentadas da África do Sul.

Os negros gritam e hão de gritar por seu direito

de serem gente como os semelhantes,

e serem livres do desumano ódio racial.

Mas está perto o dia de sua redenção

e pedras não serão mais lançadas,

nem mesmo as silenciosas pedras de algodão!

(*) Este poema, escrito em 1965, foi uma homenagem ao Pastor Martin Luther King por sua luta pacífica, porém firme, contra a discriminação racial. O autor  guarda, cuidadosamente, a carta assinada pelo Rev. King agradecendo a colaboração.

EU ANDEI PELO MUNDO (*)

Dei asas ao pensamento e fui andar pelo mundo.

Pra viver cada momento, pra sentir cada segundo,

pra ouvir cada lamento e cada grito profundo,

dei asas ao pensamento e fui andar pelo mundo.

Vi muita gente lutando; mais da metade, talvez.

Vi muita gente pagando por aquilo que não fez.

Vi muita gente morrendo,

operário e camponês,

preto e branco combatendo

pra se ver livre de vez.

Vi muita gente rezando, gente de toda cor.

Vi um coro clamando: livrai-nos disso, Senhor!

Mas vi, também, gente cantando canções de paz e de amor.

Vi gente se abraçando tendo nas mãos uma flor.

No meio do sofrimento vi a esperança do mundo.

De viver cada momento, de sentir cada segundo,

de cessar todo lamento e todo grito profundo.

Nas asas do pensamento eu andei pelo mundo!

(*) Estes versos foram musicados pelo amigo Frederico Leite Pereira e a canção obteve o oitavo lugar na chave fluminense do festival O BRASIL CANTA NO RIO, promovido pela TV Excelsior, em 1968.

PROJETOS

Bem que eu quis ser o vento forte,

mas por medo fiquei no meio.

Não sou uma suave brisa, tenho algum porte, 

apenas um sudoeste que não faz feio.

Eu quis ser o condor altivo, 

mas por medo fiquei no meio.

Não sou modesto pombo, de voar passivo,

sou um simples gavião com algum receio.

Quis ser o rio caudaloso,

mas por medo fiquei no meio.

Não sou um riacho de curso vagaroso,

apenas um afluente com leito cheio.

Quis ser a nau intimorata,

mas por medo fiquei no meio.

Não sou canoa, de simplicidade inata,

apenas um veleiro para algum passeio.

Quis ser o cidadão perfeito,

mas por medo fiquei no meio.

Sei que não sou alguém assim tão imperfeito,

apenas mais um que se acomodou no meio.

TEMPO, TEMPO, TEMPO

O Tempo é sempre relativo.

Um minuto, uma hora, um dia,

um ano, um século, um milênio,

serão um longo tempo

ou um tempo curto,

conforme os termos de comparação.

Para um ano, um minuto é nada

e nada é um dia para um século.

Para um milênio, um ano é nada

e um século também é nada

para a Eternidade.

Assim, o Tempo só passa no curto prazo,

mede-se aquele que se vive.

A longo prazo, o Tempo é imutável. (*)

Afinal, o Espaço e seus referenciais

- o sol, a lua, as estrelas,

o Universo, enfim,

são ainda os mesmos

desde o raiar da primeira aurora.

(*) Os anos eternos, imutáveis de que fala Santo Agostinho.

O QUE IMPORTA

Importa-me pouco  

o que eu tenha.

Importa-me, sim, 

o que eu seja.

Não que o ter 
a mim não convenha,

mas ser 
é o que meu ser deseja.

Não busco a posse 

a qualquer preço

nem ser melhor 

de qualquer jeito.

A posse 

é aquela que mereço

não sendo eu alguém perfeito.

Se  uma das metas alcançar,

penso que posso ser feliz.

Não pra que eu possa me orgulhar,

mas por saber que um bem eu fiz.

 A  NOITE

A noite é o dia pelo avesso,

é o sol noutro endereço,

é a lua fazendo a festa.

A noite é o balé das estrelas

e dos astros a entretê-las,

beleza que ninguém contesta.

A noite é silêncio que comporta

alcovas de prazeres,

gritos e sussurros nas vielas.

É dardo que nos transporta

como mágicos seres

em cósmicas caravelas.

A noite é a convenção

que o giro da terra impôs.

É hora de reflexão

pra que não se chore depois.

UNIVERSO

De longe, a beleza do mundo.

A perfeição da natureza,

a Criação Divina, enfim.

Diante de mim, doendo em mim,

prevalecendo no quadro,

a realidade objetiva:

Grande parte da massa humana,

de viver sofrido,

esmagada, triturada,

pelos dentes egoístas

que movem a roda-vida.

VIVER É . . .

Viver é amar a Vida sem rodeio.

Admirar um lindo trigal  dourado

e no horizonte um campo de centeio;

apreciar as cores do avinhado

ou do canário belga o galanteio.

Viver é amar a Vida sem receio.

Admirar a inocência da criança

em suas horas calmas de recreio;

apreciar os passos de uma dança,

os seus gestos lúbricos, o meneio.

Viver é amar a Vida com alegria.

Bendizer as estrelas, o luar

e o brilho do sol nosso a cada dia;

perder-se nas tardes olhando o mar

e o vaivém das ondas em sinfonia.

Viver é amar a Vida com vontade.

Tratar o próximo com gentileza,

a todos, enfim,  com urbanidade;

Falar a Deus tendo mais que certeza

de ser alguém que crê na Eternidade.

VIIVER É VOAR

Na infância as asas crescem,

a puberdade é o tempo dos ensaios,

na adolescência os vôos se iniciam.

Na juventude a sensação é de segurança,

nada parece ameaçar os vôos.

A maturidade traz a consciência do risco,

o vôo acabará um dia.

A velhice traz a certeza disso,

as asas enfraquecem;

a aterrissagem é inevitável.

O BEM E O MAL

Pedras, muitas, no caminho sempre há, 

quem deva ultrapassá-las sempre haverá.

Armadilhas no percurso sempre há,

quem tenha de evitá-las sempre haverá.

Alegrias e tristezas sempre há,

pessoas pra vivê-las sempre haverá.

Vitórias, dores, fracassos, sempre há,

vencedores, vencidos, sempre haverá.

Perguntas irrespondíveis sempre há,

respostas incompletas sempre haverá.

Tudo porque o bem longe do mal não há

e o mal longe do bem jamais haverá.

ROTEIRO DE UMA SEPARAÇÃO FRUSTRADA

CENA I

Debruçado sobre suas lembranças

- fotos principalmente,

o recém descasado tenta não chorar.

CENA II

Tendo ao redor as crianças.

ao vivo e cores da realidade,

a recém descasada chora sem disfarçar.

CENA III

As duas imagens se fundem,

o passado de ambos ressurge.

No altar, juras de amor eterno,

na lua-de-mel, promessas de felicidade.

CENA IV

De volta ao presente, diante do espelho,

vendo cada um a imagem do outro.

Culpa-se cada qual pela separação.

CENA V

O toque da campainha assusta na madrugada.

Ela, embora sozinha, corre à porta, apressada.

Ele de volta, chorando refaz as juras de amor.

Os dois, de novo, tentando enfrentar seja o que for.

MINHA VIAGEM NO TEMPO

No manusear dos calendários,

no ouvir o tiquetaque dos relógios,

no acompanhar o rodízio das estações do ano,

no festejar os aniversários,

no viver, enfim,

eu passei pelo Tempo; 

ou teria ele passado por mim?

Cronológica

e convencionalmente, 

foi ele que passou, sim.

E foi um bom tempo,

sete décadas e meia, 

uma longa viagem.

Mas, filosófica

e, talvez, cientificamente,

penso que foi o contrário, 

eu é que passei por ele; 

que permaneceu imutável,

com as mesmas auroras,

os mesmos poentes,

desde sempre.

Passageiro do trem da Esperança,

viajei pelo Tempo, sim.

Será que ele me viu passar?

Acho que nem deu por mim.

O QUE VIDA PODERIA SER

A vida não pode ser assim

tudo ou nada, 

beijo ou porrada,

matar ou morrer.

A vida não pode ser assim

pau ou pedra.

Ou cresce ou medra,

ganhar ou perder.

A vida não pode ser assim,

benquerença

ou malquerença,

briga por poder.

A vida não pode ser assim,

sim ou não,

contenda de irmão,

livrar ou prender.

A vida precisa ser assim,

amistosa.

Bem generosa,

boa de viver.

A vida precisa ser assim,

na medida.

Ponto de partida 

do bem-querer.

O DRAMA DO VERMELHO

As cores, no geral, harmonizam

sua expressão abstrata

com o concreto das formas que enfeitam.

Se o branco é a cor da paz, da saudade,

é também a cor do leite, da neve, do jasmim.

O azul, por seu lado, sendo a cor da felicidade, 

da alegria, na sua expressão abstrata; 

no concreto é cor do céu,

da arara, da turmalina.

A esperança tem cor verde

em harmonia com as matas, com a esmeralda, 

com o mar aberto.

Mas o vermelho vive o drama 

da dualidade de expressão,

de representar opostos.

Se no concreto é a cor mais presente entre as flores

- rosas, gerânios, tulipas;

entre as pedras, o rubi e na vida, o sangue,

no abstrato expressa

o ódio, a ira, a vingança.

Eis o drama do vermelho.

NOVOS REIS

Certa vez, 

há muitos e muitos anos,

havia um reino mágico, encantado.

O seu rei, 

homem bom, muito estimado

pôs na lei o mais belo de seus planos.

Claro que,

com poderes soberanos,

não haveria de ser contestado.

Declarou

ao povo de seu reinado,

a leste e oeste dos meridianos:

As crianças

são meus novos conselheiros,

de agora em diante sempre vou ouvi-las.

Disse mais:

quero livros e mochilas

no lugar de fardas e de morteiros.

Justificou seu ato o tal monarca

dizendo que em seu reino a nova marca

seria o olhar puro das crianças.

E aos ministros disse ainda esse rei:

com o apoio que delas eu terei,

virão, por certo, tempos de bonanças!
AMOR OU PAIXÃO

Amor é sentimento, vem da alma;

não morre, pois é coisa permanente.

Paixão é só impulso, é corpo, é trauma

morre logo que não se vê contente.

Amando, o ser amado nos dá calma

com palavras que expressam sentimento.

Na paixão, é o sexo que leva a palma;

pro apaixonado, o corpo é só momento, 

Talvez uma paixão abra o caminho,

para uma temporada de carinho

que resulte num verdadeiro amor.

Pois havendo um mínimo de afeição,

 tem lá o seu valor uma paixão.

Viva, pois, o  gestual sedutor!

AUTO-DEFINIÇÃO

Eu sou quem sou,

não quem seria por desejo.

Mas não lamento, 

pois a vida me doou

um sentimento 

que levo por onde vou.

Num momento, 

tiro do olhar de quem eu vejo

o ensinamento

que me faz ser eu quem sou.

ODE À DEDICAÇÃO (*)

Qual flecha certeira a emoção me invade,

me pega de jeito, me faz chorar.

Tudo o que vejo transpira bondade;

sincero,  brilha o amor em cada olhar.

Em cada gesto, a generosidade

entre as crianças se faz espalhar.

Nas professoras, vê-se santidade

e o verdadeiro sentido de amar.

Se em dura prova os pôs a Natureza,

às suas almas deu toda beleza

e um nobre jeito  de inspirar amor.

Abençoado seja esse altruísmo,

essa abnegação, esse humanismo

de quem segue os princípios do Senhor!

(*) Em homenagem às dedicadas 

professoras de alunos portadores 

de Síndrome de Down.

ARAUTO DA UTOPIA

Ah! como eu gostaria

de gritar aos quatro cantos,

qual feliz arauto

anunciando a boa nova:

não mais os prantos,

não mais as lutas,

não mais o desencantos;

apenas felicidade,

sendo os sorrisos a prova.

A COR DO ABSTRATO

Não tem cor o abstrato.

Exatamente por isso, 

por que é abstrato;

fosse concreto, teria.

Mas não passa de falácia

o abstrato incolor.

Os sentimentos são abstratos,

mas por  certo têm alguma cor, 

ainda que por suposição.

A felicidade, quem negará?, é azul.

O amor, certamente é cor-de-rosa; 

ao menos no princípio.

E o vermelho, a que sentimento pertence? 

Parece ser a cor da ira, da fúria e do ódio.

Que cor teria a saudade?

O branco, talvez. 

Mas branco não é cor, é síntese de todas elas.

A tristeza é roxa, faz sentido.

E a esperança?

É verde, é opinião unânime.

Mas se o abstrato, mesmo impalpável, tem cor, 

qual será a cor do medo?

É voz corrente: o amarelo.

E o sentimento de alguém

de bem com a vida  que cor terá?

Neste caso, as cores do arco-íris.

CULPA DE QUEM?

Só quando nasce e morre 

a igualdade é total. 

Tanto faz se num berço rico ou berço pobre,

tanto faz se quem se vai é plebeu ou nobre,

tanto faz a qualidade

do funeral.

Mesmo assim, essa igualdade 

é só de processo:

na concepção, na gestação, no vir à luz;

e no despedir-se e no agarrar-se à cruz

implorando a Deus que lhe dê 

um bom regresso.

Mas são atos que 

do Homem nada dependem,

ações naturais, todas a ele transcendem.

Por sua conta fica só mesmo o entremeio,

o duro jogo da vida, 

o longo torneio.

Tudo o que acontece

entre a chegada e a partida,

é tarefa que ao Homem foi atribuída.

Se a igualdade é um bem que ficou sem compartir

culpa lhe cabe, 

pois não soube dividir.

OLHAR INDISCRETO

Daquele ínfimo ponto

perdido no espaço sideral,

o alienígena olha o seu firmamento.

É bela a vista que ele tem de nosso universo.

A Terra, a Lua, as estrelas

dispostos como jóias sobre um forro de seda azul,

às vezes dourado pelos raios solares.

Tudo é perfeito, tudo é harmonia.

O olhar do alienígena se expande,

ganha poderes de um poderoso telescópio

e chega aos detalhes de nosso planeta.

Tudo ainda é perfeito, tudo ainda é harmonia.

Isso entusiasma o alienígena,

que se teletransporta

e chega até nós.

Agora, o que era perfeição e harmonia desaparece.

Há, ainda, é verdade,

muita beleza, mas não de perto.

Espanta-se o visitante com a degradação.

A poluição dos ricos sobe aos céus; 

a dos pobres se espalha pelos rios e lagoas,

nos urbanos entornos.

O seu contraponto terrestre, o Homem,

decepciona-o também.

De igualdade, só a forma física.

Socialmente, a desigualdade campeia.

O alienígena, logo se teletransporta de volta.

Prefere ver tudo de longe!
PARÂMETROS

O caminho da gente 

é feito de tempo e espaço.

Um, se acompanha pelo calendário;

o outro, se conquista a cada passo. 

O hoje é o ontem repetido

com ligeiras modificações.

O amanhã vai repetir o hoje

trazendo, com certeza, outras mutações.

O ali é o aqui mais longe,

o aqui é o longe mais perto.

Depende sempre de onde se esteja.

e nunca se sabe ao certo.

O caminho da gente faz-se passo a passo;

o tempo, passa-se por ele a cada instante.

É um filosofia simplória, bem sei,

mas é aquela que me leva adiante.

E assim, sem saber pra onde vai,

a gente segue ao deus-dará.

Se tem fé e esperança, tudo bem;

caso contrário, o medo vencerá.
APENAS JOSÉ  OU JOÃO

Eu sou um cara do mundo

querendo ser cidadão.

Em geral sou esquecido 

no meio da multidão.

Eu sou do tipo mestiço

como a grande maioria

da gente de nossa terra

que vive de fantasia.

Eu sou o cara da cidade,

sou da roça e das favelas,

das estradas, dos mocambos,

das ruas e das vielas.

Sou dos bairros luxuosos

dessa gente endinheirada,

sou da terra produtiva

e da terra abandonada.

Sou desse Brasil gigante,

produto da natureza,

mas deitado eternamente
a viver nessa incerteza.
Sou do Brasil e do mundo,

sou um simples cidadão.

Mas não sou um vagabundo,

sou um José, um João.

LIBELO

Não quero o discurso fácil

cheio de promessas vãs.

Quero a sincera palavra

para enfrentar as manhãs.

Não quero facilidades

trazendo ilusões gratuitas.

Quero a verdade que fere,

não as vantagens fortuitas.

Não quero ter meu futuro

à mercê de falsos planos.

Quero meu lutar tranqüilo

sem temer os desenganos.

Não quero que a falsidade

faça abrigo em minha mente.

Quero que os iguais a mim

se livrem dessa torrente.

Não quero a falsa bandeira

de um sucesso a curto prazo.

Quero ouvir sempre a verdade

sem que seja por acaso.

OLHAR  ATENTO

Ficar indiferente, não posso.

O olhar da gente humilde, 

batalhadora, me comove.

São tantos de futuro incerto

peitando uma luta sem trégua.

E a vida não lhes sorri,

vira a cara e os faz chorar!

Tento imaginar-me um deles,

mas sou mau ator;

fracasso mesmo em pensamento.

É inescapável a pergunta:

por que essa desigualdade

entre as pessoas?

Vou  fundo em meus pensamentos,

vejo que a Ciência progrediu muito,

fez com que mesmo os pobres vivessem mais.

Suprema contradição,

vivem mais para sofrer por mais tempo. 

LIVRE ARBÍTRIO

Deus é a água 

que gera energia,

que move a máquina,

que acende luzes.

Deus é a força dos ventos

que fazem ondas no mar,

que movem nuvens no céu,

que jogam chuva na terra.

Deus é a mão do homem

que trabalha o solo,

que pinta um quadro,

que  compõe a música,

Deus é a mente humana

que faz prodígios,

que abre caminhos,

que tenta imitá-Lo.

Mas não é Deus 

que empunha a arma, 

que mata o irmão.

Não. Não é Deus

que estimula o ódio,

que mata o amor.

Não. Não é Deus

que polui o ar,

que  polui as águas.

Paradoxo evidente:

Deus fez o Homem,

mas o fez livre para agir.

E deu no que deu.

RISOS &  CHOROS

Um palco imaginário,

atores por trás da cortina.

Ouvem-se de pessoas diversas,

uma de cada vez,

risos, de gargalhar;

choros, de soluçar. 

A cortina sobe.

Vê-se agora 

quem ria e quem chorava:

Negros, brancos, amarelos;

de várias raças, enfim.

Conclusão da platéia:

todos choram 

e riem do mesmo jeito,

não importa a origem.

A emoção é linguagem universal.

VERSOS PARA CANÇÕES (*)

SAUDADE DOS VELHOS TEMPOS  (balada)

Dos bairros modestos de minha infância

imagens me chegam inteiras ainda.

E mesmo perdidas no tempo e distância,

qualquer uma delas é sempre bem-vinda.

Andanças no mato, a pesca no rio,

na rua de terra o jogo de bola.

A pipa subindo, fogueira no frio,

lorotas contadas no pátio da escola.

As fitas em série no velho cinema,

os blocos de rua na rua Direita.

Primeiros namoros, odor de alfazema.

Lembranças que fazem a imagem perfeita.

(*) Estes versos, e os demais constantes deste capítulo, foram escritos para canções compostas pelo autor, trabalho que contou sempre com a participação do prof. Sylvio Vianna na harmonização.

DE VOLTA AOS BRAÇOS DELA  (country)

Eu vou seguindo pela estrada morro acima, 

o que me anima é o desejo de chegar.

Minha bagagem é um monte de saudade,

que na cidade só se fez acumular.

Em cada curva da estrada eu penso nela

numa janela, paciente a me esperar.

A chuva fina vai molhando o pára-brisa,

isso me avisa pra seguir mais devagar.

Minha viagem felizmente chega ao fim.

Mesmo cansado vou correndo pro portão.

Ela me abraça e vai dizendo para mim:

quanta saudade, meu amor,  meu coração.   

RIO SAGRADO  (beguine)

Ganges, o rio,  tão sereno no seu leito a correr.

Velha Índia, devoção milenar, na prece busca poder

o Nirvana algum dia alcançar.

Rio sagrado, suas águas são espelho a sorrir, 

na beleza de uma noite ao luar, silencioso a seguir

no seu rumo final para o mar.

Eu quero evocar a pureza que nos faz refletir,

a pergunta que nos leva a pensar, sobre o chegar e o partir, 

sobre o viver e o amar, sobre o falar e o ouvir.

VOTO DE CONFIANÇA  (marcha)

Ei você que vem chegando pra pegar o seu lugar,

se puder venha cantando que é bom pra começar.

Ferramenta à mão direita, na esquerda o violão,

na cabeça a idéia feita e na boca uma canção.

Vem chegando a mocidade transbordante de alegria

pra mostrar sem vaidade que constrói um novo dia.

Ferramenta à mão direita, 

na esquerda um violão,

na cabeça a idéia feita 

e na boca uma canção.

Seu trabalho, seu talento, seu amor, sua vontade

vão marcar este momento, vão gerar felicidade.

Ajudar a sua gente, construir o que faltou,

pisar firme, olhar pra frente dar a mão a quem cansou.

Ferramenta à mão direita, 

na esquerda um violão,

na cabeça a idéia feita 

e na boca uma canção.

Nota: Versos escritos em homenagem aos estudantes do Projeto Rondon.

TUA PRESENÇA (marcha-rancho)

Tua presença  faz de mim outro homem,

é como a luz espantando a escuridão.

Com tua presença as tristezas somem

e a alegria volta ao meu coração.

Mas se te ausentas essa luz se apaga

e a tristeza se veste de ladrão,

roubando-me a paz e quase me esmaga

e me traz de novo essa solidão.

Tua presença é pra mim essencial,

sem ela pouca coisa vale a pena,

sem ela a tristeza rouba a cena.

Tua presença é pra mim fundamental. 

DA COR DE TEUS OLHOS (balada)

O céu é azul mesmo quando está cinzento.

As nuvens encobrem mas não anulam 

as cores do firmamento.

Azul é o céu mesmo quando não parece,

são nuvens que passam e não desbotam

o azul que jamais se esquece.

Assim são teus olhos, que são sempre azuis

mesmo se estás a chorar. As lágrimas encobrem 

mas não apagam o brilho de seu olhar.
SAINDO DE CENA (bolero)                                                           

Sobre o mar, 

o rastro dourado da lua.

Nas areias,

murmúrio suave de ondas.

Bem ao longe, 

ruídos que vinham da rua;

e em mim, 

um certo cansaço das rondas.

Sob um céu 

que a lua fazia mais claro,

relembrava 

os dias felizes de outrora,

recordava 

momentos que hoje são raros,

isso em 

fazia mais triste essa hora.

Foi assim,

em silêncio e num belo cenário,

que pensando em você tão distante

eu me vi como um ser solitário.

Foi assim,

numa noite tão fria e serena,

que me vi como simples farsante,

como ator quer saía de cena.

DUALIDADE DA VIDA (baião)

Dois lados tem a moeda

seja no lucro ou na perda,

dois lados tem a estrada,

o da direita e o da esquerda.

Assim, dual é a vida

seja pro fraco ou pro forte;

pois ela é dividida

entre ser vida e ser morte.

Há o belo, há o feio,

há o céu  e o inferno,

há  o inteiro, há o meio,

há o verão, há o inverno.

Há mentira, há franqueza,

há o certo e o  errado,

há o riso, há tristeza,

há o aberto e o fechado.

Dois lados tem a moeda

seja no lucro ou na perda ...

Há o baixo, há o alto,

há a via e o transporte,

há o barro, há o asfalto,

há a espada e o corte.

Há o frio, há o quente,

há o fundo e o raso,

há o incréu, e há o crente, 

há aurora e ocaso.

Dois lados tem a moeda

seja no lucro ou na perda ...

CRÔNICAS
 INVEJA CONFESSADA

     
Os conhecidos sete pecados capitais são, em maior ou menor grau, cometidos por todos os seres humanos. É claro que, dependendo dos princípios éticos que lhes tenham sido transmitidos, alguns se esforçam para cometê-los o mínimo possível, já que é difícil evitá-los plenamente.  Os santos conseguiram mas, antes da santificação, muitos deles pecaram vezes sem conta. Um dos pecados mais praticados e menos confessados é a Inveja. Todos os demais – a Ira, a Gula, o Orgulho, a Preguiça, a Avareza e a Luxúria -, dificilmente passam despercebidos. A Inveja, no entanto, é mais facilmente escamoteada. 

     
Sendo eu um ser humano como os demais, cometo o pecado da Inveja embora, em sã consciência, não me considere um invejoso. No caso particular que aqui abordo, confesso sem qualquer constrangimento ter inveja dos talentosos poetas que escreveram versos imortais como os que cito a seguir. E como eu gostaria de ter sido o autor de tais preciosidades!

     
“Prefiro ser essa metamorfose ambulante do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo.” Raul Seixas (Metamorfose). 

     
“Viver e não ter vergonha de ser feliz. Cantar e cantar e cantar a beleza de ser um eterno aprendiz. Eu sei que a vida devia ser bem melhor e será. Mas isso não impede que eu repita é bonita, é bonita, é bonita.” Gonzaguinha (O que é o que é).

     
“Mas a lua, furando nosso zinco, salpicava de estrelas nosso chão. Tu pisavas nos astros, distraída . . . Orestes Barbosa ( Chão de Estrelas).

     
“A mão que toca um violão se for preciso faz a guerra. Mata o mundo, fere a terra.” Marcos e Paulo Sérgio Vale (Viola enluarada).

     
“Se alguma pessoa amiga pedir que você lhe diga se você me quer ou não, diga que você me adora, que você lamenta e chora a nossa separação. Às pessoas que eu detesto, diga sempre que eu não presto, que o meu lar é um botequim. Que eu arruinei sua vida, que eu não mereço a comida que você pagou pra mim.” Noel Rosa (Último Desejo). 

     
“E tropeçou no céu como se fosse um bêbado. E flutuou no ar como se fosse um pássaro. E se acabou no chão feito um pacote flácido, agonizou no meio do passeio público. Morreu na contramão atrapalhando o tráfego.” Chico Buarque (Construção).

     
“Eu nem sei bem porque terminou tudo assim. Ah! se eu fosse você, eu voltava pra mim. Voltava sim . . . Sylvio Cesar (Pra Você). 

     
“A lua, tal qual a dona do bordel, pedia a cada estrela fria um brilho de aluguel. E nuvens, lá no mata-borrão do céu, chupavam manchas torturadas. Que sufoco!” Aldir Blanc (O Bêbado e o Equilibrista).

     
“Há pessoas com nervos de aço, sem sangue nas veias e sem coração. Mas não sei se passando o que eu passo, talvez não lhes venha qualquer reação.” Lupiscínio Rodrigues (Nervos de Aço). 

     
“São casas simples com cadeiras na calçada e na fachada escrito em cima que é um lar. Pela varanda, flores tristes e baldias, como a alegria que não tem onde encostar.” Vinícius de Moraes (Gente Humilde).

     
“Nada do que foi será de novo do jeito que já foi um dia. Tudo passa, tudo sempre passará.” Nelson Mota (Como uma Onda).

     
“O sol é tão bonito. Eu vou sem lenço, sem documento, nada no bolso ou nas mãos.  Eu quero  seguir vivendo, amor. Eu vou, por que não? Por que não?”  (Caetano Veloso).

     
“Eu não sou água para me tratares assim. Só na hora da sede é que  procuras por mim.” Monsueto (A Fonte Secou).

“Fica mal com Deus quem não sabe dar, fica mal comigo quem não sabe amar” (Geraldo Vandré) 

     
É certo que muitos e muitos preciosos versos dos quais eu gostaria de ter sido o autor poderiam ser aqui citados; transcrevi os que me vieram à memória. E como não sou tão modesto para ficar apenas na admiração, introduzo trechos de duas canções minhas, pelos quais teria orgulho (pecado!) de ser invejado: “Minha bagagem é um monte de saudade, que na cidade só se fez acumular” (De Volta aos Braços Dela);  “E a cada estrela que desponta, lembra de mim e faz de conta que todo o céu quer te abraçar!” (Canção da Despedida); “Eu quero evocar a pureza que nos faz refletir, a pergunta que nos leva a pensar, sobre o chegar e o partir, sobre o viver e o amar, sobre o falar e o ouvir” (Rio Sagrado).

     
Pelo pecado, penitencio-me perante a Eternidade.

AMIGOS VIRTUAIS

     
Quando eles deixaram de se ver habitualmente, em função de suas atividades profissionais, o termo 'virtual' significava apenas o que é potencial, que não existe na realidade, e em nada se relacionava com os computadores da época, os 'cérebros eletrônicos'. Com a rápida evolução tecnológica ocorrida nas duas últimas décadas, surgiu uma ciência nova, a Informática. E daí o termo 'virtual' passou a ter uma presença marcante no dia-a-dia das pessoas em decorrência do uso sempre e cada vez mais universal dos microcomputadores e da rede que os interliga, a Internet. 

     
No caso dos amigos a que se refere esta historieta, o 'virtual' nada tem a ver com o blablablá acima. A virtualidade nesse caso está no fato de que esses amigos não se vêem há mais de trinta anos; no entanto, ao longo desse tempo, sempre se falam pelo telefone. Por não se verem pessoalmente, cada um deles guarda do outro a fisionomia que possuía naquela ocasião. Como a voz com o passar do tempo  enfraquece, mas permanece praticamente igual, o interlocutor sempre imagina que quem está do outro lado da linha tem o mesmo rosto de  tantos anos atrás.

     
A todos eles já acorreu a idéia de trocarem fotografias; dessa  forma poderiam    acompanhar   as   modificações   que   a      i n e x o r a b i l i d a d e do envelhecimento determina. Compreensivelmente,  nenhum deles tomou a iniciativa de fazê-lo. Provavelmente o que fez com que tivessem a mesma idéia e, ao mesmo tempo não a praticassem, foi a conclusão comum a que cada um deles chegou, sem que houvessem feito qualquer acordo sobre isso.  Pensou Emília: se recebo uma foto de Edson e o vejo tão diferente do que era, um rosto com marcas tão profundas, vai ser uma pena. Do mesmo jeito, pensa Edson caso recebesse uma foto de Nilson; este por sua vez , se recebesse uma de Eriberto, o mais novo deles, ficaria condoído vendo-o como está agora, e também Emília, se esta lhe enviasse um retrato. Ernesto, o que vive mais afastado, certamente pensaria a mesma coisa se recebesse a foto de qualquer dos outros.

     
Quem ler esta crônica por certo comentará: mas se esses amigos se falam com certa freqüência, hão de saber o que se passa com cada um deles, os problemas de saúde mais sérios, as circunstâncias mais importantes de suas vidas, enfim tudo aquilo que um amigo sempre fala para o outro. É verdade. Mas, segundo o pensamento que perpassa a mente desses virtuais amigos, imaginar a calvície ou os cabelos totalmente brancos de um, as rugas bem marcadas de outro, não tem o mesmo impacto de ver a dura realidade do envelhecimento, ainda que por fotografia.

     
Eis a razão porque preferem manter-se como amigos 'virtuais' e imaginar-se cada um  como era há trinta anos passados, embora conscientes que as marcas do tempo não fizeram concessão a qualquer um deles.

DIFÍCIL ESCOLHA

     
Parece-me inquestionável a afirmação de que, desde que o homem surgiu na face da Terra, entre suas principais preocupações estavam o comer e o caminhar ou, em termos políticos, o pão e a liberdade. E sejam lá quantos milhares ou milhões de anos tenham decorrido, tais preocupações ainda prevalecem e, pelo visto, com mais chances de perdurarem do que de serem eliminadas.

Ao longo dos séculos, e à medida que a espécie humana foi se desenvolvendo individual e socialmente, a escolha sempre foi muito difícil: ou pão ou liberdade. Em certas épocas dava-se o pão e, para acompanhá-lo, o circo. Mas, aqueles dois elementos, característicos de um real desenvolvimento humano, ainda  são  privilégio de poucos países em nosso  pequeno pedaço cósmico, neste início do Terceiro Milênio.

A propósito dessa questão, num recanto imaginário  desse nosso conturbado planeta, que poderia ser em qualquer dos continentes, conversavam dois populares, levantando pela infinitésima vez a difícil escolha. O diálogo de ambos foi, em linhas gerais, o seguinte: José - Sei que não é o nosso caso, vivemos num paraíso, mas se você tivesse de escolher, João, o que iria preferir, pão ou liberdade?

Um tanto surpreendido com a pergunta, João pensa um pouco e responde - O pão sem liberdade, é claro, José. Se me alimento, mantenho as forças para esperar pela liberdade. Não concorda?

José, que a princípio parecia concordar com o amigo, pelo menos assentiu com a cabeça, deu-lhe a resposta - Não concordo, João. Sem liberdade, de pouco lhe adiantará o pão. A liberdade é que vai lhe garantir o direito de lutar pelo pão.    

José, que parecia mais engajado politicamente, insiste utilizando um jargão bem popular, de origem bíblica - Nem só de pão vive o homem, amigo João. O ideal seria ter os dois, mas se há que escolher, fico com a liberdade, mesmo sem o pão.

João não se dá por vencido e retruca - Sou homem prático, José. E acrescenta, fazendo blague - Saco vazio não fica de pé, mesmo com liberdade.

Os dois param e cessam,  por  instantes,  a  discussão.  Em  seguida,  a  uma só voz, falam - Afinal, por que estamos a discutir esse  dilema?  Vivemos em liberdade e  não nos falta o pão! 

E continuaram a caminhar tranqüilamente pela calma estrada desse recanto imaginário.

ANALOGIA & DESSEMELHANÇA

     
Segundo o Aurélio, a palavra analogia tem, entre outros, o significado de "ponto de semelhança entre coisas diferentes". Já dessemelhança quer dizer: "falta de semelhança; diferença, desigualdade, dissimilitude". Deixando de lado o sentido mais moderno da primeira delas - aquele que está ligado à moderna tecnologia da informação -, ficando apenas naquele que é freqüentemente utilizado nas metáforas: "aquele cara é alto como uma palmeira" ou "sujeito forte como um touro", ocorreu-nos comparar o homem com o automóvel. É certo que o homem não é uma "coisa", é um ser animado, ao contrário do automóvel; ambos, no entanto, embora formando um conjunto de peças de constituição material diferente, são máquinas e, nesse caso possuem pontos de semelhança.

     
É certo que essa analogia só existe sob alguns aspectos. Noutros, o que existe é dessemelhança, quer dizer: analogia ao contrário. A primeira delas: sem combustível o automóvel não anda, a não ser rebocado; o homem, sem alimentação não fica de pé e para deslocar-se precisa ser carregado no colo de alguém ou numa padiola. A segunda: o automóvel digere a alimentação, que circula pelas entranhas do motor e sua periferia e, depois de tê-la transformado em energia para sua locomoção, expele o resultado da digestão por um tubo de descarga, em qualquer lugar por onde passe e, na maioria dos casos, causando  poluição ambiental.  Reparem bem que no corpo humano a circulação do alimento ingerido segue um itinerário parecido; depois de passar pelo aparelho digestivo - estômago, intestino e periferia -, o resultado do processo também é expelido por um tubo de descarga. A diferença significativa nesta analogia é que o homem, pelo menos o que chamamos civilizado, escolhe local apropriado para expelir o resultado dessa digestão, salvo em casos especiais quando o faz em qualquer escondidinho. Quanto à poluição, as doses gasosas humanas não chegam a prejudicar o meio ambiente, a não  ser  que  expelidos  em  local   fechado  e  com lotação acima da capacidade. A terceira semelhança com o homem está na questão da idade. Uma pessoa que tenha bom trato, pelo menos na maioria dos casos, consegue viver dezenas de anos e chega à velhice em condições satisfatórias; é certo que não escapa de ter a pele enrugada e locomover-se com certa dificuldade na reta final. Mas, se não for bem cuidado  ou exagerar nas ações a que tem direito, o que acontece? Ou se acaba antes do prazo que lhe foi reservado ou termina abandonado pelos desvãos da vida. Com o automóvel não é muito diferente, bem tratado dura bastante. Maltratado acaba com as peças gastas precocemente, enferrujado, caindo aos pedaços, abandonado em qualquer lugar ou, desmontado num ferro-velho da periferia. A mais importante analogia que se pode fazer entre os dois é que ambos possuem um órgão vital, sem o qual nenhum deles tem vida: o coração; no caso do veículo, o coração é o motor.

     
Mas nem tudo é semelhança entre o homem e o automóvel. Enquanto este é assexuado, mesmo quando o chamamos de perua ou caminhonete, o homem, melhor dizendo, o ser humano é, pelo menos segundos as formalidades da natureza, masculino ou feminino; é certo que há algumas variações decorrentes muito mais de seu comportamento do que de sua conformação biológica. Com o automóvel a coisa é rígida, é unissex e ponto final. outra diferença importante é que o automóvel não tem cérebro, pelo menos até os dias de hoje. Já o homem o possui, mesmo quando ruim da cabeça; além disso, depois que desaparece o corpo físico, o homem, segundo muitas crenças, tem vida espiritual. Já o carro, depois de virar sucata, era uma vez...

     
Outros pontos de dessemelhança existem. Por exemplo, se uma  pessoa quer ir ao bar, à padaria ou ao restaurante encaminha-se para dentro do estabelecimento; o  automóvel não pode fazê-lo a não ser que, por descuido de seu condutor, invada a loja num acidente. Um outro: mesmo nas áreas urbanas mais populosas o homem não tem problema de estacionamento, ainda que seja volumoso, gordo para ser mais direto. O automóvel requer locais especiais para descansar por alguns momentos.

     
Talvez a maior dessemelhança, contudo, esteja no fato de que o corpo humano cresce desde o nascimento; começa bebê, vira menino ou menina e, por fim transforma-se em adulto. Durante essas três fases, o corpo físico aumenta. O automóvel, porém, já nasce adulto, pronto e acabado. Se alguma coisa os faz parecidos, mantendo a analogia mencionada ao início, é a circunstância de que ambos começam a envelhecer tão logo nascem.

DECIDIR É PRECISO

Nota: Esta história é adaptada de um texto de meu livro de francês do quarto ano ginasial, lida em meados dos anos quarenta. O que está reproduzido mantém a essência do texto: decidir é preciso.   

Pela estradinha da zona rural seguiam o velho, o menino e o burrico. É provável que fossem o avô e o neto ladeando o animal. Ladeando é o termo correto pois que ambos caminhavam junto à alimária em vez de montá-la. Esta circunstância chamou a atenção de um passante - provavelmente um agricultor da região -, o qual dirigiu-se o velho, exclamando: "Meu bom velho, o burro foi feito para levar carga!" e a seguir, perguntou: "se não está doente - pelo contrário parece bem saudável, por que não montam nele?" Logo que o estranho afastou-se, avô e neto subiram no lombo do animal, prosseguindo a viagem.

     
Não haviam caminhado sequer meio quilômetro quando cruzam com outro passante. Este, ao ver os dois montados no burrico, tomou as dores do animal e falou para o velho, criticando-o: "É um absurdo o que o senhor está fazendo; não vê que o pobre animal não pode levar duas pessoas? mesmo sendo criança, o menino já é bem crescidinho!" Do mesmo jeito que acontecera da primeira vez, o velho esperou que o estranho se afastasse e apeou da alimária, deixando montado o menino. E prosseguiu sua caminhada levando o burrico pelo cabresto.

     
De novo, como se fosse um ritual a cumprir, após caminhar uns trezentos metros, cruzam com um terceiro passante que  não fica sem comentar o quadro, ao ver o velho a pé e o menino montado: "Que coisa! Onde já se viu, um garoto cheio de vida, bem fortinho, montado e o pobre do velho seguindo a pé." Mais não disse e seguiu em frente. Repete-se a cena. O velho espera que o estranho se afaste e, desta vez, põe o menino no chão e monta no burrico. Agora é o menino que leva o animal pelo cabresto.

     
Já haviam caminhado mais de meio quilômetro e uma quarta pessoa cruza com eles. Desta vez uma mulher, certamente uma trabalhadora da terra. Também ela não se furta ao comentário: "Sim senhor, só mesmo vendo. Um velho forte montado e um pobre menino a caminhar a pé. Que absurdo!". Tão logo a mulher se põe distante, o velho apeia e os dois, avô e neto seguem ladeando a alimária. Não demora e surge um quinto passante e diz para o velho o que o primeiro dissera, que o burro nasceu para levar carga, etc., etc.

     
Desta vez o velho fica indeciso e põe-se à beira do caminho e diz para o neto: "Vamos esperar que o próximo passante nos ajude a tomar a decisão correta."

FILOSOFANDO SOBRE O TEMPO E O ESPAÇO

     
O Tempo, ao que me parece, é uma longa e infindável avenida. Onde começa ninguém sabe; onde termina, muito menos. Em nossa vida caminhamos por ela e ocupamos infinitesimais espaços, correspondentes aos anos de nossa existência terrena. Esse tempo-espaço não passa de um milionésimo de segundo da Eternidade. Se já o ocupamos antes, se voltaremos a ocupá-los, eis o mistério da Criação.

     
O infinito do Tempo, ainda assim, parece mais assimilável. Talvez porque nossa vida terrena tenha um limite preestabelecido e com ele nos conformamos tão logo ganhamos consciência existencial. Já o infinito do Espaço é inassimilável, salvo por crença religiosa. Os astrônomos, desde tempos imemoriais, têm buscado encontrar explicações. E não passam do tão badalado bigue-bangue, a explosão cósmica que teria dado origem ao Universo. E daí? Para que houvesse tal explosão seria necessário que algo existisse antes e ocupando algum espaço. Portanto, aceitemos o espaço infinito, senão por crença religiosa, que seja por suposição filosófica. 

UMA COISA LEVA A OUTRA, A OUTRA... E ACABA

VOLTANDO AO MESMO LUGAR.

     
"O pensamento parece uma coisa à toa, mas como é que a gente voa quando começa a pensar." Versos de Lupiscínio Rodrigues.

     
Revi faz poucos dias um velho filme de Oscarito, o mago brasileiro do riso. Por associação de idéia lembrei-me de Dercy, seu contraponto feminino naqueles anos, que disputava com ele o trono do humor nas ribaltas cariocas. E daí para Madalena foi um pulo, afinal ela nasceu na pequena cidade serrana fluminense, Santa Maria Madalena. Este nome me levou, de imediato, a meu tempo de  recruta , na fortaleza de Santa Cruz. Madalena era o nome do navio inglês que, após encalhar na entrada da baía de Guanabara, partiu-se em dois, ficando a proa afundada por ali mesmo e a popa, levada pela correnteza, deu com os costados na praia de Imbuí. E como macaco a pular de galho em galho, minha lembrança vai para a grande represa do rio Paraná que, pelos anos 1970, foi construída na fronteira com o Paraguai. Parece que ainda é  a maior do mundo; mundo de águas a rolar tal como na marchinha  de carnaval "...garrafa cheia eu não quero ver sobrar..."  Um sucesso da dupla Zé e Zilda. Este nome me leva a D. Zilda Arns, mulher de valor que comanda a Pastoral da Criança, na luta incessante em favor das crianças  do Brasil, lembrada com justa razão para o prêmio Nobel da Paz. E paz me traz à memória,  a famosa praça de Pequim, a da Paz Celestial de onde, alguns anos atrás, uma foto correu o mundo: a de um estudante postando-se, de maneira corajosa, à frente de um tanque de guerra na terra dos mandarins.  "Mundo, vasto mundo! (Se eu me chamasse Raimundo seria uma rima, não uma solução" nos versos de Drumond). Poderia ser melhor? Sim, ao menos nos versos de Vinícius, na canção Mundo Melhor, sobre melodia de Pixinguinha:  "...nós ainda havemos de ver uma aurora nascer num mundo em harmonia..." ou  "... com amor é melhor, ora se é..."  Amor, sim o amor, por alguém, por um lugar, como por  Copacabana, a "princezinha do mar", dos versos de Alberto Ribeiro e Braguinha. Por analogia, chego a Icaraí ..."nas noites de lua..." sucesso nos anos cinqüenta do meu amigo Sylvio Vianna. E este sobrenome, com dois enes, salta direto pro Mário, o famoso juiz de futebol e depois, comentarista esportivo. Quem não se lembra dele? "Errou! não foi na área, foi na meia-lua!", gritava ele ao microfone com aquela voz inconfundível.

     
É um tal de ligar uma coisa a outra que não pára mais. Da meia-lua do campo de futebol vou para a lua inteira, a de verdade, a que nos segue desde que o mundo é mundo. O homem na lua, a conquista do espaço exterior. "Oh! lua branca de fulgores e de encanto" da canção já secular de Chiquinha Gonzaga; lua, “Luar de Paquetá”, composição de Freire Junior e Hermes Fontes. Fontes, de água, de energia, de informações. Que hoje com  tal velocidade correm o mundo em segundos, com o auxílio dos satélites artificiais. Mas essa  velocidade não afeta o ritmo do nosso planeta, que continua no seu giro  do mesmo modo e na mesma cadência de milhões de anos atrás, tal qual fazem os outros astros e as miríades de estrelas. E a gente do nosso mundo continua a rir, a chorar, a cantar, a amar, a sofrer inspirando canções   em todos os seus quadrantes. Mas, sem cinismo, o melhor é rir, com as velhas e sempre engraçadas comédias do universal Carlitos - é genial a cena em que ele faz girar na ponta do dedo um globo terrestre em "O Grande Ditador",   ou do nosso inesquecível Oscarito, fazendo-nos gargalhar em "Este Mundo é um Pandeiro". Assim, justificando o título desta crônica, uma coisa nos levou a outra, a outra, a outra ... e voltamos ao mesmo lugar.

O HOMEM: CAMINHO ATÉ HOJE

     
Eu fui homem das cavernas, da pedra fiz ferramentas; fiz morada e cacei pra sobreviver. Por séculos e séculos vivi assim. Fui homem de Java, fui homem de Pequim até que um dia me transformei em homo sapiens. Da pedra passei ao bronze e outras ferramentas produzi. Construí embarcações e naveguei por onde pude. Fui homem do Extremo Oriente, da África e da metade ocidental do planeta. Fui homem de Cro-Magnon, fui homem de Neandertal. 

     
Fui homem da Babilônia - imperador e escravo. Fui seguidor de Abraão, Isaque e Jacó, Vi quando Moisés recebeu os mandamentos e ajudei David a derrotar Golias. Fui da Pérsia, do Egito, da Grécia, da Macedônia. Fui soldado da Roma imperial quando ocupou a Palestina; converti-me, fui seguidor de Jesus e o vi crucificado. Enfrentei leões nas arenas romanas.

     
Fui invasor muçulmano, fui cruzado na Anatólia e alquimista medieval perseguido pela Inquisição. Fui homem da idade média, artesão renascentista, índio do Novo Mundo. Fui homem das caravelas e grande descobridor. Encontrei o caminho das Índias e descobri o continente americano. 

     
Fui mosqueteiro do rei na França iluminista. Fui revolucionário europeu, escravo no Brasil. Fui inventor de renome no século dezenove e operário explorado do progresso industrial. Fui soldado esmagado em absurdas guerras pelos quatro cantos do mundo. Por todo esse tempo, fui escultor, pintor e escritor, muitas obras-primas produzi. Fui, enfim, um  simples cidadão deste mundo perplexo, testemunha do avanço material que veio em velocidade excessiva, em escala mais que global.

     
E o que sou hoje? Simples passageiro numa tela de computador, viajando na Internet ou numa nave espacial a explorar todo o universo. Mas sou, também, o homem que se limita, modestamente, a ver tudo o que passa. Sem saber aonde vai, sem saber o que faça neste conturbado mundo. Sou um homem da rua que receia voltar a ser o homem das cavernas que um dia foi. Ao mesmo tempo, sou o homem das cavernas que, por este mundo afora, ainda é.

UM TEXTO DE SANTO AGOSTINHO

     
As palavras a seguir, de autoria desse filósofo do Cristianismo, são de uma beleza indescritível e uma resposta aos incréus:

     
"Interrogo o céu, a lua, as estrelas, e eles me respondem: não somos o Deus que tu buscas. E digo a tudo o que me rodeia: falai-me de meu Deus, já que vós não o sois. Dizei-me algo sobre Ele. E  uma  voz  estrepitosa  me diz:  “Foi Ele que nos fez.”

     
Interroguei o universo sobre o meu Deus e ele me respondeu: - Eu não sou Deus, sou sua obra.

     
E, contudo, amo uma certa luz e uma certa voz, um perfume, um alimento e um abraço quando amo o meu Deus: a luz, a voz, o perfume, o alimento, o abraço do homem interior que está em mim, onde brilha para minha alma o que o espaço não encerra, onde recende um   perfume que o tempo não dissipa, onde se saboreia um alimento que a avidez não consome, onde tem lugar um abraço que a saciedade não desfaz.

     
É isso que amo quando amo a Deus."

Quem lê essas palavras, se já é crente, solidifica sua crença; se for ateu, é bem provável que vá mudar de idéia.

 MEMORIAS 
SAUDADES DA VELHA MACAÉ

Da memória não me sai

a Macaé dos primeiros anos quarenta,

da minha pré-adolescência,

da  minha inocência que se perdia.                                                                                                                  Num escaninho estão as sessões "colosso" do Cine Taboada,

os banhos de mar na Praia do Forte,

o carnaval na rua Direita.

Noutro canto da memória, a velha ponte de ferro,

o mercado de peixe, a Imbetiba

- da praia de areias singulares -,

do hotel e da oficina da Leopoldina.

Por essas bandas, a rua do Meio,

de que os mais velhos falavam

e alguns freqüentavam.

No alto do morro de Santana, a igrejinha da padroeira

a dominar a vista da pacata cidade.

A ponte da estrada de ferro cruzando o velho rio

e levando os trilhos à planície dos goitacazes;                                              

essas e tantas imagens mais

ocupam outras gavetas da minha um tanto cansada memória.

Ajudar a puxar arrastão nas noites de luar,

catar pitangas lá pros  lados da Barra.

O café Belas Artes, as bandas de música

- a Lira e a Nova Aurora -,

o velho ginásio do gordo Barbosa, a rua Boavista

- da Congelação e da casa em que morei.

Todas essas lembranças foram

marcadas pela guerra cujos ecos nos chegavam

pelos pousos de emergência no campo de aviação,

pelo blecaute nas luzes da rua da Praia.

Minha doce Macaé, que marcou a minha vida

de forma indelével.

Que encurtou minha família

ficando com minha mãe e meu avô,

que aumentou-a, também,

dando-me o irmão mais novo.

São muitas as lembranças

espalhadas pela memória.

A garagem de bicicletas,

a fábrica de sandálias,

os retalhos de madeira pra fazer avião de brinquedo,

as estampas do sabonete Eucalol.

O prédio e as palmeiras da praça da Prefeitura,

as pescarias de robalo no pontal,

as caçadas  rio acima com o velho pai.

Ao ver-te, hoje, seis décadas depois,

não lamento as mudanças

que fisicamente te transformaram.

Continuas bela,  tua essência permanece;

e não há petróleo que a faça desaparecer.

A QUEDA

     
Findava o mês de outubro. Com precisão, era o dia 29 de outubro de 1945. A noite de plena primavera tinha uma temperatura agradável. Àquela hora, pouco mais de dez, o bonde 75 - Lins de Vasconcelos, corria a boa velocidade pela 28 de Setembro conduzindo poucos passageiros. Entre os que viajavam, com tranqüilidade absoluta - que diferença para os dias de hoje! - estava um então jovem de dezesseis anos, não por coincidência, este narrador. Vinha ele de uma visita à casa de uma família amiga, a cujos cuidados estava sua irmã, então com onze anos. É necessária uma digressão aqui.

     
Dois anos antes, um vendaval varreu a família dos dois. Viu-se órfã  uma irmandade de sete, o mais novo com menos de três anos. A triste e súbita ausência da mãe, numa família de recursos modestos, levou o pai a servir-se de alguns amigos e parentes para abrigar os quatro menores. A irmã ficou aos cuidados dessa família do Lins.

     
Enquanto o bonde corre a boa velocidade naquela noite, as dolorosas  lembranças desse evento e as circunstâncias que se lhe seguiram perpassam a mente do rapaz. Da breve interrupção dos estudos, e rápida retomada, ao primeiro emprego e o início de um curso de contabilidade noturno. A vida na pensão na R. Teófilo Ottoni, num sobrado do início do século; as visitas aos outros irmãos nos fins de semana; as eventuais festinhas em casas de colegas de trabalho ou escola; enfim, lembranças que não impedem que a sonolência o domine.

     
Logo após entrar na S. Francisco Xavier, alguns ruídos chamam a atenção do rapaz, que ainda cochilava, e dos demais passageiros. A noite, silenciosa que era, transforma-se. Vêem, então, que o barulho é provocado por veículos militares movimentando-se nas proximidades do Colégio Militar. Mas, o que teria acontecido, afinal? Perguntavam-se os olhares curiosos.

     
Vivendo em plena capital do país, era perfeitamente natural que qualquer cidadão, mesmo os mais jovens como este narrador, percebesse que, nos últimos dias, o clima político andava bem agitado. Afinal, depois que a guerra na Europa terminou em maio daquele ano, os ventos da liberdade passaram a soprar por estas bandas, forçando o governo ditatorial de Vargas  a aceitar as opiniões da imprensa, a despeito da censura do DIP - o famigerado Departamento de Imprensa e Propaganda. Dessa forma, a população passou a tomar conhecimento da movimentação política pelas manchetes e títulos das primeiras páginas dos jornais exibidos nas bancas. A julgar pelo que diziam, o Estado Novo, nascido do golpe de novembro de 1937, estava em vias de chegar ao fim.

     
Não obstante a movimentação dos veículos militares, o trânsito não chegou a ser interrompido e o bonde pode prosseguir no rumo do centro da cidade. Antes das onze o rapaz  chegava à pensão onde residia. À exceção dos acontecimentos que presenciara cerca de meia hora antes na S. Francisco Xavier, nenhum outro fato viu ou comentário ouviu que pudesse revelar-lhe o que de fato acontecera. É preciso considerar que, àquela época, os radinhos de pilha ainda não existiam; mesmo se  existissem, certamente as notícias ainda estariam sujeitas à censura remanescente. Portanto, era preciso aguardar os jornais.

     
Já ao encaminhar-se para o lavatório na manhã seguinte, a primeira notícia de que tomou conhecimento este então jovem narrador foi-lhe dada por um colega morador. A queda acontecera, estava assim  explicada a maratona militar da véspera. Getúlio foi deposto e o presidente do Supremo Tribunal Federal, José Linhares, assumiu o governo com o apoio do Exército e demais forças armadas.

     
Agora, era esperar pelo dois de dezembro seguinte para que se iniciasse a chamada redemocratização do Brasil. E para que o jovem de dezesseis anos prosseguisse na sua luta em busca de seu futuro.     

HUMANISTAS ILUDIDOS

(UM MOMENTO DA HISTÒRIA DO BRASIL)

     
O ano de 1946 foi marcante no período de dezoito anos que se lhe seguiu, tumultuado é certo, mas, de uma forma ou outra, garantindo as liberdades democráticas que o Estado Novo (37/45) havia cerceado. A euforia que acompanhou o fim da Segunda Guerra Mundial, com a derrota da Alemanha, Itália e Japão e de seus regimes políticos - Nazismo e Fascismo, principalmente -,  ensejou aos seguidores de Luís Carlos Prestes o renascimento de seu Partido Comunista. E nessa onda, vieram os humanistas, que solidários aos sofrimentos e lutas de seus semelhantes, imaginaram ser esse o caminho.

     
É explicável o ressurgimento de Prestes. Pouco mais de vinte anos antes, junto a outras figuras militares, havia comandado a então legendária Coluna que tinha seu nome. Posteriormente, divergindo de seus colegas de campanha, assumiu a condição de comunista e, quixotescamente, comandou o levante de 1935, prontamente abafado pelas forças governistas de Vargas. A partir daí, foi mantido preso por todo o tempo da ditadura do Estado Novo, até a queda do ditador em outubro de 1945. Enquanto estava preso, sua mulher, Olga Benário Prestes, era entregue à Gestapo - polícia política de Hitler, por iniciativa do governo ditatorial brasileiro. 

     
Surpreendentemente, ao ser posto em liberdade e anistiado, Prestes deu apoio político a seu algoz, o deposto ditador Vargas, resultando desse acordo a derrota do Brigadeiro Eduardo Gomes - um democrata, participante do histórico movimento dos Dezoito do Forte, em 1922. Apesar da aliança com Getúlio, Prestes conseguiu capitalizar o prestígio militar da União Soviética - como faziam questão de designá-la os comunistas, disso resultando obter uma significativa representação na Assembléia Constituinte que então se instalara. E mais adesão de brasileiros de boa fé, que confundiam seu humanismo e seu patriotismo com o regime stalinista que Prestes defendia!

     
O período que se seguiu a 1946, conforme dito acima, foi tumultuado logo nos primeiros anos. O Partido Comunista foi posto na ilegalidade e cassados seus representantes no Congresso; o retorno de Vargas, em 1951, via eleições no ano anterior, foi muito questionado pela UDN, prenunciando o fim trágico de seu governo,   com  seu suicídio em agosto de 1954; em novembro de 1955 ocorreram dois movimentos militares com vistas a garantir a posse de Juscelino Kubitscheck, tendo também este enfrentado rebeliões isoladas de oficiais da Aeronáutica. Apesar de tudo, destacando-se as críticas à construção de Brasília, JK conseguiu concluir seu governo e passá-lo ao presidente eleito Jânio Quadros que, por sua instabilidade e propósitos políticos demagógicos e não muito claros, não chegou a completar sete meses de governo, renunciando antes; Seguiu-se o questionamento quanto à posse do vice, João Goulart, recorrendo-se a um regime parlamentarista de ocasião, de vida curta, resultando de tudo isso a deposição de Jango e o início do regime militar de 1964.

     
Toda essa dissertação tem o objetivo de tentar explicar o porquê das  opções    políticas    de  muitos    brasileiros, generosos e  humanistas, em geral politicamente ingênuos, a ponto de aceitarem a falsa idéia de que Stalin era um democrata e a  União Soviética, um santuário. Era comovente observar o entusiasmo sincero e muitas vezes radical de tantas dessas pessoas, que falavam em Marxismo com pouquíssimo conhecimento  da matéria. Muitos deles, os não tão crentes nas maravilhas que lhes pregavam, revisaram seus conceitos após tomarem conhecimento, a duras penas, dos crimes que o grande "líder proletário" havia cometido durante seu período como ditador de todas as Rússias. Outros, infelizmente, partiram deste mundo antes de ver  o desmoronamento do paraíso sobre o qual tanto propagandeavam; desmoronamento literal, no caso do Muro de Berlim.

     
O culto à personalidade era inerente a prática comunista, como de resto a de todas as correntes políticas não democráticas.  Já na época avesso a fanatismos de qualquer espécie e ao endeusamento de líderes políticos, este depoente, hoje setentão, mantém-se fiel à sua condição de livre pensador e de adversário dessas tristes práticas. E recorda o entusiasmo inglório de tantos humanistas iludidos.

A VIAGEM

     
O ano, 1940. O mês, janeiro, com certeza. O dia, sei lá, acho que antes de quinze. O cenário, uma modesta estação ferroviária, Porto da Madama, S.Gonçalo, RJ, nas primeiras horas da manhã daquele dia. Os personagens, minha família de então: o pai – Lauro, a mãe – Maria Izabel (Morena), os irmãos Roberto, eu, Ronaldo, Marília, Lauro e Gelson; e Laurimar? – este só chegaria ao final daquele ano, em Macaé, que era o destino da viagem. O primeiro da série tinha treze anos e alguns meses; o último, o mais novo, não chegara, ainda, aos dois anos. Os intermediários, onze, nove, seis e quatro, respectivamente. Havia também na comitiva, tenho lembrança, uma senhora que nos acompanhava, que continuaria como nossa empregada em Macaé. Esta pessoa, por sinal, viria a nos proporcionar lances de bom humor durante a longa e cansativa viagem.

     
O trem da Leopoldina, que nos conduziria por cerca de duzentos e vinte quilômetros e mais de quinze horas, era o chamado misto, quer dizer, uma locomotiva maria-fumaça, mais de uma de uma dezena de vagões de carga e, fechando o comboio, um carro de passageiros com duas classes; a segunda, com bancos de madeira, e a primeira, com assentos de palhinha. Nossa condição sócio-econômica não nos permitia viajar no expresso ou no rápido, cujas passagens eram mais caras. Todavia, restava-nos o consolo de viajar na primeira classe do misto.

     
E lá íamos nós, na manhã já aquecida daquele início de verão, no balanço vagaroso do trem. Aquilo era, para nós, uma verdadeira festa. A cada estação de parada, todas por sinal, o olhar curioso e a impaciência em ver de novo o trem em movimento. E, assim, se sucediam as estações: S.Gonçalo, Guaxindiba, Itambi, Visconde de Itaboraí. Nesta, a demora era bem maior pois havia conexão de vagões de outro trem que  vinha do Rio, a Capital Federal de então. Desde o início da viagem já se tinham passado cerca de três horas para percorrer pouco mais de vinte quilômetros. Estávamos em Itaboraí, entre nove e dez horas da manhã e o sol esquentava rapidamente.  

     
Venda das Pedras, Tanguá, Rio dos Índios, eram as estações que se seguiam no rumo de Rio Bonito, aonde chegaríamos por volta de meio-dia. É curioso como tenho boa lembrança desse momento da viagem. A demora talvez tenha sido superior a uma hora, pelo menos uma e meia. Um calor abrasador, fumaça e barulho de locomotivas e vagões manobrando. E o “velho”, onde estava. Sei lá, saíra pra ver alguma coisa e demorou bastante para retornar ao trem, talvez tenha se informado sobre o tempo da parada. Finalmente, acho que por volta de duas horas da tarde, retomávamos nossa já extenuante viagem.  

     
Cesário Alvim, Capivari (hoje Silva Jardim), Poço das Antas – a estação tinha o nome da hoje Reserva Florestal onde se tenta preservar a espécie do mico-leão dourado -, e Juturnaíba – lagoa que responde, atualmente, por boa parte do abastecimento de água na Região dos Lagos – eram as estações que antecediam a chegada a Casimiro de Abreu – terra natal do poeta fluminense que lhe deu o nome; autor, entre tantos outros belos trabalhos, do poema “Meus Oito Anos’ ... Oh! que saudades que tenho da aurora da minha vida ... “


     
Nesse trecho entre Rio Bonito e Casimiro de Abreu, ou pelo menos próximo dele, aconteceram três fatos que a minha memória não apagou. O primeiro foi que começou a chover, nada de estranhar num mês de janeiro, no estado em que o verão está implícito no próprio nome; o segundo foi um quiproquó envolvendo o chefe do trem e um tipo que parecia embriagado o qual, porque   tivesse provocado uma briga com outro passageiro  ou alguém da tripulação, foi preso por ordem do citado chefe que, segundo me consta, era a autoridade policial nas circunstâncias; o terceiro fato foi a cusparada que nossa empregada deu no vidro da janela do vagão,  pensando que a mesma estivesse aberta na hora de seu lance olímpico. Foi uma risada geral entre os maiores, de Ronaldo para cima. 

     
Este relato não menciona alguma ação marcante de que minha mãe tivesse tomado parte durante toda a viagem. É compreensível que assim fosse. Ocupada com os menores – Marília, Lauro e Gelson –, que lhe tomavam todo o tempo, juntava a essa circunstância sua própria mansidão e tolerância. Mesmo assim, acho que ela riu no lance do cuspe no vidro da janela. Minha mãe teve naquela viagem duplo destino, de passageira  e de criatura; esta  passou para a Eternidade pouco menos de quatro  anos depois, em Macaé.

     
A viagem prosseguia. As chuvas de verão continuavam, intermitentes, lavando de vez em quando as vidraças do vagão e trazendo aquele cheirinho de terra molhada. Rio Dourado, Rocha Leão, Califórnia, Imboassica e, finalmente, Macaé. Esse trecho foi percorrido ao cair da tarde e pela  noite a dentro, completando-se a viagem após  as nove, quinze horas depois de iniciada.

     
Felizmente não chovia em Macaé àquela hora. O carro que nos conduziu da estação à casa  que “velho” alugara, na praça Visconde de Rio Branco, era um Ford “bigode”, cujo motorista ouvi meu pai chamar de Bentinho. Não sei como couberam naquele pequeno automóvel nove pessoas fora o chofer, mesmo considerando-se que quatro eram crianças pequenas.

     
O percurso da estação à casa não registrou fatos marcantes na minha memória. Apenas vagas lembranças de ruas de iluminação precária, as crianças sonolentas e  silêncio quase total. A quebrá-lo os acordes da marcha-rancho “Mal-me-quer” vindos de um clube próximo à casa onde viríamos a morar por apenas alguns meses. Acabei por dormir sentindo o cheiro da terra molhada pelas chuvas da tarde, lembrando a algazarra provocada pelo passageiro embriagado e rindo com a cusparada no vidro da janela do carro de primeira classe daquele inesquecível trem misto.

MINHA VIAGEM A LISBOA

     
Hoje, quando a brava terra lusitana (desconfio que alguém já falou assim) está totalmente integrada à Comunidade Européia e as piadas sobre portugueses já não fazem tanto sucesso, as citações à Velha Lisboa são uma constante na mídia. Por isso, com freqüência, sinto saudades da viagem que não fiz àquela cidade. Quer dizer, não fiz transportando-me fisicamente, mas fiz em verdade pela fantasia que o meu avô paterno criou para mim ou que, talvez, eu tenha criado para ele.

     
O que sei, no duro, é que na minha lembrança ficou a imagem de um vagão de trem, daqueles velhos carros de madeira e assentos de palhinha, provavelmente na viagem que minha família fez de Campos para Niterói, por volta de 1934. Minha memória me diz, e aqui eu invoco o seu testemunho, que o meu avô me afirmara ter estado em Lisboa. Desse seu imaginado relato me ficou uma imagem fantástica da decantada capital portuguesa. 

     
Se essa imagem tem alguma coisa a ver com a realidade, infelizmente nunca pude comprovar pois jamais lá estive pra valer, e o que a televisão mostra não é suficiente para confirmar. Confesso que gostaria de visitar aquela cidade para fazer a comparação e, quando mais não fosse, para honrar a memória do meu avô que, no duro mesmo, também nunca viajou a Portugal. Peço-lhe desculpas póstumas porque criei essa fantasia sobre uma mentirinha que, muito provavelmente,  ele nunca tenha dito.

TUDO NO ESCURO

     
Há fatos na vida das pessoas que, uma vez acontecidos, ficam indelevelmente marcados na memória dos protagonistas. O que vou narrar é um desses fatos e acredito que a outra parte envolvida – uma senhora que devia andar pelos trinta ou pouco mais – se lembre muito bem do incidente pelo inusitado da situação.

     
Estávamos numa daquelas festinhas em casa de família, muito comuns naquele tempo – quarenta e seis ou sete, por aí. Um barril de chope, um toca-discos e as canções em voga: Sleepy Lagoon, com solo de Harry James, Morena Boca  de Ouro,  de  Ary  Barroso   (o seu jeitinho é que me mata ...). Afastados os móveis da sala, ficava o espaço suficiente para que os mais jovens das famílias ali reunidas , e também os mais velhos – por que não? – dançassem e brincassem alegremente. De vez m quando uma ida até a área de reabastecimento: chope e salgadinhos. Tudo exatamente igual a todas as festinhas em casas de famílias dos subúrbios.

     
Era natural, portanto, que o chope obrigasse os convivas a irem ao banheiro uma, duas ou mais vezes conforme o volume de bebida ingerido e a eficiência renal de cada um. Eu, evidentemente, não seria exceção. Creio que  fosse perto de meia-noite, já um tanto tarde para os hábitos da época, quando se deu o fato marcante.

     
Dirigi-me tranqüilamente para o banheiro; a porta estava fechada, mas não trancada. Girei a maçaneta e empurrei a porta. Como estava escuro, procurei o interruptor. Ao acender a luz, o que vejo? Numa fração de segundo, porque logo em seguida apaguei a luz e saí: uma senhora, jovem senhora melhor dizendo, estava sentada no vaso, saia levantada, jogando pelo ladrão o excesso de chope. Talvez porque estivesse apertada, não se deu ao trabalho de trancar a porta e acender a luz. Era um quadro efetivamente grotesco, que só uma pessoa sentada num vaso sanitário pode produzir.

     
De volta à sala, um tanto acabrunhado, fiquei a pensar nas eventuais conseqüências daquele fato. Em verdade, não cheguei a gravar a fisionomia da senhora em questão e creio que, também ela, não gravou a minha. Mas, desconfianças de parte a parte estou certo que ficaram. Eu, constrangido, não podia encarar qualquer uma das mulheres presentes sem imaginá-la sentada no vaso fazendo pipi. Uma delas, entretanto, me pareceu responsável pelo acontecido, pelo menos tentava disfarçar sempre que me olhava.

     
Depois daquele instante a festa para mim acabou, deixando-me para sempre a dúvida: quem era aquela senhora que numa festinha de subúrbio, tantos anos atrás, resolveu fazer pipi no escuro e, ainda por cima, sem trancar a porta do banheiro?!

                                                                      CONTOS & HISTÓRIAS                                                    

O SHOW DO ZÉ

"Pula, pula, pula", gritava entre debochada e sádica boa parte da multidão que, na rua já interditada, assistia àquele espetáculo, de um homem que ameaçava jogar-se do alto de um prédio de dez andares. O espetáculo não é incomum aqui e alhures; sempre há alguém que, em desespero por um motivo ou outro, tenta encontrar a morte por esse processo. Muitas vezes, e isso já foi comprovado por psiquiatras e outros estudiosos da mente humana, o indivíduo quer, apenas, chamar atenção para o seu drama e não realmente matar-se.

O homem que estava lá no alto do prédio parecia verdadeiramente decido a atirar-se, pelo menos assim indicavam os movimentos que fazia à beira do parapeito, equilibrando-se precariamente. Por quê então não se decidia? Faltava coragem para o lance final e, além disso, seu anjo da guarda parecia não estar gostando do espetáculo. Seria um contra-senso que estimulasse o quase suicida a jogar-se; ao contrário, soprava-lhe ao ouvido palavras que buscavam convencê-lo a desistir. Os sons que imaginava ouvir de seu anjo da guarda não  impediam quer sua mente fizesse um retrospecto de tudo o que antecedeu a esse seu gesto de loucura. 

     
Retrospecto que coincide com o que se soube sobre o infeliz, que ali estava prestes a suicidar-se tendo como testemunha aquela multidão. Zé, vamos chamá-lo assim. Na verdade José da Silva, um dos muitos milhares de brasileiros com este nome. Pois o Zé se queixava da vida e de todos os males do mundo. Admitia ser um pilantra, alguém que nada servia. Não punha a culpa de suas desgraças nas condições sociais adversas em que sempre vivera. Se quisesse poderia fazê-lo, afinal desde cedo viveu na orfandade de pais vivos, um caso clássico de menor abandonado, menino de rua como se diz nestes dias do politicamente correto. Nenhuma instituição pública o recolheu para ao menos evitar que se tornasse um delinqüente.  Pra sorte sua, se assim se pode dizer, e em compensação pelo abandono, não foi conquistado pela bandidagem nem pelo tráfico de drogas. Até que se tornasse adulto viveu de favores, aos trancos e barrancos, mas cresceu. Prontinho para virar bandido, mas virou apenas malandro,  graças a sua esperteza. Um biscate aqui, um pequeno golpe ali, até que conheceu Doralice e se encantou com ela. Bem mais velho que ele, mulher batalhadora, arranjou-lhe trabalho como pião de obra e o fez seu companheiro. Endireitou-se um pouco a vida de Zé, que durante uns poucos anos esteve longe da  malandragem. Mas, existe sempre um mas , parece que estava escrito nas estrelas que ele veio ao mundo para ser malandro mesmo. Quando sentiu que Doralice lhe garantia, com seu trabalho de manicure, cama e mesa sem maiores exigências, largou seu trabalho de ajudante de pedreiro, estágio seguinte ao de pião. Mas ela, que  não se chamava Amélia nem fazia questão de ser mulher de verdade, deu-lhe uma dura: se trabalhar fica, se não, pode dar no pé. Conclusão, Doralice mandou-o passear. E agora estava ele naquele parapeito fazendo esse retrospecto de sua vida antes de pôr-lhe um fim. 

     
A sua indecisão para completar o gesto parecia decorrer da circunstância de que se sentia admirado, um artista a chamar a atenção do público. Os gritos de “pula, pula, pula” não lhe chegavam aos ouvidos embora ele imaginasse que era isso o que pediam. A multidão já era bem maior após alguns minutos. Embora prevalecesse a corrente dos que queriam ver o salto, num sadismo cínico e condenável, alguns que agiam com sincero desejo de impedir a tragédia  ofereciam-se para subir e convencer o homem a desistir. Uma mulher, que se apresentou como entendida nesse negócio de suicida, a bem da verdade uma psiquiatra, foi autorizada a fazer uma tentativa. Não demorou e lá estava ela a dialogar com o Zé. O coro continuava: "pula, pula, pula" deixando o quase suicida entre esse comando para que saltasse de uma vez e os apelos da mulher para que desistisse.

     
Há entre o salto e a morte não mais que poucos segundos. É muito pouco tempo para que alguém, mesmo consciente, possa fazer uma última reflexão e, em decorrência, desistir de seu gesto de loucura. Nem mesmo o anjo da guarda pode fazer alguma coisa, salvo ser mais rápido do que o suicida, saltar primeiro e encontrar, talvez, um obstáculo salvador. Zé atirou-se mas não viu que lá embaixo havia uma lona estendida pelos bombeiros. Ele caiu apenas desmaiado. Alguns minutos depois da queda, rodeado por aqueles rostos à sua volta, recuperou os sentidos e assustou-se pois pensara estar no céu. Mais um pouco e percebeu que fora salvo por pessoas de carne e osso. Foi melhor assim, para alegria dos que não se comprazem com a desgraça alheia e frustração dos que queriam ver o homem dar o pulo para a morte. Cinicamente, mesmo os frustrados aplaudiram a ação dos bombeiros. E assim terminou o show do Zé.

COM AJUDA DA INTERNET

Pedro era um rapaz -  bem, na realidade mais do que isso pois já beirava os trinta - com atributos apreciáveis. Embora não tivesse concluído o curso de engenharia elétrica, os conhecimentos obtidos nos dois primeiros anos da faculdade se ampliaram na prática e, graças a seu trabalho, tornou-se um técnico prestigiado nessa área; sua clientela era e é bem grande. Bom sujeito, comunicando-se bem com as pessoas menos com as mulheres; era um fracasso para o que mais desejava - casar-se. Pedro estava longe de ser um Apolo; ao contrário, relativamente baixo, a meio caminho de um metro e setenta e com peso desproporcional, para cima. Um gordote, pois. Simpático mas não atraente do ponto de vista feminino. E pior, tímido.

Eugênio era e ainda é o melhor amigo de Pedro, amizade que vem de longa data, da convivência nos bancos escolares. Não tendo que enfrentar os problemas que fizeram com que o amigo interrompesse os estudos, Eugênio tornou-se advogado. Não era um grande profissional mas garantia renda para sua vida livre de solteiro. Ao contrário de Pedro, tinha os atributos que atraíam as mulheres e nada queria com o casamento. "Ficava" com uma, depois com outra e assim ia levando.

A timidez de Pedro fez com que ele apelasse para a Internet, onde descobriu um "chat" de namoro. Conversa (virtual) vai, conversa vem, travou conhecimento com urna certa Marlene. Esta forma moderna de comunicação ajuda, de algum modo, a vida dos tímidos. Resultado: Pedro começou a namorar à distância e trocaram muitos "e-mails". Às vezes ficava a imaginá-la em seus braços, num idílio que ele jamais vivenciou. Seus namoros nunca passaram de rápidos encontros inconseqüentes, platônicos pra dizer a verdade.

Marlene seria, fisicamente, a versão feminina de Pedro. Até profissionalmente tinham semelhanças. Não conseguiu ela concluir o sonhado curso de pedagogia, ficou mesmo como professora de primeiro grau. A idade dela, um pouco menor que a dele. 0 gênio: quase se igualava a Pedro em sua timidez. Também para ela a Internet seria a solução. Cada resposta que dava aos "e-mails" dele deixava-o subentender um desejo para que se conhecessem pessoalmente; Teria ela, finalmente, descoberto o seu príncipe encantado? 

Quase que como um contraponto do namorado virtual, Marlene também tinha uma grande amiga, Natália. A diferença é que, no caso dela, não vinha dos bancos escolares, mas de um conhecimento profissional nos últimos dez anos. E, ainda coincidentemente, Natália, uma moça bonita, nada queria com o casamento.

Mais que amigo, Eugênio era confidente de Pedro. Não se furtou, portanto, a atendê-lo após ouvir o pedido: emprestar-lhe uma foto sua para enviar a Marlene. Acreditando que esse negócio de namoro pela Internet nada mais era que um passatempo, Eugênio o atendeu com certa presunção; afinal, se não era uma estampa grega, por certo tinha mais encantos masculinos que o amigo Pedro. Marlene iria encantar-se com ele e Pedro ficaria grato. Além do mais, dificilmente a impostura seria descoberta.

Não demorou e Pedro recebeu uma carta apaixonada de Marlene, muito diferente dos bilhetes virtuais que enviava; a falsa foto de Pedro a impressionara. Talvez por isso mesmo, não querendo ser imaginada como uma figurinha qualquer, tratou de convencer a amiga Natália a ceder-lhe uma de suas fotos. Tal como reagira Eugênio em relação a Pedro, a amiga aceitou passar-se por Marlene. A foto que recebeu `dela impressionou-o tanto que Pedro ficou minutos a admirá-la.

Um dos processos de que cuidava Eugênio o levou a Vitória, ES, cidade onde residia Marlene. Passando-se por Pedro, a pedido deste, é claro, marcou um encontro com ela, curiosíssimo por conhecer pessoalmente aquela figura sobre quem lhe falara Pedro. Conforme combinara, Marlene levaria junto à bolsa um lenço de seda estampado, com predominância do vermelho. Tendo apenas essa referência e a idéia de que se tratava de uma mulher bonita, pelo menos assim indicava a foto que lhe fora mostrada, Eugênio ficou a olhar para todas as mulheres que passavam por ele na lanchonete do aeroporto, local do encontro. Nenhuma todavia portava um lenço vermelho junto à bolsa. Já estava quase a desistir, muito preocupado com o horário do vôo, quando lhe apareceu aquela que procurava. Hesitou, no entanto, pois não era bonita e nada parecida com a da foto. Em outras circunstâncias essa mulher não atrairia as atenções de Eugênio. Mesmo assim, honrando o compromisso com o amigo Pedro, aproximou-se, constrangido, e chamou-a pelo nome. Não deu outra, era a própria. Simpática, dona de uma voz suave, sem afetação, tinha tudo para agradar o verdadeiro Pedro, não a ele, o falso. Ela, por sua vez, ficou tão encantada com o suposto príncipe encantado que sequer suspeitou da impostura mesmo achando que o Pedro ao vivo, diante dela, impressionava mais que o da foto. Ao despedir-se, Eugênio - quer dizer, Pedro - promete a Marlene, de forma muito protocolar, manter o relacionamento via Internet e a troca de cartas.

De regresso a Belo Horizonte, cidade em que ambos moravam, Eugênio faz um circunstanciado relato do encontro com Marlene. Com muito cuidado para não decepcionar o amigo, diz-lhe que a verdadeira Marlene é muito diferente da que aparece na foto. Não insinua, entretanto, que ela enviara o retrato de outra mulher - provavelmente de uma amiga - agindo malandramente. Pedro compreende, afinal também ele fizera o mesmo. Eugênio não o desanima, todavia. Diz-lhe que embora não seja uma deusa, Marlene é uma moça simpática e de papo agradável. Incentiva-o mesmo a continuar o "namoro".

Aliviado, pois achava que Marlene com aquela cara bonita seria muita areia pro seu caminhão, Pedro passou a engendrar um meio de revelar-lhe como era verdadeiramente. Durante alguns dias - melhor dizendo, noites - deitava-se com o rosto falso de Marlene a dizer-lhe palavras carinhosas. Via no rosto dela a decepção quando o conhecesse pessoalmente, um gordote, nada do que ela imaginou quando viu o retrato dele - quer dizer, de Eugênio.

Marlene, por seu turno, certa de que Pedro descobrira sua mentira, procura a amiga Natália, buscando um conselho para evitar o fim daquele romance virtual que a estava empolgando. A atitude de Marlene é quase simetricamente igual a de Pedro. Passa algumas noites quase sem dormir tentando descobrir como desfazer aquele equívoco. Retomando os contatos pela Internet, Pedro embora sabedor da mentira dela, apenas insinua desconfiar do que ela fizera. Mas não abre o jogo, contudo. Marlene, de sua parte, após a visita do falso Pedro, ficou desconfiada de alguma coisa. Afinal, o homem, que conheceu pessoalmente pareceu-lhe um tanto frio, indiferente, nada lembrando o apaixonado que ela imaginara. Além do mais pensou: se eu me dei a conhecer por uma fotografia que não era a minha, quem sabe ele não teria feito o mesmo? A correspondência entre ambos, por algum tempo, é um tanto formal, denotando alguma desconfiança de parte a parte.

Finalmente, assumem que a timidez de ambos e a ausência de atributos de beleza física os levaram àquela mistificação. Prometem-se remeter novas fotos, desta vez autênticas. É claro que ambos convencem os respectivos fotógrafos a dar uma "ajudinha". O negócio funciona. Algum tempo depois - quase dois meses - o namoro virtual está em vias de tornar-se real. Pedro promete a Marlene ir conhecê-la logo.

Ansiosamente aguardado pelos dois, o encontro foi no mesmo aeroporto onde, algum tempo atrás Marlene conheceu o falso Pedro. Vendo-se frente a frente, custaram a reconhecer-se porque os detalhes da identificação combinados não estavam muito evidentes. Após uns poucos minutos, olhando-se mutuamente, ficaram ambos a lembrar dos antecedentes do encontro. Pedro tentava fazer uma aproximação entre a primeira fotografia e a realidade à sua frente; ela fazia mesmo, apenas em vez de fotografia, comparava os dois Pedro, o falso e o verdadeiro, à sua frente. Um abraço acanhado, ao início, torna-se mais forte. Aquele casal de gordotes, ela um pouco mais alta, abraçados no meio do movimento chama a atenção dos que passam. Finalmente se deslocam e seguem para o taxi que Marlene contratara.

Findava ali o namoro virtual e começava pra valer, com a ajuda da Internet e apadrinhamento dos amigos Eugênio e Natália, o relacionamento real e duradouro de Pedro e Marlene.  Pelo menos foi isso que juraram e tem sido até agora.

SITUAÇÃO DE RISCO

 
Em meados dos anos 1940, logo após o fim da Segunda Guerra, a cidade do Rio de Janeiro - capital do país que era, resumia todo o clima do Brasil de então. O Estado Novo - regime autoritário que Getúlio Vargas iniciara em 1937, vivia seus últimos momentos, abalado que estava por influência da derrota dos  alemães e seus aliados. Vivia-se, portanto, àquela época, numa euforia cujo palco de maior destaque era a capital federal.

     
Com sua recém aberta avenida Presidente Vargas (o velho culto à personalidade dando seus últimos estertores)  contrastando com o velho casario da área central, a já batizada Cidade Maravilhosa era, além de  Distrito Federal, sede política e administrativa do país, a capital, de fato, do Estado do Rio de Janeiro - a velha província fluminense. Era natural, portanto, que das diversas comunidades interioranas chegassem, permanentemente, em busca de trabalho ou para estudar - em muitos casos com ambos os propósitos -, jovens em geral de classe média.

     
Pois foi nesse cenário em que predominavam os prédios de três pavimentos construídos na virada do século, em muitos dos quais se instalavam pensões familiares, que se passou a história protagonizada pelo nosso herói, Gustav. Ele chegara ao Rio em meados de 1945, na efervescência das comemorações do fim da guerra na Europa. No dia do anúncio, 8 de maio, a cidade  viveu um verdadeiro carnaval, principalmente na Av. Rio Branco, que se transformou numa verdadeira passarela do samba - um sambódromo, se o termo já existisse àquela época. Esgotados os estoques de bebidas, era comum os manifestantes consumirem um certo fortificante,  com alguma dosagem alcóolica, muito popular naqueles tempos.

     
Gustav da Silva Olafson - esse o seu nome completo, era um brasileiro atípico. Filho de sueco com mulata da terra, tinha o porte e os olhos característicos dos escandinavos e a pele e o cabelo comuns de nossos mulatinhos. Não era, portanto, o que chamam modernamente de afro-brasileiro. Apoiado numa condição econômica boa e estável, viera de Nova Friburgo para concluir os estudos preparatórios com vistas a ingressar na Escola Nacional de Engenharia. Por conveniência, Gustav alugou um quarto numa das pensões existentes. O prédio da pensão, construído no início do século, tal como os demais vizinhos, tinha três pavimentos e, como usual nas construções dessa época, com pé direito muito alto. O andar térreo, comportava com folga um  jirau  que  era  como um segundo  piso.   Ocupava   essa loja um comércio atacadista de drogas farmacêuticas e remédios. Os demais andares, que eram alcançados por escadas de madeira, já bem gastas, levavam a corredores compridos os quais, por sua vez, davam acesso aos cômodos - seis quartos, na frente e ao longo do corredor, sala de jantar, banheiro e cozinha na parte de trás. Havia, ainda, bem lá no fundo, um pequeno cubículo com chuveiro, do qual se utilizavam os homens da casa. A ventilação e iluminação se faziam pela janelas da frente, dos fundos e das que davam para a área interna onde localizava uma clarabóia que deixava passar a iluminação natural para o pavimento térreo.

     
No terceiro andar, onde ficava o quarto de Gustav, dois dos dormitórios eram ocupados pela dona da casa, D. Giovanna, e seu filho, Giuseppe, casado com Emília, uma balconista muito atraente e bem mais jovem que seu marido. Os demais cômodos tinham como ocupantes além deste narrador, o nosso sueco-brasileiro, um comerciário e um bancário.  Havia entre todos um clima quase  familiar e era comum fazerem reuniões aos sábados para jogos de baralho, em geral os mais simples. Costumavam, também, dividir os problemas que os afetavam, sobretudo o mais grave :  abastecimento de água.

     
Naquela época, a área central do Rio ainda sofria de periódicas crises de falta d'água, ocorridas com mais freqüência entre outubro e março, indo das vésperas ao final do verão. Era dureza! Além do clima político do país, a seca em plena cidade. Em tais ocasiões, era comum ter-se água apenas  à noite, depois das dez. Esse horário deveria ser aproveitado para encher vasilhas e tomar banho; com parcimônia, é claro. Numa dessas noites, Gustav chegou por volta de onze e meia  quando todos pareciam dormir, pelo menos era isso que indicava o silêncio reinante na casa. Apesar de ser ainda primavera, o calor que fazia - uma temperatura em torno de trinta graus, mesmo àquela hora, parecia acompanhar o clima fervilhante da política; afinal, poucos dias depois o Estado Novo iria acabar, levando Getúlio Vargas de volta a S.Borja. Mal tirou a roupa, que jogou sobre a cama, Gustav apanhou uma toalha e se encaminhou rapidamente para o banheiro, quero dizer, para aquele cubículo lá de trás. Para não fazer barulho, mesmo apressado, nosso herói caminhou furtivamente evitando, assim, acordar alguém.

     
Ao abrir a porta - parece que intencionalmente não trancada, a surpresa de Gustav. À sua frente, vestindo apenas um robe quase transparente, Emília tentava abrir a torneira do chuveiro. Surpreendida, mas não assustada, a moça pede-lhe que a ajude a conseguir água.    Diz ela:    "no nosso banheiro estava tudo seco.   Vim   aqui   pra   tentar  um banho,   vê se  você  consegue    alguma coisa." Sua voz era tranqüila demais para a situação inesperada e Gustav percebeu que Emília se insinuava, deixando-o numa dúvida cruel. Excitado, mas receoso, passou-lhe pela cabeça o que poderia ocorrer se embarcasse nas insinuações dela. Pensava ele com seus botões que, por sinal, não estavam presentes:  "Será que ela topa ou vai fazer um escândalo e vou acabar na delegacia?"  Vivia ele esses segundos cruciais, sentindo a respiração ofegante de Emília, quando ouve uns passos arrastados vindos da cozinha. Os dois, já quase instintivamente abraçados, separam-se bruscamente mas em absoluto silêncio e assim ficam, atentos ao que se passa naquela dependência. Passam-se uns poucos minutos; um ruído de porta de armário que se fecha e os passos arrastados - que no caso eram os de D. Giovanna - indicam que a pessoa estava retornando a seu quarto.  Lívidos, assustados mas aliviados, suados e sem banho, os dois se afastam de vez. Gustav encara Emília e esta disfarça e sai "de fininho". A situação de risco se dissipara

     
Este relato me foi feito pelo protagonista desta quase aventura erótica, algum tempo depois, quando já havia deixado aquele domicílio. Se não fosse assim, como poderia o autor contar uma história de que não foi testemunha? 

ESPELHO AMIGO

     
Herculano está diante do espelho, na manhã seguinte ao dia em que completou sessenta e cinco anos. Ele observa, curioso e intrigado,  pela primeira vez desde os dezoito, que seu rosto está refletido exatamente como é, sem qualquer alteração. Ao longo de quase cinqüenta anos ele se habituou a ver na imagem refletida no espelho uma espécie de alter ego que, mudando sua  expressão facial,  analisava-o comentando suas atitudes, ora criticando-as, ora elogiando-as e, às vezes, demonstrando indiferença. O rosto que o espelho lhe devolve agora não esconde as rugas, o grisalho dos cabelos, a calva acentuada e um ar de preocupação por ser agora um idoso oficial; tudo isso está rigorosamente na imagem refletida, nenhuma alteração a guisa de comentário, sequer um franzir de cenho.

     
Herculano se lembra, nitidamente, da primeira vez em que notou as mudanças de sua imagem no espelho. Tinha dezoito anos e o fato aconteceu na manhã do dia seguinte a um encontro com Marisinha. A imagem tomou um ar de cinismo como se lhe indagasse: "Não sabia que a menina é de família, muito ciosa de sua virgindade? Ao forçá-la, você pôs a perder boa parte do quase amor que ela lhe dedicava." E comentou, com ar de deboche: "Agora se vire para apagar a bobagem que fez."

     
Estando agora diante de um espelho que se mantém rigorosamente impassível a seu semblante, começa a relembrar algumas situações por que passou e que resultaram em manifestações do espelho da ocasião. Aos trinta anos, já casado havia pelo menos cinco, e não com a Marisinha, empolgou-se com a estagiária que iria secretariar o seu chefe Adalberto. Naquela época não se usava o termo "avião" para definir as mulheres de porte e rosto atraentes; ao vê-la chegar, Herculano disse pra si mesmo, mas com enorme vontade de dizer pra ela: "Que mulherão!". Os dias que se seguiram foram de inequívoco desejo de se aproximar da moça, seus olhares o denunciavam. Adalberto, que não era ingênuo, percebeu o lance e o advertiu: "Herculano, vá ciscar noutro terreiro, essa paquera é minha." Decepcionado, recolheu-se. O espelho, como de hábito, manifestou-se, o semblante irritado e ao mesmo tempo irônico, "passando-lhe um sabão" e dando, de lambuja um conselho:  "Você é burro ou o quê? não viu que seu chefe, recém divorciado, ia assediar a estagiária, um mulherão daqueles? Além do mais,  é preciso respeitar a gravidez de sua mulher, pela qual vocês tanto lutaram.  Pelo amor de Deus, não faça mais uma besteira como essa. Se der outra mancada igual, não conte mais comigo."

     
Essas lembranças e a indiferença do espelho ante sua imagem de idoso oficial, causavam a Herculano uma profunda tristeza. Talvez por isso, sua memória decide fazê-lo lembrar de um caso de  que participou  aos quarenta. Um colega seu por quem tinha grande estima, entregara-se - não importa por quais razões -, ao alcoolismo, vício que já o estava prejudicando no trabalho e prestes a provocar sua demissão por justa causa. Em nome da amizade com o Amaury - esse o nome do colega -, interferiu junto à direção da firma no sentido de obter a antecipação das férias do rapaz e comprometeu-se a traze-lo na volta em plenas condições de trabalho. Herculano "fez das tripas, coração" e conseguiu seu objetivo. Amaury era outro quando voltou das férias e seu benfeitor recebeu elogios e cumprimentos. No dia seguinte,  olhando-se no espelho, Herculano  viu uma imagem radiante que parecia dizer-lhe: "Belo gesto, meu rapaz. A solidariedade é prova de bom caráter. Uma ação como essa que você praticou, recuperando o colega Amaury, compensa com sobras umas escorregadelas que você andou dando."

     
Nem mesmo a rememoração desse meritório fato fez com que  a imagem do agora idoso Herculano se emocionasse; ela continuava insensível, para desgosto dele, que continuava lembrando  outras situações em que o espelho amigo se manifestou de forma enfática. Foi aquela em que uma "perua" tentou agredi-lo numa agência bancária; o incidente foi desagradável, porém hilariante. Ao buscar uma informação no início da fila das caixas eletrônicas, uma mulher destrambelhada, supondo que ele pretendesse passar à frente dos demais, dirige-se a ele de forma grosseira e ofensiva. Surpreendido com aquela atitude intempestiva, Herculano apenas a contesta, chamando-a de débil mental. A mulher, ensandecida, interpreta a ofensa dele como um ensaio para agredi-la e, ela sim, empurra-o com as duas mãos. Mas Herculano não reage fisicamente, apenas continua a chamá-la de louca varrida e expressões similares. Com a interferência de uma das gerentes, o entrevero se encerra. Na manhã seguinte, foi inevitável. Ao olhar-se no espelho, já nem mais se lembrando do ocorrido na véspera, sua imagem abre um sorriso e em seguida uma gargalhada. E, como se falasse: "Você é um frouxo, devia ter-lhe dado uma ‘bolacha’. Essa mania de bom moço às vezes o atrapalha." Logo depois a imagem ganha seriedade e parece dizer: "Na verdade não o censuro, você foi um cavalheiro."

     
Mais de meia hora   permaneceu   Herculano   diante   do   espelho,  tentando arrancar-lhe alguma reação, ao mesmo tempo em  que trazia à memória tantos fatos sobre os   quais  o  velho  amigo  se "pronunciara." Já estava ele prestes a apagar a luz e sair da frente do espelho quando este decide satisfazer o seu desejo. A imagem abre-se num largo sorriso e, como se fosse realmente alguém falando, diz-lhe: "Herculano, não se  preocupe. Sua já longa trajetória, tal como num livro contábil, recebeu muitos débitos e créditos, estes, porém foram em maior quantidade e de maior valor; seu saldo é amplamente credor. Curta em paz sua velhice."

Herculano, com uma pequena lágrima a lhe correr pela face, sai da frente do espelho e apaga a luz.

HISTÓRIA NÃO MUITO BEM CONTADA

“Todo o visual diante de mim casava perfeitamente com meu estado de espírito. A bruma que encobria a copa das árvores, obstruindo-me a visibilidade, parecia penetrar-me olhos a dentro, confundindo as imagens do que ocorrera havia poucos minutos: o corpo de Aída, minha namorada, estendido sobre o gramado do playground.

A leitura que Ricardo fazia para Rolando, seu amigo, editor-chefe da revista Fim de Semana,  que se prontificara a publicar o conto, é interrompida pelo celular. Após trocar algumas palavras com quem o chamara, Rolando pede a Ricardo que retome a leitura.

“Não demorou, uma ambulância se aproximou do meu prédio, seguida de uma carro da polícia. Até aquele instante ninguém sabia de que andar caíra a mulher. Aída me visitava pela primeira vez; nossos encontros anteriores foram no apartamento de uma amiga dela. Não a conheciam, portanto. Esperava que a qualquer momento batessem na minha porta. Divorciado já há algum tempo, vivendo sozinho, seria natural que as suspeitas caíssem sobre mim. Lá de cima pude ver quando a conduziram para a ambulância. Minha fria reação ao acontecido eu não tinha como explicar. Embora não houvesse amor entre nós, nosso relacionamento, quase que exclusivamente baseado na atração sexual mútua, vinha sendo conduzido de maneira conveniente e agradável para nós ambos. A pressão que o ex-marido vinha exercendo sobre ela certamente que a deixava muito nervosa; ela se sentia sob ameaça permanente. Talvez nossa pequena rusga pela manhã, após uma noite inicialmente prazerosa, a tenha levado ao gesto extremo.”

Nova interrupção. Agora bateram à porta, era a secretária de Rolando. Pacientemente, Ricardo aguardou que ela concluísse o relato de algo importante; pelo menos assim lhe pareceu. Tão logo ela deixou a sala, o editor comentou: “ Desculpe, vamos em frente. Logo a polícia vai bater na sua porta”, gracejou.

“Pessoas se aglomeravam na calçada diante do meu prédio. Indagavam-se, mutuamente, suponho, sobre o que ocorrera; era o que me parecia olhando lá de cima. Deixando aquele estado de apatia e fria indiferença que me dominara até então, passei a refletir sobre tudo e a avaliar a gravidade da situação. Sem dúvida viriam me buscar. A janela do meu quarto não tinha grade, era a única no rumo da queda que não tinha aquela proteção. Qualquer investigador iniciante faria essa óbvia observação e chegaria até mim. Não me considerava e continuo a não me considerar culpado pelo trágico desfecho. Aída deve ter enlouquecido e eu não dei motivo para isso. Resolvi deixar o apartamento, saí e fui na direção da escada; antes que chegasse ao andar logo abaixo do meu, percebi que alguém saía do elevador e bateu na minha porta. Prossegui na descida disfarçando o mais que podia. Ao chegar ao térreo fiz-me de desentendido e também surpreso com o que acontecera. Sem chamar a atenção de quem quer que fosse, deixei o prédio, atravessei a rua, entrei na praça. Num ponto afastado e sem movimento, sentei-me num banco. Numa das folhas de papel que sempre trago comigo comecei a escrever minha história...”

Outra vez batem à porta; de novo , a secretária:  “Há um detetive à sua procura, eu lhe disse para esperar.”  Rolando deixa a sala e volta acompanhado do policial, que se dirige a Ricardo: “Desde cedo desconfiamos do senhor. Sua janela sem grade, os comentários dos vizinhos; enfim, o senhor certamente teria algo a ver com o acontecido. Procurei-o em seu apartamento, ninguém atendeu; sua súbita saída me deu a certeza. Diante dessas pistas resolvi segui-lo. Desci e fiquei sabendo que o senhor passara pela portaria; a mesma pessoa que me deu essa informação o viu quando atravessou a rua e passou pelo portão da praça. Segui-o e, à distância, acompanhei todos os seus passos. Vi quando sentou-se num banco e começou a escrever qualquer coisa numa folha de papel. Pacientemente esperei que deixasse o local e o segui até aqui. Por favor, venha comigo.” Ricardo confirma o relato do policial e pede, apenas, que lhe permita concluir a leitura que fazia para Rolando.

“Eu não tinha qualquer ilusão de que não viesse a ser responsabilizado pelo acontecido; todas as evidências estavam contra mim. Tinha certeza de que em algum momento seria detido, algo me dizia que alguém me seguia lá na praça. O que escrevi, na verdade, não é um conto, é um depoimento ou uma confissão, como queiram; vou repeti-lo ipsis litteris na delegacia ou perante um juiz, com um adendo definitivo: não tenho culpa no acontecido, sou inocente, nada na minha consciência me acusa. Quando retornei ao quarto depois de nosso desentendimento ela já havia se atirado. Esta é a pura verdade, Deus é minha testemunha, podem crer.”

Assustado e constrangido, Rolando acompanhou Ricardo até a porta da sala e depois até o elevador. “Acredito em você, Ricardo. O Dr. Almeida, nosso advogado vai defendê-lo.” E antes que se fechasse a porta do elevador, acrescentou: “Vou publicar sua história no próximo número,  aguarde.”

Nada do que foi narrado até aqui aconteceu de verdade. Tudo não passou de um delírio de Ricardo. Debruçado  sobre o parapeito da janela de seu quarto, olha para baixo, na direção do gramado do play-ground. Tudo calmo, nada que sugerisse algo parecido com sua alucinação.  Pensativo e aliviado por voltar ao estado normal, fica a indagar-se porque aquele vendaval passou por sua cabeça. É certo que brigara com Aída, mas sequer pensou em fazer-lhe algum mal. É verdade que a idéia dela de voltar para o marido deixou-o um tanto transtornado; mas só dor de cotovelo, nada mais. É certo, também, que o desentendimento com a amante fez com tivessem uma péssima noite e que ela o deixasse logo que o dia amanheceu. Aquele negócio de escrever um conto ou coisa parecida era um disparate, não levava jeito pra isso. O Rolando que lhe surgiu como jornalista nessa alucinação nada mais era que um conhecido, modesto redator de um também modesto jornal de bairro, com o qual tivera um encontro no dia anterior.

Ricardo deixa o apartamento naquela manhã brumosa. Ainda machucado pela rompimento com Aída , passa na banca da esquina compra um jornal popular e vai para a praça em frente curtir sua dor de cotovelo. Sequer passa por sua cabeça a idéia de fazer um relato do seu drama passional.

UM PROTESTO SUI GENERIS

PARTE I (O susto)

A tragicomédia está instalada e o Dr. Eleutério Sizenando Freitas é o protagonista, entre o personagens vivos; entre os não vivos, o Comendador Heitor Campos de Assunção é a figura de maior destaque. Logo o leitor saberá o porquê da distinção entre uns e outros, entre os que ainda estão por aqui e os que já se foram deste mundo.  Não dá para descrever com fidelidade absoluta a ridícula estampa do Dr. Eleutério, o diretor do departamento, a gritar, na porta de seu gabinete: “É assombração, só pode ser assombração! Ou então foi algum ‘filho de uma égua’ que fez isso!”. A atitude irritada, incompreensível para os funcionários que chegavam para o trabalho, devia-se ao fato de haver ele se assustado vendo voltados para a parede quase todos os retratos expostos na sala de reuniões; apenas uns poucos permaneciam na posição habitual, quer dizer, com a face voltada para quem os olhasse. A irritação do diretor era tanta quanto o espanto dos que viam a cena; o diretor olhando para a parede e se descabelando. A coisa tomou ares de assombração, mesmo, quando um dos retratos, de um político de má fama em sua época, deixou a condição de figura inanimada e piscou o olho direito para Eleutério, voltando-se ligeiramente na direção do retrato à sua direita, como a apontar o responsável por tudo aquilo. O denunciante, quando vivo - tanto do sentido lato da palavra quanto no sentido popular que a palavra vivo tinha e ainda tem -, era dos mais conhecidos surrupiadores do dinheiro público. Natural, pois, seu gesto. 

PARTE II (Os antecedentes)

Não é necessário determinar o ano, nem o lugar, nem o estado, nem o nível da repartição, se federal, estadual ou municipal, não importa. O estranho fato aconteceu, é isso o que importa. Numa situação que lembra o narrado no conto Entre Santos, de Machado de Assis - com a diferença que lá eram imagens que ganhavam vida e aqui são retratos -,  certa noite o Comendador Heitor Campos de Assunção, ou melhor, o seu retrato, resolveu falar aos demais retratados daquela sala. “Meus caros colegas, agüentei enquanto pude, mas agora chega. Não é possível que continuemos a presenciar os desmandos e as tramóias do atual diretor desta repartição sem que alguma providência tomemos”, falou com sua voz circunspecta aquela figura impoluta que, exceção ou não, sempre foi considerado um exemplo de correção no trato da coisa pública.  À sua direita, o retrato de outra figura de tão belos antecedentes, comentou: “Não vejo como agir, somos inanimados, não temos voz, como fazer a denúncia? Mas concordo plenamente com a idéia do protesto.” Mal acabaram de ser ouvidas estas palavras, veio de um canto da sala a voz cavernosa de um dos retratos de alguém ainda vivo,  que protestou: “É um absurdo o que pretendem fazer contra o Dr. Eleutério. Tudo bem que ele anda exagerando nas comissões, mas qual de nós pode dizer-se inocente? Não concordo!” Em seguida, várias vozes ao mesmo tempo, a favor e contra a idéia do Comendador, criaram um tumulto que chegou a interromper a soneca que o vigilante da repartição tirava irregularmente. Mas o Comendador, quer dizer, o seu retrato deu um grito de basta! e retomou a palavra: “Esta discordância manifestada pelo colega faz todo o sentido; afinal, ele foi um dos campeões  da gatunagem neste país, sua presença nesta galeria é uma vergonha para os que nunca fizeram parte do time dos corruptos. Tráfico de influência, uma ajudinha aqui outra ali, isso faz parte; mas roubo mesmo, é o que esse Eleutério está fazendo, mais do que alguns de vocês fizeram!” Após um bom tempo de discussão, contra a vontade da minoria dos solidários com a marotagem, ficou decidido que, não podendo fazer a denúncia, fariam um protesto: voltariam suas faces para a parede deixando que o Dr. Eleutério interpretasse o fato como bem quisesse. Mas como fariam isso?

PARTE III (O Desfecho)

O apavorado Dr. Eleutério não se conformava. Berrava que  mandaria abrir um IPM  ( Inquérito Policial Militar, lembram-se? ), que o responsável seria rigorosamente punido. Por sua cabeça de prevaricador jamais passaria a possibilidade de que o acontecido tivesse algo a ver com sua atuação corrupta. Ou era assombração ou ação de algum subversivo. Por mais que os seus auxiliares procurassem acalmá-lo, o homem insistia e já estava a ponto de surtar. Eis que aparece o vigilante noturno e, muito nervoso,  dá sua explicação para o acontecido: “Primeiro ouvi umas vozes mas não dei maior atenção porque pensei que estivesse sonhando quando tirava uma soneca. Mais tarde, já de ouvidos atentos, percebi que havia pessoas conversando; empunhei o revolver e adentrei a sala certo de que encontraria algum ou alguns ladrões. Mas o que vi? os retratos falavam e alguns me davam ordem: ‘vire-me para a parede’ . Apavorado, antes de fugir, obedeci.” O vigilante, ainda assustado com o que presenciara, acrescentou: “Bem que me falaram que esse casarão era mal-assombrado!” A essa altura chegava a equipe do hospital psiquiátrico a qual, a muito custo, pode conter a fúria do Dr. Eleutério, colocando-o numa camisa de força.

PARTE IV  (Moral da História)

Para homens como o Dr. Eleutério Sizenando Freitas, a corrupção é uma filosofia de vida.  Os corruptos sempre se   consideram acima de qualquer suspeita; para eles, o corrupto é, apenas, um cara mais esperto, ou mais vivo, do que os outros.

UM CLÃ DE NOTÁVEIS

Corria o ano de 1945. Na euforia que se seguiu ao fim da Segunda Guerra Mundial, Luís e Maria Antonieta se casaram. Uns poucos anos antes eram colegas no Clássico, uma das opções de preparação para a faculdade àquela época. Mais que juras de amor, fizeram um curioso pacto a respeito dos nomes que dariam aos filhos ou filhas que viessem a ter. Assim como ele tinha nome de rei e ela, de rainha, seus descendentes também teriam nomes de filósofos, pintores, cientistas, escritores, monarcas; enfim, nomes notáveis ao longo da história humana. Quem sabe um dos filhos não viria a ser famoso?

Ainda pairando pelo mundo afora a paz duramente conquistada, ao final de 1946 nasceu o primogênito. Conversa daqui, conversa dali, e a escolha é feita: o menino vai chamar-se Sócrates Platão. Parecia exagero, logo dois filósofos; mas o pacto previa essa possibilidade.   E assim o menino cresceu nos primórdios da guerra fria, que não demoraria para começar. Esses primeiros anos não permitiram fazer qualquer conjectura sobre se o infante viria a ter no futuro um comportamento que justificasse o nome duplo.

Seguindo ao que fora carinhosamente planejado pelo casal, três anos depois nasceu outro menino e seu nome deveria obedecer ao pacto. Talvez influenciados pelo espírito bélico que corria pelo mundo – a guerra da Coréia não demoraria para estourar -, um nome de dois guerreiros seria escolhido: Napoleão Wellington; o primeiro pelos feitos militares após a Revolução Francesa, o segundo, seu vencedor em Waterloo. Tanto quanto o irmão mais velho, nada foi possível observar do comportamento do menino com relação ao nome que lhe fora dado. Nenhuma belicosidade que fugisse ao padrão das crianças nessa idade.

Mais três anos e chega, enfim, uma menina. Que nome dar-lhe, obedecidas as normas implícitas do pacto? A escolha foi mais demorada e o consenso difícil. Mas chegou-se a um nome, duplo como os demais: Anita Catarina. O primeiro para homenagear a companheira de Garibaldi, uma mulher destemida que enfrentou todas as barreiras para unir-se ao revolucionário italiano;  o segundo para lembrar a imperatriz russa Catarina II, a grande e, também, a personagem rebelde de Shakespeare, em a “Megera Domada”. E assim, cresceram as três crianças, cada qual carregando o compromisso de justificar o nome recebido.

Sócrates Platão completou quatorze anos quando o Brasil, um tanto às pressas mudou sua capital para Brasília. Nesse mesmo ano, fugindo ao planejado pelo casal, nasceu o temporão que recebeu o nome de Hugo Leonardo, um belo nome sem dúvida. Hugo por causa do francês Victor, autor do clássico “Os Miseráveis”, escritor que os pais tanto apreciavam; Leonardo, pra lembrar o gênio renascentista Da Vinci. Talvez porque tanto o pai quanto a mãe fossem admiradores dessas duas figuras exponenciais da arte universal e, também, por que não quisessem querelar em torno do nome do caçula, seu nome foi o mais facilmente escolhido.

Passam-se quinze anos, estamos em princípios dos anos 1970. O primeiro da prole já passou dos vinte e seis e o mais novo se prepara para entrar na adolescência. O segundo e a princezinha da casa, adolescentes já deixaram de ser. Vamos ver como andam as coisas na família dos soberanos Luís e Maria Antonieta. O que fazem, afinal, os “notáveis”?  Estariam o “filósofo”, o “guerreiro”, a “rebelde” e  o “escritor” fazendo jus aos nomes que tão esperançosamente seus pais lhes deram? Vamos saber.

Na onda do movimento “hippie” que varria o mundo, ampliado significativamente pelos protestos que se realizavam nos Estados Unidos contra a guerra do Vietnam, muitos milhares de jovens brasileiros se engajaram  no estilo de vida Paz e Amor. Em geral os militantes eram de classe média ou acima e tinham na retaguarda o sustento de suas famílias embora, para efeito externo, aparecessem como opositores do modus vivendi burguês.  Pois não é que Sócrates Platão, talvez tentando trilhar o caminho da filosofia , se havia transformado em “hippie”?  Fomos encontrá-lo sob uma marquise, sentado junto às bugigangas que produzia em couro e fios de cobre, em pleno processo produtivo. Cabelo nos ombros e barba de muitos dias, ali estava o filósofo. Quem sabe não buscava seguir o  pensamento socrático do “Conhece-te a ti mesmo”? 

Já Napoleão Wellington, agora aos vinte e três anos, é um ex-militar. Fez uma bela carreira até chegar a aspirante. Daí para a frente, no entanto, a coisa empacou. Os treinamentos com simulação de combate e outros exercícios extenuantes assustaram o projetado guerreiro; resultado, desistiu. Para não ficar longe da farda, aceitou um posto intermediário na Guarda Municipal. Definitivamente não justificou o nome célebre.

E Anita Catarina? Essa definitivamente, de saída, assumiu uma condição rigorosamente oposta àquela das inspiradoras de seu nome. Aos dezoito se casou e jurou que por toda a vida seria uma mulher do lar, submissa como aquelas dos velhos tempos. Nada de  igualar-se aos homens; isso é coisa de feministas.  Para ela, a mulher é a rainha do lar e é isso que pretende ser para todo o sempre. E tem mais: a única atitude rebelde que tomou foi a de acabar com esse negócio de dar nomes famosos aos filhos. Pra começar, seu primogênito se chama José, nenhum outro a acompanhá-lo.

O caçula Hugo Leonardo, está agora com doze anos. Será que esse, finalmente, vai  honrar o nome recebido?: Pelo menos vai bem na escola, cursando o primeiro ano do ginásio. Seu quarto está cheio de medalhas, resultado de suas vitórias na ... natação. O garoto parece um peixe. Nada indica que venha a ser um escritor, um arquiteto ou um inventor, mas tem tudo para vir a ser um medalhista olímpico!  O sonho de Luís e Maria Antonieta se torna realidade quando, precocemente, antes de completar dezessete anos, o caçula vira manchete em 1976: Brasil ganha ouro em Montreal com Hugo Leonardo nos 100 metros. Logo abaixo, a foto do garoto no alto do pódio. Enfim, um  filho notável!

AS PEDRAS SE ENCONTRAM

Eu já havia entrevistado mais de seis candidatos para o cargo de assistente de contabilidade quando, preparando-me par atender o sétimo, assustei-me ao ver o nome dele na tela do computador: Isaías do Nascimento, e mais ainda ao ver a foto, a idade (33) e a cor da pele. Só podia ser ele. O destino programou aquele encontro vinte e cinco anos depois. Pelo interfone disse à secretária que o fizesse entrar.

Fui recebê-lo à porta de minha sala com a certeza de que a entrevista me confirmaria o que suspeitava. Tinha aparência simpática o mulato de aproximadamente um metro e oitenta, forte e elegante no trajar e na forma com que me cumprimentou. Busquei não me influenciar favoravelmente a ele em função do fato que, confirmada minha suspeita, nos ligou em um momento no passado. Deixei-o à vontade e pedi que me relatasse sua vida desde os oito a dez anos, se ele os lembrasse bem.

Sentado com elegância na cadeira junto à minha mesa, Isaías começou o seu relato conforme lhe pedira: "Embora não me envergonhe do meu passado de quase miséria, não me sinto confortável ao relembrá-lo. Mas, como é necessário, vou  buscar no fundo da memória, o que ficou de mais significativo, ou mais marcante. Órfão de mãe desde muito cedo, lembro que andava pelas ruas com outras crianças em situação igual. De meu pai pouco sei, talvez minha mãe tivesse sido o que habitualmente chamam de mãe solteira. Dessa vida largada lembro que aos oito anos, ao atravessar uma rua com a turma, fui atropelado e levado ao hospital pelo dono do carro. Lembro bem disso porque  não cheguei a desmaiar mas chorava com a dor da pancada,  e ouvia o homem dizendo a toda hora 'fica quieto garoto, já vamos chegar no hospital'. Como não tive qualquer fratura, fui mandado embora  na tarde daquele mesmo dia. Depois desse acidente continuei na rua até que um senhor de Maricá - 'seu' Maciel, uns dois anos depois, me chamou pra morar no sítio dele; ele vivia só com a mulher e cuidava da roça. Mesmo contra a opinião dos colegas de rua, aceitei. A primeira coisa que o homem fez foi me colocar na escola pra fazer o primário, eu mal sabia as letras do alfabeto. Sem que ele exigisse, eu ajudava no trabalho da roça porque ele merecia, me ajudava até nos exercícios de casa. Enfim, fiquei com ele até os dezessete anos quando morreu. A viúva achou melhor mudar-se para um pequeno apartamento em Niterói e eu, já cursando segundo grau, fui à luta. Arranjei trabalho de boy numa firma de um sobrinho de 'seu' Maciel e continuei a estudar. Fiz vestibular para Ciências Contábeis e, na segunda tentativa consegui passar na UFF aos vinte anos. A viúva, D. Elza, uma segunda mãe - a bem da verdade, a primeira pra valer, agora mora comigo num apartamento maior que compramos juntos.  Depois de formado, aos vinte e quatro, trabalhei em algumas firmas e minha carreira o senhor pode ver pelo curriculum."

Não pude conter a emoção ao ouvir aquela narrativa. Não apenas por perceber o caráter daquele moço como, principalmente, por ter então certeza de que se tratava do menino que atropelei em 1968. O fato jamais foi apagado de minha memória. Embora na ocasião eu tivesse plena certeza de minha inocência no episódio, tendo socorrido a vítima,  me apresentado à autoridade policial e acompanhado a situação do menino até ter certeza de que nada sofrera  de grave, de vez em quando me assaltava a idéia de que eu pudesse ter-lhe causado dano irrecuperável. E, quando esse pensamento surgia, eu ficava a imaginar uma forma de reparar-lhe esse hipotético sofrimento.

E ali estava, diante de mim, o menino Isaías tornado homem e, para minha alegria, um vencedor. O meu dilema, a partir daquele instante, foi como avaliá-lo, se seria isento a ponto de não fazer com meu sentimento superasse o critério técnico que deveria prevalecer na situação. Pelo que tinha lido no curriculum e pelo que ouvira, não o conteúdo da história mas a forma correta de expressá-la, eu deveria escolhê-lo. Mas, indo ao exagero do escrúpulo, pedi a um colega que me ajudasse na seleção. Nada falei, contudo,  sobre o que me ligou ao candidato no passado.

Quando assinei a carta convocando Isaías para comparecer e assumir o cargo - é claro, o colega homologou minha escolha - uma lágrima correu sobre minha face e caiu sobre o canto da folha. Deixei assim mesmo, aquela pequena mancha era a marca do Destino que trabalhou a nosso  favor. Ainda bem que a vida é assim; as pedras rolam, rolam e acabam por se encontrar.

REPÚBLICA DAS CRIANÇAS

Espantou-se o visitante logo à saída do aeroporto. Diante dele, um grande cartaz dizia, na língua local e em inglês, ilustrado pela estampa de uma criança sorridente: SEJAM BEM-VINDOS MAS, CUIDADO COM O QUE FALEM E FAÇAM. NÃO NOS TRANSMITAM VÍCIOS DOS QUAIS HÁ MUITO NOS LIVRAMOS. Ainda que nada estimulante para o turista recém-chegado, tal mensagem tinha sua justificativa.                                                                             

Em princípios dos  anos 1940, quando a guerra tomava conta da Europa, nessa pequena cidade de um velho país da Ásia Central, apareceu um profeta a quem não se deu, de início, muita importância. Entretanto, como demonstrava possuir poderes extranaturais, suas pregações passaram a ser respeitadas pela população em geral. Certo dia, dando um tom de gravidade a suas palavras, profetizou: "Ainda este ano, um fenômeno muito estranho acontecerá nesta cidade, o Tempo vai passar para todos, menos para as crianças de até dez anos; estas permanecerão com suas idades e, portanto, não crescerão. Haverá, contudo, uma exceção para os bebês; estes crescerão até os quatro anos e daí em diante ficarão como as outras crianças. Os médicos e cientistas se espantarão, farão investigações sem qualquer êxito. Para os demais habitantes tudo continuará o mesmo, como  sempre. Trinta anos depois, essas crianças voltarão a ter um crescimento normal e encontrarão todo o resto da população com esse tempo mais velha, mas não haverá novas crianças com suas idades porquanto durante esse período não ocorrerá qualquer nascimento."

A profecia pareceu tão estapafúrdia que o estranho homem perdeu toda a credibilidade, foi considerado louco, até mesmo por seus seguidores, e terminou expulso da cidade. Pelos adultos, é claro, pois as crianças sequer tinham qualquer noção do que significava tudo aquilo. Não obstante a incredulidade da população, o fato deixou-a apreensiva. E, à medida que os meses iam passando, sem que surgisse qualquer sinal a indicar o que fora profetizado, a tensão aumentava.

Mas eis que chega o momento, e não de modo intempestivo. As mães observam  que, à exceção dos bebês,  seus filhos não aumentam de peso e estatura, mas também não apresentam qualquer indício de enfermidade. As observações são feitas continuadamente durante meses e então a profecia passou a ser seriamente considerada. A situação permaneceu a mesma pelos meses seguintes e mesmo anos. Médicos e cientistas de todo o mundo tomaram conhecimento do estranho fato e passaram a visitar a cidade. Porém, após estudos profundos, concluíram que a condição das crianças nada apresentava de anormal. Um tanto frustrados, retornaram a seus países, prometendo realizar estudos mais profundos com a utilização dos mais recentes recursos da ciência médica.  E, assim, a situação continuou por trinta anos, com as crianças vivendo livres e felizes em seu próprio mundo.

Quase duas gerações depois, as coisas voltam à normalidade. Com exceção das crianças, ninguém tem menos de quarenta anos. Uma nova geração, livre dos vícios e desvios de comportamento da que lhe antecedeu, começa a preparar-se para, alguns anos mais tarde, assumir as responsabilidades de administrar aquela cidade. Os adultos remanescentes percebem que as coisas mudaram e passam a conduzir a comunidade levando em conta essa transformação.

Mais vinte anos e tudo está definitivamente mudado. Ainda que permanecendo alguns vícios - de pouca importância, é verdade, o comportamento social é outro. A solidariedade é prática comum; a corrupção, sob qualquer forma, sequer é tentada; o culto à personalidade desapareceu por completo e a  política é praticada tendo como premissa o servir e não o servir-se. Em conseqüência dessa verdadeira revolução, tudo funciona de maneira satisfatória nessa pequena cidade. Essa a razão porque virou atração turística internacional e ganhou o título de República das Crianças. 

Embora os que a dirigem tenham se transformado em adultos, mantiveram a pureza e a sinceridade que regem o comportamento das crianças. E trataram de preservá-las nas que  ainda o são e nas que vão chegando. Não é de espantar, pois,  que no aeroporto e em outras entradas da cidade, sejam  vistos cartazes como aquele que o visitante viu quando chegou e outros que verá quando partir, dizendo estes: GRATOS POR SUA VISITA E POR TEREM RESPEITADO NOSSOS VOTOS DE BOAS-VINDAS. 

A MEDALHA POR TESTEMUNHA

     
Josué era "gamado" por Elvis Presley, esse era o verbo que a moçada usava por volta de 1970. Vinte anos era sua idade e, como esperado, a guitarra era sua companheira de todas as horas. De todas as horas mesmo, desde aquelas quando tocava em casa - provocando permanentes conflitos com os que não apreciavam aquele "som"- até aquelas quando, juntando-se aos colegas da faculdade, "agitava" - no bom sentido, os seus fins de semana. Agitar, sem aspas, era muito perigoso naquele tempo. Com aspas, apenas não agradava a todos.

     
Pois foi por causa de uma dessas sessões que Josué foi dar com os costados em Barra do Rio Preto, no noroeste fluminense. Eis o que aconteceu: Apesar da euforia provocada pela conquista do tricampeonato de futebol, no México, as coisas por aqui continuavam bem duras em termos políticos. Esquecendo-se dessa circunstância, ou talvez por uma irresponsável macheza, alguns dos colegas de Josué presentes a um daqueles "agitos", decidiram transformar a sessão de rock  em comício contra o governo militar. “Ura, ura, ura, abaixo a ditadura” era o refrão que se intercalava aos discursos daqueles quase imberbes quixotes. O esperado não demorou, a "cana" entrou em cena e alguns foram presos. Josué - verdade seja dita, só queria saber de sua guitarra - preferiu perder o instrumento a deixar-se prender; por uma das janelas que dava para os fundos, escafedeu-se  chegando em casa pondo os bofes pela boca. Mal acabaram de ouvir a explicação do que ocorrera, os pais levaram-no à rodoviária orientando-lhe a fuga.

     
Os primeiros raios de sol que brilhavam sobre o rio Paraíba do Sul, nas proximidades de Santo Antônio de Pádua, receberam Josué quando o ônibus em que viajava se aproximou daquela cidade fluminense. Menos de uma hora depois o jovem "fugitivo" desembarcava na praça principal e, ainda sem rumo certo, buscou um banco sobre o qual colocou sua pequena mala e sentou-se,  ficando a imaginar como chegaria à fazenda da tia distante sobre a qual o pai lhe falara. Buscando informações no Sindicato Rural, localizado na praça onde se encontrava, ficou sabendo que a Viuva Clara, a tia em questão, era conhecida como sitiante nas proximidades de Barra do Rio Preto, uma vila não muito distante dali. "Se você andar depressa ainda pega o ônibus de dez e meia",  informaram-lhe no Sindicato.

     
Por volta de meio-dia, Josué desembarcou na vila citada. Restaria, ainda, descobrir a localização do sítio da tia e como chegar lá. Pergunta daqui, pergunta dali, acabou chegando à pensão de D. Celina,  um  local  de  pouso para viajantes. Em conversa com essa senhora, que já andava pelos sessenta   anos,   mas    irradiava   um   sorriso   cativante  que  lhe dava  uma aparência bem mais jovem, Josué decepcionou-se com o que ouviu:  "Conheci bem a Viuva Clara, essa sua tia distante. Sua saúde não estava muito boa nos últimos meses e ela decidiu mudar-se para a fazenda de um sobrinho lá para as bandas de Muriaé, em Minas. Sinto muito, mas nada adiantará você ir até o sítio" e acrescentou, num tom amistoso e maternal: "O mais prático, neste caso, é você ficar na minha pensão."  Ao fim da tarde, após descansar daquela maratona, Josué decidiu revelar àquela senhora os motivos reais de sua viagem.   Um tanto surpreendida  com  o  relato, que lhe pareceu meio absurdo - naquelas lonjuras ela pouco ouvia sobre o que ocorria nos grandes centros -, ainda assim aconselhou o rapaz a manter-se calado e nada informar  a quem quer que fosse sobre o que lhe acontecera.

     
Três dias depois, causando certo aparato na vila, apareceu um carro da polícia conduzindo três pessoas - investigadores ou militares à paisana, procurando por um tal de Josué, um agitador que fugira para aquelas bandas. Como ponto de referência mais conhecido, a pensão de D.Celina foi procurada. Já "instruída" pelo rapaz, a dona da pensão procurou iludir os policiais e disse-lhes que, efetivamente, ali estivera um jovem cuja descrição coincidia com a que faziam, cujo nome era Aldemar; que ficara apenas um dia  e retornara para Pádua havia dois dias. Enquanto D. Celina falava àqueles homens, Josué se mantinha quieto sobre o forro do quarto dela. Desconfiados, mas aparentemente satisfeitos com as informações recebidas, os policiais deixaram a vila e atrás de si uma nuvem de poeira.

     
Cerca de um mês se passou desde aquela "batida" e o relacionamento entre Josué e D.Celina se estreitou passando a quase familiar, como de filho para mãe ou neto para avó e vice-versa.  Tomando conhecimento, através de carta do pai, de que o "caso" dele já estava praticamente esquecido, Josué decidiu retornar a sua casa. Antes, porém, para demonstrar toda a sua gratidão a D. Celina, entregou-lhe uma medalha de S.José, em ouro, dizendo-lhe que a guardasse. Mais tarde, quando obtivesse sucesso em sua carreira musical - e nisso acreditava -, viria buscá-la e traria para ela um presente que confirmaria ser aquela amizade para sempre. E assim, com lágrimas de parte a parte, Josué se despediu.

     
Os pesados anos setenta começaram a ficar mais leves a partir de sua metade com as  promessas de abertura política da fase Geisel. Depois do incidente que o levara à fuga para o interior, Josué passou a ter um comportamento mais cauteloso sem, contudo, abandonar a guitarra e seu sonho  de  se  tornar   músico  profissional.  Junto  com  outros  colegas que tinham   os   mesmos   projetos    formaram   um conjunto  -  que  atualmente chamam de banda, dando-lhe o nome de "Coluna do Meio" numa alusão à loteria esportiva que, a partir do início da década, vinha crescendo de maneira vertiginosa. Os anos oitenta chegaram impregnados  do otimismo que a Anistia proporcionou ao país. Os novos ventos impulsionaram o "Coluna do Meio", com destaque para Josué - o líder e compositor do grupo, levando-o a tornar-se conhecido pelo Brasil afora.  Não seria novidade, portanto, que por ocasião da campanha das "Diretas", essa turma estivesse na companhia de grandes estrelas da MPB fazendo coro naquele movimento político. É claro que o sucesso financeiro seguiu-se ao êxito junto ao público. Se não ficou rico, com certeza Josué ficou "bem de vida". E não esqueceu, por todo esse tempo, aquela boa senhora que o protegeu quinze anos atrás.

     
Assim, aproveitando uma folga na temporada, voltou, sozinho a Barra do Rio Preto. Desta vez, no entanto, num taxi aéreo. Indo direto à pensão de D.Celina, levou um susto ao encontrar a casa abandonada. Perguntando por ela ao vizinho, ficou sabendo que ela falecera fazia dois anos e, não tendo herdeiros, a casa ficou desabitada. Se quisesse maiores esclarecimentos que ele procurasse ‘seu’ Matias, o representante de um tabelião de Pádua. Por orientação dessa pessoa, Josué dirigiu-se a Pádua e foi direto ao cartório Zeferino Carvalho, no qual D. Celina fizera registrar um testamento. Identificando-se, Josué Pinheiro da Paz, seu nome de batismo, apresentou-se ao tabelião. Ao fim da leitura do modesto testamento, Josué não pode conter as lágrimas. D. Celina deixava para ele sua única propriedade e, com um singelo bilhete, que lhe entregou o tabelião,  pedia a S. José que o abençoasse. Junto ao bilhete estava a medalha, que por tanto tempo guardara e testemunhou por esses anos a espera de seu retorno.                       

EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA

     
Já se passaram dez anos desde que Gervásio se aposentou. Homem de larga experiência profissional e de vida, foi surpreendido com um convite inusitado. Aconteceu que num encontro com o professor Aristóteles, seu velho amigo e igualmente homem de grande experiência, porém na área do ensino, este lhe falou sobre um projeto que estava em vias de implantar na escola que dirigia. Tão logo encontrasse a pessoa ideal para implementá-la, a experiência seria posta em prática. Mas, afinal, em que consistia tal projeto do professor Aristóteles? Segundo ele, a idéia básica era a criação de uma nova disciplina, cuja matéria seria absolutamente livre e por escolha dos alunos do segundo grau. Para levar adiante tal projeto seria necessário encontrar uma pessoa experiente e qualificada profissionalmente, de preferência da chamada terceira idade, que fosse capaz de transmitir a esses adolescentes sua experiência de vida, e com eles discutir quaisquer temas que sejam de sua preocupação. Gervásio considerou muito interessante e original o projeto, pondo dúvida, contudo, na receptividade dos alunos. Ao final da conversa veio o convite: “Você não gostaria de levar adiante esse meu projeto?” A resposta foi um tanto evasiva: “Aristóteles, meu caro, não estou certo de poder aceitar. Mas vou pensar, em três dias dou-lhe a resposta.” Despediram-se.

     
A reação da mulher de Gervásio foi dúbia. Se por um lado considerava positiva a idéia de que o marido, homem realmente capacitado e hábil, tivesse essa tarefa nobre de transmitir experiência de vida aos jovens; por outro pensava no risco que tal empreitada pudesse causar-lhe, um homem de boa índole porém já um tanto desgastado pelo peso dos anos: “Você não vai agüentar a barra dessa garotada, vai ‘perder as estribeiras’, enfim, vai se aborrecer muito.”  Um argumento de Gervásio foi decisivo para convencer dona Carmem, a esposa: “A esta altura da minha vida, o meu ócio, embora eu procure usufruí-lo com dignidade, não deixa de ser ócio. Estou me sentindo inútil e vou enfrentar esse desafio.”  Antes dos três dias que solicitou, Gervásio procurou Aristóteles e disse-lhe que aceitaria o convite. “Peço, apenas, que me dê umas duas semanas para preparar-me para esse desafio. Tão logo esteja pronto para a primeira batalha, volto a procurá-lo.”  Satisfeito em ver que seu projeto poderia, finalmente, ser posto em prática, o professor Aristóteles agradeceu os préstimos de Gervásio e, com palavras entusiasmadas, disse que confiava no sucesso da iniciativa.     

     
Como primeiro passo visando a preparar-se  para o grande desafio, Gervásio chamou Emanuel,  seu neto de dezessete anos,  e pediu a colaboração dele. “Ajudar como?”, respondeu-lhe o rapaz. “Não é difícil, disse o avô, você pode me dar uma idéia, talvez me dando uma dica sobre o que poderia interessar à moçada, alguma coisa diferente que pudesse fazer original a aula de um professor-avô.” O rapaz não respondeu logo, pediu-lhe um tempo pra pensar. No dia seguinte procurou o avô e disse: “O senhor não gosta de fazer versos?, então, dê sua aula em versos. Desde que sejam simples, acho que isso pode agradar; pelo menos vai ser um negócio diferente. Agora , se a coisa ‘furar’, não ponha culpa em mim.” O velho agradeceu e pediu que o neto listasse algumas “palavras” do vocabulário usual entre seus colegas, não esquecendo de indicar os respectivos significados.

     
Quando os alunos do primeiro ano do segundo grau tomaram conhecimento daquela nova “cadeira”, a ser ministrada por um velho aposentado, os comentários foram os mais diversos, prevalecendo os que consideravam a idéia sem pé nem cabeça. “Isso só podia sair da cuca do professor Aristóteles”, disse o líder da turma. Pelo que se podia observar dessa reação, o projeto tenderia a fracassar. Alguma curiosidade, no entanto, despertou o aviso sobre o início dessas aulas na semana seguinte, colocado em destaque no jornal mural: 

NINGUÉM ESTÁ OBRIGADO,

É DECISÃO PESSOAL.

SE ESTIVER INTERESSADO,

VENHA À AULA INAUGURAL.

     
Na hora marcada, lá estava o professor Gervásio envergando uma “beca” mais jovial, mas não tanto que o fizesse ridículo, que o transformasse num daqueles velhos metidos a rapaz. Dava-lhe, contudo, esse traje, uma aparência menos envelhecida. Na companhia do Professor Aristóteles, aguardaram ambos que chegassem os alunos. Para não se dizer que foi um fracasso total, cerca de cinco alunos compareceram, entre eles duas jovens. Embora aqueles cinco, como certamente os colegas ausentes,  tivessem em suas famílias a figura do avô, a idéia de ter um quase ancião como professor, em contraste com a maioria de seus  professores que estavam na faixa dos trinta a quarenta anos, parecia-lhes um tanto extravagante. Quebrado o gelo daquele primeiro encontro, o velho Gervásio foi ao quadro- negro e escreveu: 

SE ALGO VOCÊ NÃO SABE

PORÉM DESEJA SABER,

SEM QUE POR ISSO ME GABE,

EU LHE POSSO ESCLARECER.

     
Tão logo leram aquela quadrinha, um sorriso contido, porém meio debochado, aflorou nos lábios do quinteto. Essa reação foi percebida pelo velho Gervásio que, no entanto, não se deixou perturbar. Apenas acrescentou: “Estejam certos, o que ali está escrito traduz meu real objetivo, ajudá-los incondicionalmente. Ajudar, neste caso, significa, também, estudar com vocês se o tema assim o exigir. Fiquem à vontade, façam de conta que vão conversar com o avô de vocês.”

     
Mal a frase foi concluída, Jonas foi perguntando: “A expressão ‘me gabe’ foi escrita só pra rimar com ‘sabe’, professor? Não entendi direito.” Com paciência o velho Gervásio respondeu: “A rima foi determinante para que usasse esse verbo, entretanto o sentido está claro. O verbo ‘gabar’ significa elogiar; na forma reflexiva ‘elogiar-se’. O que quis  expressar escrevendo ‘sem que por isso me gabe’ é que não  quero me envaidecer por ter alguns conhecimentos a mais do que vocês podendo, assim, ajudá-los a responder ou esclarecer certas questões. Se fosse um texto corrido poderia ter escrito: ‘sem que me orgulhe disso’. Ficou claro?”  “’Captei’, mestre. Obrigado.” foi a resposta de Jonas. Logo em seguida, surpreendentemente, Elisa, a mais jovem do pequeno grupo – quinze anos – leu o que havia escrito numa folha de seu caderno: 

EMBORA NÃO LHE PAREÇA

ADOREI A INTRODUÇÃO.

PRA MOSTRAR BOA CABEÇA

LHE DAREI TODA ATENÇÃO

e, antes mesmo que o professor fizesse algum comentário, emendou: “O senhor pode me explicar o significado de agnóstico?,  estou curiosa porque outro dia peguei um pedaço de conversa de meu pai com um velho amigo dele,  mas ouvi apenas: ‘... Antunes, acho que você é agnóstico’. Não ouvi o resto porque estava de saída para a praia. Mas aquela palavra ficou martelando na minha cabeça. Poderia ter perguntado ao meu pai, mas ele tem viajado muito e o dicionário não ajudou.”   O velho Gervásio, mais surpreendido ainda com a curiosidade da garota por um tema tão acima do interesse médio daquela faixa etária, respondeu: “Pode ser curta ou longa a resposta, mas receio que esta seja enfadonha e acabe por cansá-la e também aos outros. Decidam qual resposta preferem.”

     
Não pareceu ter sido a contragosto a decisão do grupo: “A mais longa desde que a gente realmente entenda”. E o professor começou: “Agnóstico é seguidor do Agnosticismo, que vem a ser um princípio filosófico que considera em vão todas as tentativas desvendar as coisas infinitas, que só aceita as verdades comprovadas cientificamente. Se tiramos o ‘a’, que é um prefixo que indica o contrário, resta a palavra ‘gnóstico’. Neste caso, trata-se de um seguidor do Gnosticismo, corrente filosófica que tanto quanto a outra se deriva de ‘gnose’, palavra que significa  conhecimento e, também, em filosofia, conhecimento esotérico e perfeito da divindade. Em resumo: o gnóstico é um seguidor de alguma religião; o agnóstico, não. Por isso mesmo muitas vezes é tido como ateu ou equivalente. De minha parte, acho melhor chamar o agnóstico de livre pensador. Deu pra entender algo do assunto?”  O silêncio do grupo foi sugestivo. O professor acrescentou: “Se desejarem podemos voltar a ele noutra oportunidade”. Agradeceu a atenção da turma e pediu para que convencessem outros colegas a comparecer.

     
Na aula seguinte mais dois alunos estavam presentes. Um deles, filho de um pastor evangélico, sabedor da discussão sobre agnosticismo, não se fez de rogado e fez uma provocação: “Professor, por que o senhor não diz, claramente, que o agnóstico é um ateu?” O velho Gervásio, muito habilmente, desconversou: “Eu prefiro voltar a esse assunto mais tarde quando os que participaram da conversa de ontem tiverem assimilado o que foi dito.” O rapaz concordou e o professor pediu que outro tema fosse sugerido. O mesmo aluno toma a palavra e propõe: “A fome no mundo, mestre.”  Mais  uma vez surpreendido com a seriedade do tema proposto, Gervásio olhou para o aluno e falou:  “Arnaldo, - é seu nome, não? – sua preocupação é louvável, trata-se de um tema relevantíssimo, pois a fome tem perseguido a humanidade ao longo da história. Se você vier a seguir a carreira de economista ou cientista social vai estudar a fundo essa questão. Em princípios do século XIX, o inglês Thomas Malthus levantou a tese de que a fome seria inevitável no mundo porquanto a população crescia em progressão geométrica – 1,2,4,8, etc. - e a produção de alimentos em progressão aritmética – 1,2,3,4 e assim por diante. Contestada por outros estudiosos do assunto, a tese foi de alguma forma  confirmada até meados do século XX quando os índices de crescimento demográfico arrefeceram, sobretudo nos países mais desenvolvidos, simultaneamente com o aumento significativo da produção de alimentos. Contudo, a essa altura a fome já estava instalada em muitos países, dramaticamente nos do continente africano e em muitos outros, inclusive o Brasil, pertencentes ao grupo dos chamados em vias de desenvolvimento. Nos dias que correm, a fome é, sem dúvida, o maior problema da humanidade, seguido de perto pela degradação ambiental. Muito mais que uma questão econômica, é uma questão política que, ao lado da paternidade responsável (planejamento familiar) e do aumento da produtividade agrícola,  aliados à solidariedade cristã, poderá ser atenuada nas próximas décadas.”   Tão logo completou a explanação, Arnaldo perguntou: “ O senhor é candidato a deputado, parece que fez um discurso de político?” O velho Gervásio entendeu que a pergunta do aluno era, de certa forma, um elogio. E recomeçou: “O ideal é que não houvesse fome, que a humanidade fosse socialmente perfeita. Infelizmente isso é sonho das pessoas de boa vontade. Mas, como escreveu um poeta meu conhecido, 

PERFEIÇÃO É UTOPIA

PORÉM BUSCÁ-LA NÃO É,

SEJA VÃ FILOSOFIA

OU MESMO UM ATO DE FÉ. 

Portanto, sejam solidários e o mundo será outro. Um tanto perplexos com aquela enxurrada de humanismo, os alunos ficaram em silêncio, quebrado por Elisa, aquela aluna que fizera a quadrinha: “Professor, na próxima aula quero conhecer essa tal de utopia.” O velho Gervásio estava satisfeito com o resultado e mais ainda ficaria o professor Aristóteles com  a perspectiva de sucesso de seu projeto. 

     
Na semana seguinte o grupo já estava em dez, mais duas alunas passaram a integrar o time de “voluntários do vovô”, conforme jocosa e maliciosamente os classificaram os demais colegas de turma. E, mais uma vez, encontraram no quadro-negro alguns versos:

AGRADAR ESPERAVA, CONFESSO;

MAS FRACASSO, TAMBÉM, EU TEMIA.

VOCÊS SÃO PARA MIM UM SUCESSO.

AGORA FALEMOS DE UTOPIA.

Era de entusiasmar ver aquele pequeno grupo entrar na sala abordando aquele tema. É certo que alvo, também, de gracejos. Jonas dizia para Elisa: “Gata, você é minha utopia, mas um dia chego lá.” Entre os “bom-dia”, professor e os sussurros naturais, sentam-se nas proximidades da mesa do velho Gervásio que não disfarçava a alegria do sucesso. Seguindo-se ao silêncio atento, ele começa: “Vocês já ouviram falar de Thomas More? Não importa, eu falo. Foi um escritor inglês, que viveu de 1478 a 1535, ano em que foi decapitado por ordem de Henrique VIII. Seu martírio o fez transformar-se em santo da Igreja Católica, em 1935. Foi ele o autor do livro Utopia. O texto falava de uma ilha onde não havia problemas, tudo era perfeito. O termo, que não existia, passou a significar o irrealizável, inalcançável, inatingível, gerando outras como o adjetivo utópico. Hoje é comum, algumas propostas políticas são consideradas utópicas por serem irrealizáveis, apenas sonho. No entanto, não custa sonhar.” A seguir os alunos debateram entre si e, como a provar o significado de utopia, não houve concordância. Igualdade de opiniões é utopia; toda unanimidade, como dizia Nelson Rodrigues, é burra. 

     
As aulas seguintes levaram a quase duas dezenas o número de alunos interessados. Os assuntos ali abordados passaram a ser objeto de discussão entre alunos de outras turmas. Fossem eles sobre economia, política, filosofia, esporte e até mesmo filmes e programas de televisão. O sucesso foi tal que o professor Aristóteles e o velho Gervásio foram entrevistados, juntamente com os alunos,  por um jornal de grande circulação. Enfim, o que fora apenas sonho, transformara-se em realidade para a felicidade do velho mestre. Quando terminou o período letivo, Gervásio se despediu com as seguintes palavras no quadro-negro:

FELIZ O QUE BUSCA CONHECIMENTO 

VISANDO, ASSIM, A SOLIDARIEDADE. 

PROSSIGAM MEUS ALUNOS NESSE INTENTO  

                                    PARA LHES  SORRIR A FELICIDADE!

Parece que deu certo a experiência pedagógica.

SORTE GRANDE

     
Meu nome é Adalberto, estou com trinta e cinco e  comemoro, nesta metade da década de 1970, quinze anos   de um  casamento bem sucedido. Sou um sujeito feliz em minha vida simples, acompanhado de minha mulher e meus filhos adolescentes; enfim, um brasileiro típico da pequena classe média. Mas que já teve sonhos,  senão de  ficar rico, pelo menos de ascender à classe média alta; sonhos apenas, nunca oportunidades reais. E a história que conto a seguir começou com um pseudo sonho.

     
Quase vinte atrás, certa madrugada, acordei assustado ao ouvir funcionar a máquina de costura de minha mãe. De início imaginei que ela, por qualquer motivo, houvesse decidido costurar alguma coisa àquela hora avançada. Ao me levantar, contudo, vi que a sala em que ficava a máquina estava escura; logo, minha mãe continuava em seu quarto, dormindo. Comecei a imaginar coisas, algo sobrenatural; fiquei arrepiado dos pés à cabeça. Mas, num rasgo de "coragem", fui até aquela sala, acendi a luz, vi que a máquina estava realmente funcionando e,  abruptamente puxei o fio da tomada. Sem qualquer surpresa a máquina parou. Fiquei a imaginar o porquê do acontecido. Apaguei a luz, deixei a sala e voltei para a cama. Ainda intrigado com o fato, mas tendo afastado a hipótese de algo sobrenatural, tratei de retomar o sono e deixei para investigar as causas do estranho caso na manhã seguinte. E não foi difícil chegar a uma conclusão racional: ao examinar o fio que saía do pedal, que pressionado fazia funcionar a máquina,  observei que o mesmo estava roído num determinado ponto, com os filamentos à mostra.  Minha dedução foi que, estando o fio conectado à tomada, uma simples barata passando sobre a parte roída do fio do pedal, poderia fechar o circuito elétrico, agindo como interruptor ligado  e fazer funcionar máquina. O fato de encontrar mais tarde uma barata morta nas proximidades fez-me aceitar minha própria versão. Não obstante, o pessoal da casa ficou com o pé atrás imaginando fosse coisa de assombração.

     
Naquela ocasião, sonhos ou casos como esse levavam inevitavelmente aos palpites no jogo do bicho ou loteria. Afinal, que bicho poderia ser sugerido? Se a coisa foi no chão, quem sabe a cobra? Mas, como bicho brincalhão, o mais indicado era o macaco. Optei pelo segundo e decidi que, a partir daquele dia, compraria para os dois sorteios semanais da Loteria Federal, números cuja dezena correspondesse ao macaco. Ainda não havia lotos, senas, mega-senas  ou semelhantes que pudessem ser alternativa à minha opção. Assim, fui tentar a sorte grande. Na primeira visita à casa lotérica não me furtei a contar para a mocinha da loja a história que me levava a "perseguir" o macaco a partir daquele dia. Muito simpática, ela ouviu com atenção a minha lorota, não disfarçando um olhar de quem está sendo alvo de uma cantada. A bem da verdade digo que, naquele momento, não tive essa intenção.

     
O número de meu bilhete não deu o ar da graça na lista do sorteio. Voltei à lotérica e, mais por interesse pela moça do que por superstição, procurei-a para comprar outro bilhete. Para minha alegria ela se lembrou de mim e, vendo que eu procurava o número do macaco, disse-me que não seria necessário repetir a história porque não se esquecera. Mas fizera a advertência de maneira tão simpática que assumi fosse um sinal verde para algo mais além daquele lero-lero. Também o novo número não se dignou aparecer na lista. Não desanimei e continuei comprando bilhetes por algumas semanas consecutivas. 

     
O mais importante, todavia, é que à medida que diminuía minha esperança de tirar a sorte grande e o macaco ia definhando na minha cabeça já quase chegando ao tamanho de uma barata, aumentava a minha aproximação com a moça da lotérica. Já estávamos quase namorando. Num certo dia, tive alegria dupla: meu bilhete deu o mesmo dinheiro e ela aceitou ir comigo ao cinema. Nosso namoro se firmara. É bom lembrar  ao leitor mais jovem que àquela época, final dos anos cinqüenta, havia toda uma tramitação quase burocrática que era seguida pelos moços e moças: primeiro o namoro, cerimonioso - andar de braços e ir ao cinema indicava que estava firme e já prenunciava o noivado. Depois deste, na maior parte dos casos, o casamento. Estávamos, portanto, eu e a moça começando o primeiro estágio de um possível desfecho matrimonial.

     
Pra encurtar a conversa, parei de comprar o bilhete do macaco por dois motivos: já estava quase noivo de Adalgisa - a moça da lotérica e, já pensando nas responsabilidades de um possível casamento, passei a guardar  o dinheiro dos bilhetes para ajudar na formação de alguma poupança para a nova vida. Não muito depois ficamos realmente noivos e menos de dois anos após a primeira vez em que entrei naquela loja para comprar o bilhete do macaco, estávamos casados. Se não tirei a sorte grande com a loteria, tinha esperança que Adalgisa fosse meu grande prêmio no casamento.

     
Volto ao início deste relato quando falava de meus quinze anos de casado. Confesso, com absoluta sinceridade que jamais poderia imaginar que um estranho incidente causado por uma barata, que viria posteriormente por uma metáfora de loteria se transformar em macaco, pudesse me levar a tirar a sorte grande. Não a da loteria, que em vão andei tentando. Mas a da vida, que me veio na amada figura de minha Adalgisa e dos filhos que me deu.

LUGAR MUITO MOVIMENTADO

Há, pelo mundo afora, uma quantidade enorme de lugares com grande movimento de pessoas: ruas, estações rodoviárias e ferroviárias, aeroportos, metrôs, estádios de futebol, enfim, lugares onde entram e saem milhares e milhares de pessoas ao mesmo tempo, em países diferentes, falando línguas diferentes. Isso durante as vinte e quatro horas do dia, ininterruptamente. Lembre-se o leitor que sempre há luz do sol em alguma parte do planeta e atividades noturnas são mais do que comuns nos quatro cantos da Terra. Tudo isso ocorre neste nosso mundinho, mero figurante no elenco do Sistema Solar.

Também nesses mesmos lugares terrenos há uma intensa e simultânea movimentação, só que apenas de partida. Da mesma forma, ininterruptamente durante as vinte e quatro horas. São os que se deslocam, a contragosto, para o outro lado da Vida.  É crença geral que todos seguem para apenas três destinos diferentes. Alguns poucos indo  para o Céu, outros - talvez em maior número -, indo para o Inferno e a maioria, com certeza, indo para o Purgatório. Para todos, entretanto, indistintamente, o ponto de chegada é o mesmo: O Portal do Grande Mistério.

O que mais chama a atenção é que, logo que ali chegam, todos passam a se comunicar numa nova linguagem comum, não importando que idioma falavam em seus países de origem. Não se pode afirmar que seja  Esperanto  a língua que falam, mas que todos se entendem, é fora de dúvida. A circulação no  Portal é intensa e ininterrupta. Raras são as ocasiões em que o movimento é fraco. Essa rotina começou com o aparecimento do Homem no planeta Terra. Primeiro, foram os que ali chegaram pois assim havia determinado o Criador: terminado o prazo de permanência, era obrigatório o retorno. Aos poucos, o movimento foi aumentando por conta das divergências que o Homem deixou que crescessem entre seus semelhantes, fazendo mau uso do livre arbítrio que à espécie humana fora concedido pelo Criador,  com a melhor intenção.

Não foi de todo frustrada a idéia do Grande Arquiteto. Sob muitos aspectos, o Homem desenvolveu-se de maneira notável. Nas ciências e nas artes a criatividade humana chegou ao nível da genialidade. Mas, para a tristeza d’Ele, as divergências fratricidas – tomando-se por irmãos todos os habitantes do planeta -, foram crescendo de forma assustadora. Disso resultou que o movimento no  Portal foi aumentando de maneira significativa, sendo que  quase exponencialmente nos últimos tempos. Para se ter uma idéia de como foi esse aumento, basta verificar o que ocorreu nos últimos cem anos. Milhões tiveram sua viagem celestial antecipada por causa de guerras, revoluções e ações violentas nos quatro cantos do mundo. Ainda que não tenhamos estatísticas confiáveis, ouso afirmar que o número dos que passaram para o outro lado neste período, a força de violência, é maior do que o relativo a todos os milhares de anos que antecederam os séculos XX e XXI. Mesmo que se considere a relatividade dos números, face ao crescimento demográfico explosivo nos últimos tempos. 

As trágicas ocorrências são bem conhecidas: a Primeira Guerra Mundial, a Revolução Russa, a Guerra Civil Espanhola, a Segunda Guerra Mundial, a matança de judeus pelo regime nazista, a Guerra da Coréia, a Guerra do Vietnam, a guerra que se seguiu ao desmembramento da Iugoslávia, com destaque para as matanças na Bósnia, a guerra Iraque versus Iran, a invasão do Kuwait, a atual guerra no Iraque, isso sem falar nos conflitos árabe-israelenses que permearam todo esse período e nas guerras de independência das colônias africanas, seguidas de guerras civis que sangraram o Continente Negro. Acrescentando-se a tais morticínios os causados pela delinqüência em nível mundial e as vítimas da fome que mata milhões a cada ano,  é possível ter uma idéia dos atropelos na entrada do  Portal do Grande Mistério.

A burocracia celestial já não sabe o que fazer para levar a cabo sua divina missão. A qualidade do serviço tem caído em decorrência desse acúmulo de trabalho. A seleção para definir o destino final desses passageiros tem sido prejudicada, havendo casos inúmeros dos que são mandados para o Inferno ou o Purgatório equivocadamente; e outros tantos encaminhados para o Céu imerecidamente. A alegação dos injustiçados é quase sempre a mesma: se mataram numa guerra foi porque receberam ordens para isso; se o fizeram na condição de delinqüentes, põem a culpa nas desigualdades sociais. Muitos chegam a acusar os selecionadores de se sujeitaram ao tráfico de influência praticado por alguns dos pretensos representantes celestiais na Terra, resultando desse comportamento que muitos escaparam do Purgatório e até mesmo do Inferno. Um grande número, seguidores das crenças reencarnacionistas, questiona a decisão de mandá-los de volta alegando que tudo fizeram em sua vida terrena para não terem que voltar àquelas plagas. Enfim, parece que a planície celestial foi contaminada pelo caos que vem ameaçando o planeta Terra.

Não está indiferente a tudo isso o Grande Arquiteto. Não sabe ainda, contudo, que medidas irá tomar para pôr termo aos fatos que dão origem a  todo esse tumulto e  ver implantado, finalmente seu projeto original. Tem pensado muito em enviar um novo Mensageiro a estas bandas. Para isso tem se reunido com os que já estiveram por aqui, Jesus Cristo à frente. Alguns de seus interlocutores são cépticos e põem toda a culpa no livre arbítrio. Defendem estes a tese de que a mentalidade que prevalece entre os humanos, com o egoísmo predominante, põe a perder todos os benefícios que a liberdade de ação poderia proporcionar à espécie. Um dos profetas ouvidos pelo Criador, penso que o místico  S. Francisco de Assis, citou o exemplo dos animais. Seguem criteriosamente as regras da Natureza, não se corrompem, não são ambiciosos ou egoístas, não matam salvo se dentro das regras que regem o instinto e, submissamente, servem ao Homem como meio de sobrevivência. Por isso mesmo, não há tumultos no Portal reservado aos animais; as exceções ocorrem por conta da ações predatórias dos terráqueos. Mais uma vez o Homem!

Em face desses dolorosos acontecimentos na Terra, dos quais resulta o tumultuado movimento no Portal do Grande Mistério, já se cogita nas hostes celestes, com alguma simpatia do Criador, de colocar em recesso a raça humana. Pra começar um período de  a três a quatro  décadas de esterilidade geral, findo o qual, o processo de reprodução seria retomado. É pensamento e esperança desses assessores celestiais que os humanos que nascessem depois desse recesso, livres das distorções de comportamento das gerações anteriores, teriam oportunidade de conviver segundo os princípios originais da Criação.

O Grande Arquiteto está pensando seriamente no assunto!  

BENDITO ACASO

     
Como de hábito, enquanto toma o seu café da manhã, Otávio passa os olhos no jornal e, ao mesmo tempo, ouve como pode, o noticiário na tevê. É comum que o que ouve não tome mais atenção do que o que lê. Vez por outra, no entanto, uma chamada mais enfática ou o nome de alguém em evidência faça com que dobre o jornal e ponha o olho na telinha. Foi o que aconteceu numa dessas manhãs cinzentas do outono. Ao ouvir o nome de Helena Bonfim como a entrevistada da semana, sua atenção redobrou. A escritora, recém premiada com um livro de literatura infantil, está enferma, internada em estado de certa gravidade, aguardando por um transplante de rim.  Mantém, contudo, a lucidez e o bom humor. Na entrevista faz uma confissão: conserva a fé em Deus e a esperança de se recuperar. No entanto, crê que sua força interior aumentaria de maneira significativa se recuperasse uma medalha de São José que, trinta anos atrás, ainda adolescente, deixara com um colega de turma para que este a guardasse, junto com algumas cartas; temia que seus pais a castigassem por um amor proibido. Otávio leva um susto, ele é o colega a que Helena se refere.

     
“Otávio, vem logo almoçar”, é a mãe dele que o chama. “Se demorar vai comer sozinho lá na cozinha”, completou. Otávio não deixou que a mãe ou qualquer pessoa da família o visse lá no quintal. Junto ao muro dos fundos, uns dez metros além da velha mangueira, cavava um buraco para ali esconder  um pequeno pacote envolvido em plástico, com papeis que lhe entregara a colega Helena. Com algum esforço para manusear a enxada, Otávio conseguiu fazer uma cova de cerca de quarenta centímetros, suficiente para, uma vez recoberta com a terra removida, escondesse bem o que ali colocara. 

Jamais poderia imaginar que só trinta anos depois viria a saber que eram cartas, que o amor juvenil de Geraldo inspirara a sua colega, e também a medalha de São José que o namorado lhe dera. Escondera o pacote por amizade a ela e sequer indagara o motivo do segredo daquela menina de treze anos.

     
O espírito de solidariedade de Otávio, agora um executivo financeiro de prestígio no meio profissional – Dr. Otávio de Medeiros Leme -, o leva a uma decisão. Aproveita o período um tanto calmo em sua atividade e tira uma semana de licença. Sendo agora um homem divorciado – seu casamento de dez anos terminara há seis meses -, nada o obriga a dar satisfações do que irá fazer nem o  impede de seguir no dia seguinte para Friburgo, cidade onde nasceu e viveu até os dezoito anos. O objetivo da viagem, é claro, tentar recuperar o pacote que enterrara no quintal de sua casa e, principalmente, a medalha que ele jamais suspeitara que estivesse junto com os papeis.

     
A casa já não mais existe, apenas um tapume cerca o terreno. Uma placa indica que ali será construído um prédio de seis pavimentos. Não há, contudo, qualquer movimento de obra; apenas um vigia se encontra junto ao portão fechado. Perguntado sobre o porquê da paralisação da obra, o vigia diz: “acho que é a mangueira, mas é melhor o senhor ir lá na construtora e perguntar.” Com algum insistência e boa conversa, Otávio consegue olhar o terreno lá do portão e vê, dominando o terreno árido, majestosa a velha mangueira.

     
Otávio vai à construtora e procura o engenheiro responsável. Este explica o que se passa: um grupo de defensores do meio ambiente, uma de tantas que nos dias de hoje se multiplicam pelo país, entrou na justiça para impedir a derrubada da quase centenária mangueira. Esse patrimônio ecológico, em sua época, só servia a Otávio para subir em seus galhos e retirar os frutos nos meses de verão; nada além disso. Otávio explica ao engenheiro que o objetivo de sua visita nada tem a ver com aquela questão. Seu objetivo é outro, ele pretende, apenas, obter autorização para entrar no terreno e procurar algo ali enterrado há muitos anos. Sob o olhar um tanto desconfiado do engenheiro, Otávio conta resumidamente sua história. Nada tendo a objetar, o engenheiro lhe dá autorização para fazer sua busca “arqueológica”. Bendita ecologia, pensa Otávio com seus botões. “Não fosse essa interdição e, a essa altura, seria em vão minha tentativa”.

     
Ante o espanto do vigia, homem encarregado de acompanhá-lo, Otávio caminha para os fundos do terreno levando uma enxada e uma pá. O sol do outono nesse dia,  especialmente, tem uma temperatura elevada mesmo às dez da manhã. De bermudas e sem camisa, não afeito a trabalhos braçais e pesados, o executivo parte para a “prospecção”. Como o muro original ainda está no mesmo lugar, bem estragado é verdade, não lhe é difícil chegar ao ponto a escavar, tendo como referência o tronco da velha mangueira. Apesar de todas as chuvas de todos esses anos, o camada de terra removida pelas águas não chegou à profundidade que atingiria o pacote escondido. E assim, após duas horas de trabalho duro, Otávio encontra o pacote, intacto pela proteção do plástico, embora envolto numa camada de terra que lhe foi difícil retirar.

      
No mesmo dia, logo no início da tarde, Otávio deixa Friburgo e antes que anoiteça chega ao hospital em que se encontra Helena. Ao tomar conhecimento de que uma pessoa deseja vê-la e fazer-lhe uma agradável surpresa, Helena está muito longe de supor o que verá nos momentos seguintes. Ao entrar no quarto, Otávio não é reconhecido de imediato. É preciso que ele dê algumas dicas. Aos poucos Helena vai relembrando o passado e o menino Otávio se transforma no jovem senhor à sua frente. Há um abraço efusivo, resultado da amizade dos velhos tempos. Após essa demonstração de alegria recíproca pelo reencontro, Otávio mostra-lhe o pacote, já devidamente limpo e esterilizado, e conta porque foi desenterra-lo lá em Friburgo. E mencionou a entrevista de alguns dias atrás.

     
Foi imensa e emocionante a alegria de Helena ao ter nas mãos a medalha de S.José. Era como se já pressentisse a recuperação de sua saúde. E como era esperado, as lágrimas lhe molharam as faces.  

UM DIA PERFEITO

     
Mateus, no vigor de seus trinta anos, assobia diante do espelho, expressando a alegria que lhe vai na alma e no corpo; tivera uma noite das mais prazerosas. Está certo de que a  felicidade o acompanhará por todo o dia. Alguns minutos depois está à mesa da copa com sua jovem  mulher, tão atraente como estivera por toda a noite. Tudo lhe é agradável, do pãozinho quente às frutas sobre a mesa do café da manhã, delícias de que desfruta com o máximo de prazer. Sem pressa, pega o jornal, passa os olhos na primeira página, levanta-se, beija a mulher tão apaixonadamente como na primeira noite do casamento, Em seguida pega pasta e sai. Toma o elevador, que não demora, desce na garagem e dirige-se a seu carro. Gentilmente, o porteiro Manoel cumprimenta-o e abre o portão. Ele responde ao agrado , esbanjando felicidade, entra no veículo e sai na direção da larga avenida pela qual chegará ao centro da cidade. O tráfego está tranqüilo como há muito tempo ele não via, silencioso, sem buzinas ou motores com roncos excessivos; enfim, um tráfego celestial.

     
Ao chegar ao prédio onde trabalha, dirige-se ao estacionamento no subsolo ante o olhar acolhedor de Tavares, o vigia, sujeito quase sempre mal-humorado. No saguão do edifício, fila pequena para tomar o elevador; logo chega ao décimo quarto andar, onde trabalha. Ao adentrar o escritório, uma grata surpresa: o ar condicionado está funcionando bem, sem qualquer excesso, para mais ou para menos, na justa medida, o que é raro. Dirige-se a sua sala, após receber um mais que simpático bom-dia da recepcionista. Sobre sua mesa dois envelopes logo lhe chamam a atenção.

     
Mateus pega os envelopes, olha no verso de ambos mas fica sem saber quem são os remetentes; não estão indicados e, além disso, estão datilografados. Certamente não vieram pelo correio, não estão selados. Decide abrir  primeiro o menor deles e se assusta; reconhece a letra, é de Clementino, um colega. Emocionado ele lê o texto: “Mateus, não sei como me desculpar pelo que aconteceu ontem na reunião com o diretor Eliseu. Fique certo de que não foi minha intenção insinuar qualquer irregularidade de sua parte, cometi uma falta realmente imperdoável. Sei que o diretor, por conhecê-lo bem, sabe que eu estava fazendo  uma injustiça da qual, com certeza,  iria me arrepender. Depois da reunião, ele me chamou e censurou-me o comportamento. Espero que você me perdoe pois estou sinceramente arrependido. Um abraço do colega Clementino.” Após a leitura permaneceu por alguns instantes com a carta na mão, olhando para o teto, pensando como responder a Clementino, se deveria realmente perdoá-lo. A seguir pegou o envelope maior, endereçado de maneira mais caprichada.

     
Mal abriu, viu que vinha da diretoria. Um sorriso tomou conta de seu rosto quando leu a primeira linha: “Muito estimado Mateus”, uma forma de tratamento mais que cordial.  Correu ao fim da carta e, exultante, viu a assinatura do diretor Eliseu. Continuou a leitura: “O incidente de ontem, provocado por um gesto intempestivo e desarrazoado de Clementino, mostrou a firmeza de seu caráter. Sua reação tranqüila e ponderada, evitando um bate-boca que poderia ter conseqüências bem mais desagradáveis, fez antecipar uma decisão que eu pretendia tomar apenas no início do próximo mês:  promovê-lo a chefe de minha assessoria. Espero que você a aceite como prova de seu mérito e não como um simples desagravo. Cordialmente, Eliseu”.

     
Nada poderia ser mais animador para Mateus. Menos de quatro horas depois de acordar, tudo que acontecera até aquele momento era o prenúncio de um dia perfeito. Não se passaram cinco minutos após ter lido a carta do diretor quando o telefone toca. É a recepcionista informando que D. Elza, sua mulher, está na linha dois. Mais um motivo para sorrir, de orelha a orelha: ela diz que o resultado foi positivo, está grávida. Mateuzinho ou Elzinha – ou ambos, quem sabe? -, chegará antes do fim do ano. Mateus despede-se, manda-lhe um beijo mas nada fala sobre as cartas. Desliga o telefone, recosta-se na poltrona e olha para o teto que, fazendo as vez de céu, recebe seus agradecimentos.

     
Cerca de duas horas depois, ainda exultante com aquela leva de notícias boas, ele abre a gaveta de sua mesa para analisar assuntos que ficaram pendentes do dia anterior. O primeiro deles era um esboço, ainda não revisto, de um projeto de controle interno na unidade industrial. Foi a  propósito deste trabalho que surgira a desagradável discussão com Clementino. Agora, já tendo assimilado o golpe e estando disposto a perdoar o colega – afinal, a carta dele tocou fundo seu coração -, Mateus iria analisar com outros olhos os comentários que ele fizera. E assim, empenhado na análise do tal projeto, Clementino passou o resto da manhã. Não saíra da sala nem fizera outros contatos por telefone. Na hora do almoço, no entanto, a surpresa.

     
Mal põe os pés fora de sua sala ele percebe algo incomum. Dois ou três colegas logo se aproximam dele falando quase a uma só voz: “Temos uma surpresa pra você, a turma já está esperando lá embaixo” e, literalmente, o agarram conduzindo-o para o hall dos elevadores. Ao chegar embaixo, o grupo se amplia com outros colegas, incluindo Clementino, que o abraça efusivamente. Mateus parece não entender o que se passa até que Marilda, a secretária do diretor Eliseu diz: “Já sabemos de sua promoção e por isso vamos homenageá-lo com um almoço.” No alvoroço da manifestação, Mateus sente uma batida nas costas, um tanto exagerada.

     
“Acorda Mateus, preciso passar no laboratório antes de chegar na loja”, diz  Elza que, já  preparada para sair, sacode-o para acordá-lo. Ainda envolvido com o sonho, dirige-se à mulher chamando-a Marilda e com a língua meio  enrolada responde: “Ainda não fui promovido, só recebi a carta do homem ... “. Não completou a frase e tentou continuar no sono buscando a todo custo  voltar ao grupo de colegas na porta do edifício. Elza insiste e, finalmente, Mateus acorda. “Que laboratório, que exame?”, fala de maneira um tanto brusca. Elza responde: “O exame de gravidez, homem, o resultado sai hoje.” Mateus se levanta, assumindo sua realidade e diz em tom de lamento: “Tomara que dê negativo, esse negócio de criança agora não vai ser bom”, e acrescenta: “Sou capaz de ficar desempregado por causa daquele chato do Clementino, ele é protegido do Eliseu, aquele diretor metido a besta  que você conheceu na festa de Natal. 

     
O “dia perfeito” do pobre Mateus não passou de sonho; melhor, de pesadelo.

HISTÓRIA DE UMA FOTO

     
1958 - Logo abaixo da manchete BRASIL - CAMPEÃO DO MUNDO, o Correio de Macaé da segunda-feira, 30 de junho, estampava a foto de uma ocorrência não usual naquela então pacata cidade fluminense. A legenda dizia: Campeã brasileira de nado livre, Ester Monforte, salva de afogamento na Imbetiba, comerciante da cidade.

     
1950 -  A cidade de Macaé - a mais clara do Brasil segundo se dizia àquela época, sequer imaginava que menos de quatro décadas depois seria um importante polo petrolífero. Como o restante dos brasileiros, o macaense curtia a tristeza pela derrota do Brasil no Maracanã, na primeira copa mundial de futebol após o fim da guerra. Por isso, não dava muita bola - sem trocadilho,  para o que estava acontecendo na extremo Oriente: a guerra da Coréia. Tampouco se deixava levar pelos questionamentos que os udenistas faziam em relação ao governo Dutra e ao possível retorno de Getúlio Vargas.                 

     
Do balcão de seu pequeno armarinho na rua do Imperador, Euclides, então com vinte e dois anos, vê passar, quase todos os dias, uma garota  nos seus quinze, pedalando sua bicicleta.  É a adolescente Ester indo para a aula de piano, com a professora Benilda, naquela mesma rua. Euclides, rapaz tímido, não deixa transparecer o entusiasmo que lhe provoca  aquela menina. Mas, três vezes por semana, já há quase seis meses, fica atento à passagem de Ester em sua bicicleta. Seu coração apaixonado dispara nos minutos que antecedem cada um desses momentos. É possível perceber em seus olhos o encantamento pela menina Ester, seu amor platônico. 

     
A empolgação de Euclides  se transforma em tristeza profunda, que procura dissimular, ao perceber que a menina da bicicleta deixou de passar  em frente à sua loja.  Em conversa com colegas da associação comercial, de maneira muito reservada,  acaba por descobrir que ela se mudou para outra cidade fluminense. Filha de um funcionário da Fazenda estadual, que foi transferido, Ester agora já não provoca taquicardia no tímido Euclides, mas uma nostalgia que a todos intriga. Mas ele agüenta firme e não revela a causa.

     
1953 - Na bela cidade serrana de Nova Friburgo realiza-se um encontro internacional do Rotary Club. O evento acontece no hotel onde Euclides se hospeda por alguns dias, ele que veio fazer compras para renovar o estoque de rendas de sua loja, saber das novidades do ramo e, também, descansar um pouco.   O saguão do hotel é o lugar onde ele fica após o  jantar, vendo o movimento dos hóspedes. Distrai-se, também, olhando as imagens não muito perfeitas da televisão ali colocada.

     
Na segunda noite, repetindo o que fizera no dia anterior, está sozinho como de hábito, vendo o movimento no saguão. Observa que aos poucos  o número de pessoas aumenta e não parece que sejam todos hóspedes. Lembra-se, então, da tal reunião do Rotary.  Naquela noite um convidado importante, parece que um senador, daria uma palestra. Euclides já se dispunha a ir para seu quarto quando leva um susto: a menina da bicicleta,  já agora moça feita, chega de braços com um casal, certamente seus pais. Todo aquele encantamento, que a muito custo vinha arquivando num escaninho bem escondido de sua memória, renasce de forma incontida. Num rompante levanta-se e adentra o auditório do Seminário e posta-se, de pé, num ponto do qual podia vê-la sem que ela percebesse. À sua memória vêm, de imediato, as imagens dela na bicicleta passando em frente de sua loja em Macaé, três anos atrás.  Enquanto ali permanece, não a perde de vista. Infelizmente, para ele, isso acontece na saída; não lhe foi possível acompanhá-la, mesmo à distância. "Não irei mais vê-la", pensou. Engoliu um suspiro de tristeza.

     
Os anos que se seguiram foram carregados de emoções nacionais: em 1954, vexame da Seleção na Suiça e crise política que culmina no suicídio de Getúlio Vargas. No ano seguinte, continuação da crise política com dois movimentos militares com o propósito de garantir a posse de Juscelino Kubitschek, em janeiro de 1956. Daí para diante houve um certa calmaria com o estilo "bossa nova" do novo presidente. Essa adjetivação tem a ver com o novo estilo de samba o qual, nos anos seguintes, viria a se constituir em sucesso no Brasil e internacionalmente.

     
Esses mesmos anos revelaram uma jovem nadadora que, já em 1957, conseguira o título brasileiro de nado livre e, logo em seguida, bateu o recorde sul-americano da categoria. Ester Monforte, esse o nome da campeã. O piano, ela deixara de lado ficando, apenas, para distração nas horas de lazer. Embora amadora, seu prestígio lhe garantia certos rendimentos publicitários.                                                                       

     
Em Macaé, no balcão de seu armarinho, o tímido Euclides continua solteiro e não perde a esperança de rever a sua garota da bicicleta. Sempre que alguma figura feminina passa por sua loja pedalando, a imagem que lhe vem é dela. Mesmo lendo os jornais da capital todos os dias, não lhe chamou a atenção a Ester  que  vinha  sendo  notícia nas páginas esportivas. Apenas um certo dia ficou  bom tempo examinando uma foto, mas não a identificou. Como sequer lhe sabia o nome, ficou a matutar: será que é ela?

     
1958 - O país vive momentos de euforia desenvolvimentista com JK. A Bossa Nova começa a ganhar espaço nas rádios. A seleção de futebol se prepara para recuperar na Suécia o prestígio perdido na Suiça. A campeã Ester continua firme na busca de uma medalha olímpica que poderá conseguir em Roma, em 1960.

     
O domingo vinte e nove de junho de 1958, apesar de ser inverno, está com uma temperatura boa para uma praia. E é isto que faz Euclides, vai para a Imbetiba. Não há muitas pessoas e a água está muita fria, ele pôde observar.  Junto à calçada, um grupo está em volta de um taxi ali estacionado; com toda a certeza estão ouvindo a transmissão do jogo Brasil x Suécia. Sobre a grande pedra próxima do hotel, um grupo de moças conversa animadamente, algumas em trajes de banho. Parecem turistas pelo jeito como olham a paisagem, com especial atenção para a ilha de Santana.

     
Euclides decide mergulhar apesar da água muito fria. Dá algumas dezenas de braçadas e pára quando sente uma forte câimbra. Embora nadasse regularmente, preocupa-se com o que lhe está acontecendo, receia mesmo que possa se afogar; a dor está muito forte e ele começa a debater-se. Alguém, de sobre a grande pedra, observa o que está acontecendo com o rapaz. Certa de que pode ocorrer um afogamento, a moça não pensa duas vezes, mergulha  e nada na direção desse banhista. Suas braçadas são firmes e muito rápidas. Ao aproximar-se dele percebe que o afogamento é iminente, o rapaz parece desacordado. Por sorte a maré está calma e a distância da areia não é grande, não chega a cem metros. A muito custo, a moça consegue arrastá-lo até a praia onde um grupo assistia a tudo. Além dos movimentos adequados a esse tipo de salvamento, a moça faz respiração boca-a-boca e a cena é fotografada por um turista que a presenciava. Tão logo percebe que o afogamento está afastado, a moça se retira e deixa o rapaz aos cuidados de um salva-vidas a serviço do hotel. Ouve-se o espocar de alguns foguetes, com certeza para comemorar mais um gol do Brasil no inesquecível 5x2.

     
O grupo de moças, do qual partiu aquela que salvaria Euclides, embarca na tarde do mesmo dia para Campos, onde, no clube Saldanha da Gama, elas participariam, na semana seguinte, de um torneio nacional de natação. A estrela desse evento é Ester, a heroína do dia. A idéia de dar um passada em Macaé foi dela,  que  queria   matar   a   saudade   dos   tempos  em  que, oito anos atrás, caminhava em sua bicicleta pela rua do Imperador para suas aulas de piano.

     
Na segunda-feira, 30 de junho, Euclides, já restabelecido do ocorrido na véspera, olha a foto na primeira página do Correio de Macaé,  em que ele aparece nos braços de Ester. E nem de longe imagina que foi salvo pela moça que há oito anos povoa seus sonhos de felicidade.  Mas vê nas feições dela algo que o leva a lembrar-se da garota da bicicleta.  E imagina vê-la  pedalando em frente à sua loja. Só que  as imagens que lhe chegam estão embaçadas e distorcidas pelas lágrimas que lhe encharcam os olhos.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

RECOMEÇO FRUSTRANTE

     
"Diga pro porteiro que é minha sobrinha, já falei com ele que você vai trazer um remédio pra mim. Tchau." Sérgio pôs o fone no gancho e apertou o controle remoto do CD player para continuar ouvindo Elizeth cantando Tom e Vinícius. Levantou-se do sofá para apanhar um porta-retratos sobre a mesa de canto; era uma foto não muito antiga de sua mulher, Regina abraçada à filha Sônia. Ficou parado alguns instantes olhando-as e não pode evitar a emoção que lhe molha os olhos. A ausência de ambas era uma dose muito grande de saudade. A filha, agora com vinte e três anos voltara para Alemanha logo após o enterro da mãe, há um ano. A mulher, vitimada num acidente de carro do qual ele saiu incólume, parecia dizer-lhe: "eu compreendo, um dia você retomará sua vida de homem livre de compromisso, embora a saudade que sente de mim."  Sérgio sentiu-se um pouco aliviado com a ilusão de ter ouvido a voz de sua Regina. Nesta noite, aos quarenta e oito anos, jovem viúvo, decidira-se ter uma companhia feminina, ensaiando, talvez, um recomeço de vida. A solidão já o estava consumindo. Após essas reflexões balança a cabeça, como se gesticulasse para ele mesmo, e  guarda o porta-retratos numa gaveta da estante da televisão. Encontrava-se agora mais animado para receber Vitória, a moça do anúncio, que escolhera por um detalhe: "prometo ser sua namorada por toda a noite." Nas circunstâncias de sua vida atual essa possibilidade de um encontro romântico, ainda que artificial, animava-o. Pouco depois das onze, a noite parece silenciosa no seu apartamento do sétimo andar. O interfone toca e ele atende: "Pode mandar a moça subir, Chico; boa-noite."

     
Postado à porta do apartamento, Sérgio aguarda a chegada do elevador, do qual sai, imponente, uma moça vistosa,  de estatura acima da média das brasileiras. Um tanto hesitante vai recebê-la e beijam-se formalmente. A iluminação do hall social não é forte o suficiente para que ele se dê conta da beleza da jovem. Já no interior do apartamento, com maior claridade, ele pôde ver que a moça não tinha apenas um belo porte, era realmente bonita. E apresentava uma condição que era muito de seu agrado: a maquiagem moderada, nada que parecesse ter-se preparado para aparecer em sessões de fotografia.  Um tanto sem jeito, afinal era a primeira vez que tinha um encontro desse tipo, Sérgio vai aos poucos ficando à vontade, situação que para Vitória era mais que comum. E quando a observa mais atentamente sente um susto que não deixa transparecer; passa-lhe pela mente a idéia de que conhece aquela moça, não de agora mas de quando ela era menina. Este pensamento, acompanhado da figura de uma menina de seus dez anos, assusta-o. É inevitável que comecem a conversar mesmo  num encontro que nada tinha de espontâneo. Vitória, contudo, fiel ao que colocara no anúncio, simula uma situação amorosa; age como se fosse namorada dele e sequer menciona as condições do encontro: tempo e preço. Alimenta a conversa de Sérgio e responde a pergunta dele sobre sua idade: vinte e três anos. Ao ouvir isso ele não consegue evitar e faz mentalmente a conta, a menina da qual se lembra teria essa idade agora. O rosto de  Viviane, amiguinha de sua filha, vem-lhe de imediato à mente e causa-lhe um constrangimento que ele tem dificuldade de disfarçar. Desculpa-se e vai ao lavabo, próximo à sala. Diante do espelho ele reflete: será mesmo aquela menina? Eu  preciso descobrir, mas como? Demonstrando que está muito longe de ser ator, Sérgio diz a Vitória que uma ligeira dor de cabeça que tivera à tarde está ameaçando voltar. Ela percebe que ele mente, mas não faz caso disso; sua técnica é suave, dissimulada,  ela tem a racionalidade de uma boa profissional. Em razão mesmo deste seu lado prático, ela toma a iniciativa de pedir-lhe algo para beber e o acompanha até a copa procurando fazer-se familiar. Ele tenta, por um instante, imaginar que sua cisma não tem qualquer fundamento e insinua-se junto a ela acariciando-lhe as mãos; ela aceita a iniciativa e faz com ele a abrace. Mas ele não prossegue, tem a impressão de estar abraçando aquela menina, afasta-se e pergunta de chofre  qual o verdadeiro nome dela. A essa pergunta, que ele imagina que ela não responderá com sinceridade, Vitória o surpreende: "Meu nome verdadeiro é Viviane, está satisfeito?" As coisas ficaram bem mais complicadas agora. A dor de cabeça, que antes fora um falso pretexto, o atingiu em cheio. Temendo descobrir a verdade, ainda assim   pergunta em que bairro ela morava quando menina. Intrigada com a pergunta, ela se faz de desentendida e devolve: "Que importância tem isso pra você?" A essa altura Sérgio está convencido de que aquela garota de programa à sua frente é mesmo Viviane, a menina que durante dois ou três anos brincava em sua casa com sua filha. Essa quase certeza deu-lhe ânimo para perguntar-lhe se quando criança tivera uma amiguinha de nome Sônia. Vitória, que até esse momento sequer imaginara o porquê das perguntas de Sérgio se assusta e, evitando responder afirmativamente, olha-o fixamente e percebe tudo: aquele homem à sua frente é o pai de sua amiguinha de infância, mas não confirma.

     
Agora é ela que  simula um mal-estar qualquer. Ele percebe e acompanha-a de volta à sala. Ambos reconhecem-se agora. O constrangimento os faz mudos, estão os dois convencidos de que são quem pensam ser. A fisionomia de Vitória se transforma e ela fala: "Acho que não vai dar, essa dor de cabeça me pegou de jeito" e se despede lamentando aquele mal-estar súbito. Ele, por sua vez, diz que compreende. Ela diz ao despedir-se, à porta do elevador: "Fica pra outra vez, quem sabe não estaremos sem dor de cabeça?" 

     
De volta à sala, Sérgio apaga as luzes deixando acesa, apenas, a da mesa de canto. Aciona o CD player e continua a ouvir Elizeth. Seus pensamentos estão embaralhados. O rosto da moça Vitória se mistura com a da menina Viviane. Ao mesmo tempo que imagina Vitória se despindo sedutoramente, lembra a menina patinando junto com a filha. Ele procura desfazer esses pensamentos mas eles insistem; a penumbra não ajuda. Levanta-se e acende todas as luzes da sala. Vai até a janela para espairecer. Uma lua muito pálida faz o contraponto de seu estado de espírito. E ele se conforma com a frustração daquele recomeço. 

O GATO DE ESTIMAÇÃO

     
Por mais de cinqüenta anos aquele gato de porcelana conviveu com aquela família; a rigor, por três gerações. Curiosa é a história desse gato, que  trato  como se fosse um bicho de verdade e não simplesmente um objeto de decoração. É que a expressão do seu olhar era tão fiel a do seu correspondente animado, graças ao talento do artífice que o produziu, que quem o olhasse pela primeira vez tinha a nítida impressão de estar diante de um felino verdadeiro. O olhar do "bicho" parecia acompanhar quem o observasse,  fosse qual fosse o ângulo de observação. Foi encontrado, casualmente,  numa loja de antigüidades em janeiro de 1951. Aconteceu que Mário andava atrás de uma estátua da Vênus de Milo, em mármore e de preferência obra bem acabada, com que pretendia presentear sua mulher no primeiro aniversário de casamento. As que encontrara até então não lhe agradaram. Curiosamente, quando encontrou uma que lhe satisfez em todos os sentidos, até mesmo no preço, Mário se encontra, também, com o gato. Já neste momento o olhar do "bicho" foi decisivo. E, em vez da mulher de braços cortados, Helena iria ganhar de presente um gato de porcelana. Mas que gato! Segundo lhe disse o dono da loja, aquela réplica perfeita de um felino doméstico veio da Itália e já era bem antiga. Um imigrante espanhol, vindo para o Brasil logo após o fim da guerra, em 1946, comprou-o em Nápoles, quando transitara por aquela cidade. Quando o vendeu ao dono da loja, demonstrando necessidade de fazer algum dinheiro, disse-lhe o espanhol que um dia voltaria para "resgatar o animal", já que também se apegara a ele.

     
Embora esperasse que o embrulho caprichado que Mário lhe entregava na manhã do aniversário, acompanhado de um cartão e uma rosa vermelha, fosse a "Vênus de Milo" que ele lhe prometera, Helena não se decepcionou ao abrir cuidadosamente o pacote. O olhar do gato conquistou-a, também, à primeira vista. O casal se abraçou e quase que num ato de fé, os dois fizeram votos de que aquele "bicho" de olhar penetrante trouxesse sorte a suas vidas. Assim foi o início da convivência desse gato com Mário e Helena.

     
Seria, claro, exagero atribuir-se ao gato a felicidade que acompanhou o casal ao longo dos anos. A ser assim, o "bicho" deveria receber a culpa pelos momentos tristes que intercalaram aquela trajetória feliz. Nada isso. O gato, que apesar de muito bem tratado jamais recebeu um nome e ficou sendo chamado de "o gato", parecia também alegrar-se ou sofrer com o casal quando fosse o caso. Enfim, embora inanimado, era como pessoa da casa. Situação que se confirmou mais tarde com a chegada dos filhos e o apreço que esses passaram a ter pelo "bicho". O cuidado com o gato era tal que nas mudanças de casa - e foram algumas ao longo dos anos -, o primeiro "objeto" a ser embalado cuidadosamente para ser transportado separadamente, era o gato.  Dentro de casa, os locais em que o gato era colocado sempre eram previamente estudados tendo em vista sua segurança.

     
Em dois momentos o "bicho" esteve ameaçado. Na primeira vez, já com mais de dez anos de casa, uma crise financeira quase o levou de volta ao antiquário e, quem sabe, para ser "resgatado" pelo espanhol. Mas não foi necessário; o casal e os filhos, por unanimidade, decidiram que não se poderia vender um membro da família. O curioso é que essa decisão de preservar o gato foi quase uma reação a uma idéia de um primo de Mário para que ele se desfizesse daquele "bicho"; achava  esse primo que as dificuldades financeiras pelas quais a família estava passando se deviam ao mau olhado que o gato inspirava. Ainda bem que a crendice não pegou. Muitos anos depois, já na fase dos netos, um deles que não tinha ainda condições de avaliar a grande estima que os mais velhos tinham pelo "bicho", causou-lhe uma queda que quase provoca uma fratura irrecuperável. Por sorte, o acidente foi de pequenas proporções e o gato pode ser plenamente recuperado.

     
Hoje, infelizmente, ao ver espalhados pelo chão os cacos daquele gato que os acompanhou por todos esses anos, Mário e Helena, já idosos, lamentam o acontecido mas se conformam. Pacientemente recolhem os pedaços e, com a ajuda do neto mais velho, tentam restaurá-lo. O que resulta desse trabalho está longe de trazer o gato de volta, em seu todo. Pelo contrário, na opinião de Marcelo, o neto, com aqueles remendos o gato ficou parecendo um animal extraterrestre.  Num detalhe, porém, ele ainda é o mesmo: o olhar. Consolam-se os velhos pois terão a companhia do "bicho" pelo resto da vida, mantendo os três viva a  chama do olhar.

ENCONTRO NÃO MARCADO

     
O ônibus de classe especial - o popular frescão, segue por aquela importante avenida sem maiores problemas de trânsito. A manhã tem um sol agradável, muito comum em dias de fins de abril. O motorista, um moço que aparenta bem menos do que os trinta e poucos anos já vividos, conduz o veículo com absoluta tranqüilidade. Cerca de dois terços dos lugares estão ocupados quando entra um novo passageiro, que se vai acomodar na última fileira.

     
Cinco desses passageiros prepararam-se cuidadosamente para mais esse dia de trabalho. O homem de óculos escuros, sentado no terceiro banco do lado do motorista, junto à janela, é um policial; mais precisamente, um delegado em férias. Está indo para  um seminário sobre segurança pública que se realiza num importante hotel do centro da cidade. É um homem de seus quarenta anos, bastante vivido na área policial. Talvez por isso mesmo tenha observado cada um dos passageiros que entraram após ele, cerca de dez; e mais atentamente o último deles. Dos que já estavam no veículo, foi-lhe impraticável qualquer observação mais acurada ainda que, à guisa de buscar assento, tivesse tentado fazê-lo.

     
Na fileira oposta à poltrona do policial, absorta na leitura de sua revista de negócios, também junto à janela, está sentada uma executiva de belo porte, aparentando ter em torno de trinta anos. Embora muito atenta à leitura, não esquece o tópico lido ainda em casa, no jornal da manhã. Ainda que não fosse apreciadora das colunas de horóscopo, teve a curiosidade de ler o que ser referia a seu signo; e ficou preocupada. Aparentemente não demonstra essa preocupação.

     
Logo atrás da executiva senta-se um rapaz de porte atlético, em roupas esportivas. É ele  professor de educação física e treinador de voleibol e segue para um treino especial de sua equipe, que embarcará  daqui a dois dias para decidir um importante título continental em Montevidéu. Não é de admirar que tenha nas mãos um jornal esportivo em cuja primeira página aparece uma fotografia sua junto à equipe que treina.

     
Mais ou menos no meio da fileira da esquerda, na poltrona do lado do corredor, senta-se um senhor com aparência de cinqüentão. Traja-se sobriamente e tem um semblante tranqüilo. Todavia, ao despedir-se de sua mulher, esta fez um comentário que, embora não pela primeira vez - afinal de contas, sendo ele gerente de banco, não seria de espantar - deixou-o mais preocupado do que o habitual. Disse-lhe ela: "Cuide-se, você tem estado livre desses assaltos, por isso temo que a qualquer hora aconteça um".  Embora acostumado a essas manifestações de preocupação, esse gerente de banco ficou com aquelas palavras na cabeça. Talvez por essa razão não tenha sequer retirado de sua pasta o livro policial que começaria a ler.

     
Numa das últimas poltronas, um pouco à frente daquele passageiro que entrou por último, está uma mulher madura com jeito de professora. E realmente é. Segue ela para um encontro na reitoria de sua universidade. O tema do evento é a real influência dos desníveis sociais na violência urbana. Segundo ela, que já escreveu artigos a respeito do assunto, o que prevalece como motivação da violência urbana é o consumo e o conseqüente tráfico de drogas. É claro que, ainda na opinião dela, os jovens das comunidades mais pobres - sobretudo os que têm família desestruturada, são mais suscetíveis às investidas dos que dominam o tráfico nesses aglomerados urbanos.

     
O ônibus está a meia hora do ponto final no centro da cidade. Descontraidamente, o motorista conduz o veículo pela via expressa elevada na qual trafegará por, pelo menos, vinte minutos. Não se passaram dois e um homem que se sentava na segunda fileira, do lado direito, se levanta e, simulando estar passando mal, dirige-se ao condutor do veículo e diz-lhe alguma coisa ao ouvido. Em seguida, pondo fim à simulação, tira do bolso uma pistola e, apontando para a cabeça do motorista, anuncia o assalto. Tomados de surpresa, os passageiros ficam perplexos sem saber o que fazer. O policial do terceiro banco chega a esboçar um movimento mas contém-se. Imediatamente após a ação do homem engravatado que anunciou o assalto, o passageiro que entrou por último, também trajando roupa que lhe dava aparência de executivo, levanta-se e dirige-se para aquela professora que viajava um pouco à frente dele. Os passageiros que estavam próximos a ele pensaram que esse sujeito fosse reagir ao assalto. Logo perceberam, no entanto, que se assim fosse o homem que comandava a ação não teria ficado impassível. Na verdade este indivíduo era um comparsa que, agindo rapidamente, tomou a professora como refém.  Dando continuidade à agressão, retirou do bolso um pedaço de fita adesiva e colocou na boca de sua presa; em seguida amarrou-lhe as mãos e prendeu-as no braço da poltrona. Tão logo concluiu essa etapa de seu trabalho fez um sinal para o que comandava a ação o qual, com voz ríspida, ordenou que os passageiros entregassem seus pertences de valor a seu cúmplice. Tudo transcorria sob tensão e nenhuma reação era esperada. Quando o indivíduo que recolhia jóias, relógios e outros valores se aproximou da poltrona em que se encontrava o professor de educação física, este reconheceu o assaltante - um ex-colega de segundo grau, e temerariamente exclamou :"Pedrão!". Surpreendido, o bandido vacilou e o gerente de banco, que a tudo acompanhava, segurou-lhe o braço, gesto seguido pelo atleta e ambos imobilizaram o assaltante. Nos poucos segundos que durou esse entrevero o sujeito que comandava a ação fez menção de atirar sobre aqueles dois passageiros, desviando a pistola da cabeça do motorista. O policial que tudo acompanhava aproveitou-se do descuido do bandido-chefe e atracou-se com ele, que atirou mas atingiu o teto do ônibus. No corpo-a-corpo que se seguiu o policial levou a melhor e um novo tiro foi disparado; desta vez o bandido foi ferido com a própria arma; o tiro atingiu-lhe o lado esquerdo do tórax. Tão logo percebeu que a ação dos delinqüentes fora frustrada, o motorista já, então mais calmo, parou o ônibus no acostamento enquanto os demais passageiros trataram de tirar a professora do sufoco em que se encontrava e também de recuperar os respectivos objetos roubados.

     
Com o veículo estacionado na porta da delegacia, nas proximidades do ponto final, os assaltantes foram conduzidos para a carceragem e os passageiros, aliviados, comentavam após o susto. "Bem que o horóscopo avisou", dizia a executiva. "Minha mulher parece que estava adivinhando", comentou o gerente de banco. A professora, ainda traumatizada - afinal fora a mais sacrificada no assalto frustrado, reiterou: "Esses bandidos não são fruto da desigualdade social; todos tinham aspecto de classe média e com certeza estavam fazendo um 'ganho' para sustentar o vício e continuar na delinqüência". O policial elogiou a ação do professor de educação física e do bancário e comentou: "É mais um caso pra abordar no seminário". 

     
Esta pequena história, que não carrega nas tintas da violência e do pânico que efetivamente ocorreram  durante alguns minutos naquele ônibus, foi extraída de uma reportagem do jornal Notícias da Manhã. E, como a comprovar a banalização da violência urbana, estava na página policial sem qualquer destaque. Segundo essa matéria, a dupla de assaltantes, composta por pessoas oriundas da classe média, tem repetido essas ações delituosas. Nas duas vezes em que foram apanhados tiveram suas prisões relaxadas para responderem em liberdade pois, segundo alegação de seus advogados - por sinal aceita benevolamente pelos juizes -, os rapazes têm residência fixa.

     
E assim, seguindo a rotina dos atuais padrões do cotidiano de nossas metrópoles, mais um pequeno assalto aconteceu. Ainda bem que frustrado num encontro não marcado! 

MADAME ESMERALDA (*)

     
Quando sobre a face da Terra apareceu o Homem, não demorou e ele tomou consciência de que havia algo misterioso, a partir de seu próprio aparecimento. Ainda que primitivamente, iniciava a busca até hoje interminável de desvendar o grande mistério. Vem, portanto, desde esses primórdios o surgimento dos adivinhos, taumaturgos, cassandras, cartomantes, videntes e tantos outros da espécie. Nos dias de hoje é muito grande o número de pessoas que se dedicam a essa atividade. É certo que uns tantos são sensitivos, possuem, verdadeiramente, alguns dons que a parapsicologia tenta  explicar. Muitos outros, infelizmente, mistificam e nem sempre por má fé; são os que, ingênua e sinceramente, imaginam-se portadores de tais dons. O fato concreto é que muitos enriquecem às custas de explorar essa zona cinzenta do conhecimento humano.  É o caso de Madame Esmeralda, pessoa que conheço muito  bem.

     
Estela Salim Gonzalez, este o verdadeiro nome dessa "vidente". Moça inteligente, - e por que não?, esperta -, descobriu que para exercer essa prática sem possuir qualquer dom especial - sobrenatural, conforme muitos dizem -, é necessário um pouco de psicologia; ou muito, como no caso dela. Após formada, aí pelos vinte e dois anos, buscou levar à prática os conhecimentos da profissão. Antes, porém, a título de curiosidade e de buscar elementos  para poder contrapor aos argumentos que, muito provavelmente, seus possíveis clientes apresentariam quando desiludidos com seus gurus, fez visitas a muitos desses  profissionais "esotéricos" que, certamente seriam seus concorrentes.

     
Em seguida a essa rápida "pós-graduação" foi à luta. Com alguma dificuldade conseguiu emprego numa grande empresa para dar assistência ao setor de relações humanas. Os candidatos que passavam na seleção técnica eram por ela avaliados; também eram avaliados os já empregados que apresentavam problemas de relacionamento. O salário era um pouco maior do que o mínimo de sua categoria profissional. Essa fase seria apenas um meio de obter os recursos para abrir seu consultório. Seu sonho era ter na porta a placa com os dizeres: Dra. Estela Gonzalez - Psicóloga. Com menos de um ano de trabalho demitiu-se. Com sua poupança e a ajuda de seu pai, abriu seu consultório no centro da cidade; modesto como o edifício em que se localizava, mas "meu consultório", como gostava de  dizer. 

     
Os primeiros dias tiveram um movimento razoável porém não representava êxito profissional; eram parentes e conhecidos que vinham visitá-la e conhecer aquele seu consultório e dar-lhe votos de sucesso. Sucesso que, infelizmente não veio. Muito poucos os que vieram consultá-la, houve dias em que ninguém apareceu. Antes de dar-se por vencida tentou uma modesta campanha publicitária, chegando até mesmo a distribuir prospectos. Ao fim de seis meses considerava-se derrotada. Eis que lhe surge a idéia de transformar-se em Madame Esmeralda.

     
Uma casa antiga num subúrbio foi escolhida após alguns dias de busca. Devidamente reformada e preparada  com uma decoração leve. Nada que lembrasse o ambiente comum encontrado em locais semelhantes - gravuras e estatuetas de caráter místico, iluminação precária -, porém muito longe de ser confundido com um consultório de uma psicóloga.   Pendurada no arco da pequena varanda, passou a ostentar  uma tabuleta com os  dizeres, em letras graúdas: MADAME ESMERALDA - VIDÊNCIA - ACONSELHAMENTO - PREÇOS POPULARES - CONSULTAS DIÁRIAS. Antes que Estela passasse a atender no novo "consultório", sob o nome de guerra escolhido, providenciou a distribuição de centenas de folhetos nas ruas principais do bairro. O texto era o seguinte: CONFIE SEUS PROBLEMAS A MADAME ESMERALDA - VOCÊ SE SENTIRÁ MELHOR DEPOIS DE CONVERSAR COM ELA - A PARTIR DE SEGUNDA FEIRA - RUA DAS PEDRAS, 100 - MARQUE HORA PELO TELEFONE 7777.3399.

     
Espantou-se a psicóloga ao chegar para o primeiro dia de trabalho no novo local. Cerca de três pessoas conversavam nas proximidades de seu portão. Ainda que imaginasse pudessem ser possíveis clientes, estava cética quando, já dentro da casa, colocou o robe verde e um turbante branco com uma esmeralda ao centro - cor e pedra escolhidas muito a  propósito. Logo chegou a moça que faria as vezes de atendente; era Cleonice, filha de uma senhora que por muito tempo trabalhou para sua família. A moça foi logo comentando: "Doutora, acho que aquelas pessoas lá fora estão esperando para entrar." Estela respondeu: "Acho que sim. Mas não esqueça o que já combinamos: aqui sou Madame Esmeralda, nada de doutora Estela. Entendido? Pode abrir a porta."

     
Entraram apenas duas pessoas, sendo que uma delas era acompanhante. Na verdade, mãe e filha. De qualquer forma o começo era promissor.  Levadas por Cleonice à presença de Estela, não lhe foi necessário muito estudo para perceber que se tratava de um dos casos mais comuns às pessoas comuns. Não deu outra. Amavelmente recebidas por Madame Esmeralda, a mãe foi logo dizendo: "Ela não queria que eu viesse, tem medo que o marido descubra. Mas eu insisti, ela é moça direita, de família. Com dois anos de casados não é possível que aceite desse jeito o que marido está fazendo. Sempre deixa a pobre sozinha em casa, chega tarde sempre com desculpa de serão e outras coisas. Acho que ele tem outra, mas minha filha não quer acreditar." A filha, parecendo acabrunhada, acrescentou apenas: "Mamãe está se precipitando, acho que ele me diz a verdade."  Estela, não fugindo ao que lhe proporcionava seu conhecimento técnico,  esforçou-se e, com alguma habilidade, assumiu o papel de Esmeralda. Olhos fechados, simulou estar buscando alguma inspiração parapsicológica. Após alguns minutos, diante daquelas duas ansiosas mulheres, fez perguntas sobre o relacionamento entre os três. Rechaçou a sugestão da mãe para que a filha contratasse um investigador particular a fim confirmar que o genro tinha uma amante ou, talvez mais de uma. Pediu licença à senhora e conversou em particular com a jovem. O que lhe disse nada tinha a ver com a prática de Esmeralda mas sim com a de Estela. A moça ouviu com atenção. Despediram-se após o pagamento da consulta a Cleonice. 

     
Naquele mesmo primeiro dia , duas outras pessoas foram consultar Madame Esmeralda. Ao todo, na semana, cerca de dez "clientes". Depois que a moça da primeira visita lhe deu o retorno do que aconteceu após aplicar os conselhos recebidos, relatando que as coisas começaram a melhorar, que conseguira reduzir a influência da mãe no relacionamento dela com o marido, o prestígio de Madame Esmeralda começou a se espalhar pelo bairro. Sua técnica de orientar e, de certa forma, "adivinhar" os problemas de seus "clientes" em pouco tempo ultrapassou as fronteiras daquele subúrbio. Bastava observar o semblante, o estado de espírito do cliente e uns poucos minutos de conversa com algumas perguntas objetivas e respostas sintomáticas e o diagnóstico estava pronto. Concedendo-se um pouco de simulação, Esmeralda fechava os olhos dando a idéia de que se concentrava. Seguia-se o conselho adequado que convencia o cliente a sair disposto a segui-lo.  Menos de seis meses depois já havia fila em sua agenda. Enfim, Esmeralda era uma vencedora, passou a ter um nível de renda que não imaginava; está bem de vida. 

     
Pode-se concluir, a partir da carreira de Madame Esmeralda, que um número muito grande de pessoas, mesmo que tenham um grau de instrução acima da média, prefere aceitar a orientação de um profissional que cuida dos problemas da mente e correlatos se a prática apresentar algo de místico ou esotérico. O que Estela não estava conseguindo no consultório de psicóloga, a "vidente" Esmeralda conseguiu utilizando as mesmas técnicas aprendidas, a duras penas, em sua formação universitária. 

     
Esta a breve e curiosa história de Madame Esmeralda.

(*) Conto classificado em concurso realizado pela AABB/Niterói
OLHANDO PELO RETROVISOR

     
Benevides está diante do espelho, fazendo a barba de todos os dias. Enquanto a lâmina se movimenta sobre o rosto ensaboado, os neurônios, já um tanto cansados de um longo caminhar, vão recolhendo nos escaninhos da memória tópicos que se transformarão em palavras nesta pequena biografia não autorizada.                          

     
Um pouco mais de dez anos  após o fim da primeira grande guerra mundial, um pouco menos de dez anos antes da segunda; no meio, portanto, do interregno que separou esses dois eventos bélicos de âmbito mundial, ele veio à luz. Talvez por isso mesmo Benevides tenha nascido um sujeito de índole pacífica. Também, talvez por essas mesmas razões desconhecidas, nasceu muito influenciado pelas músicas e danças que dominavam quase todo mundo àquela época. Charleston e dixieland - ritmos alegres em sua essência, faziam a alegria de todos, jovens ou não. A predominância das melodias que esses ritmos sustentavam se acentuou com o cinema falado, invenção acontecida um pouco menos de dois anos antes de sua chegada ao mundo dos terráqueos. 

     
As tensões que estiveram presentes nos anos que se seguiram à Primeira Guerra, e antecederam a Segunda, não impediram  que as atividades humanas prosseguissem. No ano anterior à chegada de Benevides, Alexander Fleming descobriu a penicilina e Walt Disney criou o Mickey Mouse, astro do desenho animado que estreou falando. Se esses fatos positivos antecederam de pouco a sua vinda, um evento negativo de tremendas conseqüências para todo o mundo ocorreu seis meses depois de sua chegada: a derrocada da bolsa de Nova Iorque. O que aconteceu de negativo marcou indelevelmente toda a década seguinte. Nos Estados Unidos o desemprego foi a calamidade conhecida. No Brasil, o mercado do café desabou levando à falência um grande número de pessoas que lidavam com o produto. A política, que andava em efervescência ao longo da década, passou a viver uma grave crise que culminaria com a chamada Revolução de Trinta. A família de Benevides, de classe média, vivia em Mimoso do Sul,  Espírito Santo, de  negócios com café e não suportou a crise. Esse era o mundo que o viu nascer em 1929, segundo de uma prole que aumentaria nos anos seguintes. Este relato do marco zero de sua existência terrena não nasceu de pesquisas aos arquivos de sua memória; é compreensível. Ou tais informações lhe foram transmitidas boca a boca no meio familiar ou, muito provavelmente, vieram de leituras e estudos. É, também, o único relato que ele me fez obedecendo à cronologia de sua carreira de ser vivente. O que vem a seguir resultou de suas lembranças aleatórias, não obedecendo a uma seqüência temporal.

      
O telefone toca, distraído que estava, Benevides se assusta. Esse ruído lhe fez lembrar um fato ocorrido há muitos anos que o assustou, de verdade. Mal havia atendido  o telefone e a voz do outro lado lhe disse: "O senhor tem vinte e quatro horas para comparecer à Delegacia de Ordem Política e prestar depoimento sobre uma denúncia que recebemos". Nada mais disse e desligou o telefone. Se a memória não lhe falta, o fato se deu em princípios de 1967.  Naquela ocasião a barra já estava pesada, não tanto quanto ficaria no ano seguinte, mas já preocupava a quem recebesse um telefonema desse tipo. Embora certo de que nada o condenava, ainda assim ficou temeroso; não faltavam radicais para quem evidências ou provas eram dispensáveis aos que se compraziam em cometer violência. Decidiu, corajosamente, comparecer à tal delegacia. Surpreendeu-o agradavelmente a recepção. O policial a quem se dirigiu, após consultar um livro de anotações, disse-lhe apenas: "Não tem qualquer registro aqui, deve ter sido trote. Se não receber intimação por escrito, não precisa atender". Agradeceu e despediu-se. Ficou-lhe, para sempre, a dúvida sobre quem poderia ter feito com ele essa brincadeira de mau gosto. Esse respeito aos direitos individuais não durou muito tempo. Logo no ano seguinte ficaram dispensadas as intimações formais, o negócio era levar o "suspeito" sem qualquer justificativa. 

     
Prossegue o amigo Benevides no seu barbear, preocupado com a hora de apanhar o neto mais novo e acompanhá-lo à escola de música. O fato de esse neto ter a idade que ele tinha quando sua família mudou-se para Macaé, levou-o, num rápido retrospecto, a sua pré-adolescência naquela então pacata cidade fluminense, hoje importante polo petrolífero. Algumas reminiscências lhe passam rapidamente mas fica a mais triste delas. A imagem nunca lhe saiu da lembrança: os colegas de ginásio,  uniformizados, em silêncio ajudam a formar o cortejo fúnebre que conduz o corpo ainda jovem de sua mãe. Era  1943,  uma irmandade de sete, cinco dos quais mais novos que ele, aos quatorze anos,  se vê diante de um revés  que um órfão nessa idade não pode avaliar em toda a sua extensão; sofre a ausência,  mas só ao longo da vida poderá estimar o peso irreparável dessa perda.. Um pai e sete filhos vão enfrentar uma dura batalha. O fato de estar ele a rememorar tais fatos tantos  anos depois, tendo já originado dele outras duas gerações,  indica que apesar dos muitos percalços aquela etapa foi vencida. 

     
Esses poucos minutos diante do espelho parecem muito propícios a rememorações. Três anos depois da triste perda, já trabalhando e estudando à noite no Rio, então capital federal, Benevides vivenciou uma situação singular e hilariante. Um irmão mais novo – o que veio logo a seguir a ele, aos quinze anos, já estava trabalhando; e o  fazia como ajudante de um alfaiate, profissão muito comum àquela época. Em dada ocasião, foi demitido sem justificativa razoável; revoltado disse, desafiando o patrão, que iria falar com o seu irmão mais velho, no caso ele, Benevides. É claro que ele não se furtou a ir falar com tal cidadão, um português de maus bofes. Embora receoso do que pudesse acontecer, afinal até aquela idade a natureza não lhe havia contemplado com os atributos físicos apropriados à idade, foi à presença do cidadão armado dos seus pouco mais de cinqüenta quilos - um magricela, imberbe e com menos de metro e setenta.  A reação do alfaiate ao vê-lo acompanhando o seu irmão foi a seguinte, dirigindo-se a ele: " É isso aí o seu irmão?", dando em seguida um riso de deboche. Sorrindo para o espelho, ele admite, hoje, que o lusitano tinha razão no mordaz comentário.

    
Aposentado já há quatorze anos, barbeia-se diariamente - com certa vaidade a fim de evitar o aspecto de idoso relaxado. Benevides  fica a lembrar que sua condição atual, bastante satisfatória considerando o que ocorre com a maioria dos seus  coetâneos, ele deve essa circunstância favorável a um equívoco de uma senhora autoritária e incompetente.  "O senhor está sendo chamado à sala da Gerente Geral" - disse-lhe secamente a secretária, pelo telefone interno. Àquela altura já podia imaginar o assunto da ordem. "A minha secretária me disse que o senhor se recusou a cumprir uma ordem minha. Se  não recuar de sua decisão vou demiti-lo por justa causa", o jeito de falar era imperial, de alguém que se julgava acima do bem e do mal. Tranqüilo, Benevides respondeu-lhe apenas: "Na forma da lei a senhora deverá dar-me uma advertência por escrito. Quando fizer isso pode me chamar de novo", dando-lhe as costas em seguida. Ainda ouviu-a dizer: "Amanhã faço suas contas". Esse entrevero verbal levou-o a desligar-se em definitivo de uma empresa em que trabalhara por mais de um quarto de século. Confiante em sua capacidade de trabalho, mesmo já tendo passado dos quarenta, não receou enfrentar o desafio. Com mulher e dois filhos adolescentes, o lance foi arriscado, tinha consciência disso. Mas, como Deus - ou o destino segundo alguns - escreve certo por linhas tortas, não demorou e iniciou uma nova carreira profissional, por sinal a mais profícua. 

     
Já concluindo o seu barbear, Benevides passa no rosto a loção própria. A notícia ouvida  no noticiário radiofônico, que ouve como de hábito, com circunstâncias muito parecidas com um fato que ele vivenciara há muitos anos, leva-o a relembrá-lo. A  situação era de risco. Com o menino estirado no asfalto, à frente do seu carro que ele não pudera frear a tempo de evitar o impacto, um grupo de pessoas logo o cercou insinuando ter sido por sua culpa o atropelamento. Estando absolutamente convicto de que isso não era verdade - o bando de pivetes atravessou a rua em completa desatenção -, Benevides enfrentou racional e corajosamente a pequena turba. Retirou do carro os que o acompanhavam, pegou o garoto e foi direto para o hospital de pronto socorro. Para sua sorte, os ferimentos do menino eram leves. Acompanhou o atendimento até certificar-se de que a imprudente vítima não corria qualquer risco. Esse fato ocorreu em 1968.

     
Pronto, a barba está feita, ele coloca no armário os apetrechos que usou, creme de barbear, lâmina, pincel, essas coisas. Alguém no apartamento vizinho liga  o rádio e põe em volume mais alto do que o razoável. Em condições normais o fato o incomodaria, entretanto como o som que ouve é de uma canção que abriu as portas, já há trinta anos, ao talentoso Ivan Lins, ele fica a escutá-la. E não tem como evitar a reminiscência cujo refrão é um nome de mulher, aquela sobre quem ninguém ousou atirar a primeira pedra: "Madalena". A canção leva-o a 1949.  O navio inglês, que tinha esse nome, já estava quase partido em dois, o mar agitado favorece o apressamento do desfecho. Sofrera um encalhe à entrada da baía de Guanabara. Da amurada da fortaleza de Santa Cruz, a soldadesca recém incorporada, incluindo ele, Benevides, impossibilitada de qualquer ação, assistia a tudo. Não demorou e em duas partes se dividiu o barco. Aos poucos a proa submergiu. A popa permaneceu flutuando e foi levada pela maré para os lados do Imbuí. O desastre não resultou em perdas pessoais, todos foram salvos nos botes salva-vidas e em outras embarcações que acorreram em socorro. Esse fato marcou sua temporada de seis meses naquela instalação militar.

     
Aos setenta e três anos, quase três quartos de um século, um homem deve ter muita coisa registrada em sua memória. Fatos alegres, momentos tristes, enfim uma vida arquivada. Antes que saia da frente do espelho, que o ajudou a olhar pelo retrovisor, Benevides fixa-se em sua imagem ali refletida. Fugindo a seu controle, seu rosto se modifica a cada lembrança que se sucede em sua mente. No rol das alegrias, o casamento menos de dez anos após a orfandade. Seu semblante e o de sua noiva, ambos sorridentes e felizes,  fazem com que sorria. Ele ainda quase imberbe e com um bigodinho que se esforçava para aparecer; ela, aos dezessete mostrando no olhar a alegria do momento. O nascimento dos filhos - ele e ela, a alegria de vê-los chegar e crescer, as lutas para fazê-los adultos dignos. O casamento da filha - um "revival" da união dos pais;  o nascimento dos netos e uma reprise do que fora acompanhar o crescimento dos filhos. Todos esses momentos alegres fazem com que sorria sua imagem refletida no espelho. Súbito,  as lembranças tristes tomam conta do rosto que o espelho reflete:  a perda da irmã, do pai  (Segue meu velho pai e amigo / pelos novos caminhos que Deus te aponta./ E segue fazendo de conta / que as estrelas, agora, é que te dão abrigo.); dos sogros - pais substitutos, um sobrinho e um grande amigo. Contraponto das alegrias, essas lembranças o levam a reviver esses momentos dramáticos, conteúdo irreversível de todas as vidas.  De novo, os momentos alegres tomam conta das lembranças de Benevides e  seu rosto os reflete. As bodas de ouro, recentemente comemoradas ( A paixão dos verdes anos / transformou-se no amor que permanece; / não mais sonhos e planos, / mas a lembrança boa do que jamais se esquece.) ; o sucesso profissional, resultado de uma série de batalhas duramente vencidas, que lhe proporcionou este ócio com dignidade - a aposentadoria que, por sua vez, lhe proporcionou  o tempo necessário para escrever os poemas, as músicas e escritos esparsos como este relato que me fez. E, com a graça de Deus, solidificar sua fé e buscar aproximar-se d'Ele. Benevides deixa  de vez o espelho. Amanhã tem mais, outro barbear, outras lembranças! Quem sabe os quarenta anos de travessias no suave balanço das barcas sobre as calmas e tranqüilas águas da baía de Guanabara - em outros tempos não tão poluída - fazendo o percurso Niterói-Rio, ida e volta?

     
É assim a vida quando a gente se aproxima do horizonte existencial, o qual aos jovens  parece tão distante. Vê-se, então, o longo caminho percorrido. Reviver através das reminiscências esse percurso, é uma forma de compensar a inexistência de outro tanto à frente. Pois foi isso que fez Benevides naqueles poucos minutos de seu barbear de todos os dias.

PRESTANDO CONTAS

     
Por uma dessas coincidências que acontecem até mesmo no Céu, três ex-humanos - um crente, um agnóstico e um ateu, contaram mais ou menos a mesma história ao prestar contas perante o Tribunal Celeste. Resumidamente, a seguinte:

     
A HISTÓRIA - Uma menina aparentando uns dez anos, acompanhada do irmãozinho mais novo, ambos muito pobres e com olhar triste, estavam numa esquina fazendo um pedido estranho e o faziam com lágrimas nos olhos. Não pediam dinheiro ou comida, pediam, apenas que as pessoas fossem à sua casa e orassem por sua mãe que estava muito doente. Apenas um ou outro passante lhes dava atenção. Ao fim do dia, uns poucos atenderam ao pedido das crianças, entre esses os que agora estavam prestando contas na Corte Celestial. A casa, muito pobre mas arrumadinha, ficava na subida de uma ladeira um pouco antes do casario de uma favela. Levados pelas crianças, cerca de sete pessoas encontraram a mulher recostada numa cama muito simples, aparentando um real sofrimento. Era uma mulher trabalhadora, viúva, que a custo de muito costurar conseguiu dar a suas duas crianças uma condição de vida simples, porém digna. Talvez, pelo excesso de trabalho, tenha adoecido gravemente. Estava medicada, mas não apresentava melhoras. O apelo, que as crianças decidiram fazer por conta própria, se devia ao fato de a verem , havia dias, em cima da cama sem ânimo, para desespero delas. Por sugestão de um dos sete, resolveram que a prece seria feita em silêncio, porém simultaneamente, cada um pedindo pela recuperação daquela mulher conforme lhes ditasse a consciência. Assim foi feito e todos concordaram em repetir aquele gesto por, pelo menos, mais duas vezes. Comprometeram-se, ainda, a não fazer comentários sobre o ocorrido. Deixaram a casa e se despediram das crianças fazendo votos pela recuperação de sua mãe. Emocionadas e com lágrimas nos olhos, a menina agradeceu.

     
O DEPOIMENTO DO CRENTE - Desde cedo aprendi que o amor ao próximo é uma das virtudes do cristão. Até a idade adulta, praticar a caridade era, para mim, como o cumprimento de um dever aprendido. Com o tempo, me convenci de que os atos caritativos não deveriam ser praticados, compulsoriamente,  por algum tipo de obrigação doutrinária. Tais ações, para terem a marca do sentimento cristão, deveriam ser espontâneas, nascidas do coração para caracterizar a inspiração divina. Assim, quando vi aquelas crianças fazendo aquele pedido por sua mãe e, mais tarde quando a vi sobre aquele pobre leito, orei por ela  com o melhor de mim e certo de que Deus é, verdadeiramente, a síntese do Amor. Quando soube, alguns dias depois, que havia se restabelecido, alegrei-me com a pureza dos que têm fé e que ela dispensa comprovações.  Na fé,  a  razão subordina-se ao coração. Não é preciso ver Deus, basta senti-lo. E, mais ainda, estou com S. Tiago: A fé sem obras é morta.

     
O RELATO DO AGNÓSTICO - Os primeiros ensinamentos religiosos me foram dados por minha mãe. Lembro-me, ainda, da forma amorosa com que ela falava sobre Jesus Cristo e de que era muito importante que eu seguisse seus ensinamentos. Cresci, portanto, sob a influência de tais lições embora não as compreendesse muito bem. Tão logo comecei a tornar-me adulto, sem desprezar os princípios básicos da fé e da caridade, passei a questionar certas afirmações da religião. Embora não tivesse conhecimentos que me levassem a negá-los, punha em dúvida coisas como a formação do universo e o surgimento do homem sobre a Terra. Perguntava-me, então : Deus criou tudo isso mas não disse como. À medida que a maturidade chegava os questionamentos aumentavam; Tempo e Espaço infinitos eram inconcebíveis para mim e para a Ciência. Enfim, por não ter condições de negar, preferi crer, embora sempre levando essas dúvidas ao Criador. O importante em toda essa querela comigo mesmo é que ela não me tirou, até aprofundou, o sentimento de amor ao próximo que estava lá bem no princípio dos ensinamentos que recebi de minha mãe. Eis porque, ao ouvir o pedido daquelas crianças, não hesitei em atendê-las. Fui visitar-lhes a mãe, fiz minha prece junto aos demais ( por sinal poucos ) que ali compareceram e muito feliz fiquei ao saber, dias depois, que ela havia se restabelecido. Agi assim, e sempre que posso, pratico atos de solidariedade e de caridade, pois convenci-me, após tantos anos, de que as minhas dúvidas religiosas não deveriam anular os sentimentos de amor naturais à condição humana.

     
O RELATO DO ATEU - Cresci sob influência política questionadora da Religião. Dessa forma, os princípios de solidariedade que me foram passados tinham como fundamento esse embasamento político. Segundo tais premissas, não importava ao homem como ele houvera surgido na face da Terra nem como o próprio planeta e o universo foram criados. Importava, isto sim, a solidariedade entre os homens. Eram princípios totalmente materialistas que não permitiam, sequer, a dúvida. Pois foi impregnado dessa forma de pensar que atendi ao apelo daquelas crianças. Mesmo revoltado com a inexistência de um atendimento social que pudesse cuidar de sua mãe, senti no íntimo que não podia negar-lhes  o que pediam. Assim, juntamente com outras poucas pessoas, fui à sua casa e, pela primeira vez, admiti ter feito uma oração ao poder invisível.   As  dúvidas   em   minha  mente começaram a aparecer quando soube que a mãe daquelas crianças estava restabelecida.

     
A SENTENÇA - Após ouvidos os depoimentos, o Juiz Supremo sentenciou: Todos os três estão absolvidos de seus pecados veniais. Afinal, em seu íntimo, deixaram que prevalecesse o amor em seus corações. Na verdade, crendo, duvidando ou negando, foi mais forte o vínculo divino que os liga a Mim.

O PÁSSARO QUE MUDAVA DE COR  ( E DE HUMOR )

     
A casa era pequena e modesta, mas confortável para uma família pequena. Ficava no final da rua que terminava junto à subida de uma pequena elevação onde havia um terreno arborizado. Duas mangueiras, um abacateiro, algumas bananeiras, um coqueiro e algumas outras pequenas árvores formavam aquele pequeno pomar. Os pássaros das redondezas se concentravam ali. Sanhaçus, papa-capins, rolinhas, os pardais de sempre e até mesmo alguns sabiás, era comum vê-los por ali. O local era, pelo menos naquela ocasião,  muito tranqüilo e agradável.

     
Para essa casa, que estivera desocupada por uns poucos meses, estava chegando agora uma nova família, um casal com uns cinco anos de vida em comum. Tendo ele não mais que trinta anos e ela talvez uns vinte e cinco,  Francisco e Olívia mostravam nos rostos uma aparente felicidade. Seus bens não eram muito diferentes dos que compõem a mudança de pessoas da pequena classe média. Além dos móveis essenciais, de cama, mesa e cozinha, havia os de lazer como televisão, videocassete, aparelho de som entre outros. Logo ao início da tarde estavam instalados.

     
Os dois trabalhavam fora e somente pela manhã e à noite estavam em casa. E foi numa das primeiras manhãs que eles viram na pequena varanda dos fundos, quando tomavam café na cozinha, um belo pássaro azul muito parecido com um sanhaçu. Espantou-se o casal com a mansidão da ave que parecia muito acostumada com aquela casa, tal a tranqüilidade com que pousou na mureta da varanda e observou os dois no clima amoroso que caracteriza um casal recente. Embora encantados com a presença daquela pequena ave, tiveram de deixá-la sozinha já que deviam sair para o trabalho. No dia seguinte e por muitos outros que se sucederam, o pássaro azul lá estava a visitar o casal.

     
Por um motivo que só os casais podem explicar, numa determinada manhã parecia que tinham brigado. Os semblantes de Francisco e Olívia denotavam o desentendimento. Ciúmes ou seja lá o que tenha acontecido entre eles, o fato é que só falavam o estritamente necessário para  prosseguir no café da manhã. O surpreendente aconteceu antes que saíssem para trabalhar; o pássaro apareceu com jeito muito triste e com plumagem na cor vermelha. A princípio parecia ser outro pássaro, mas o jeito e o olhar eram os mesmos do azul, disso estava certo o casal que, mesmo em litígio, concordava no parecer. Intrigados com o fenômeno, saíram.

     
Talvez influenciados pelo acontecido pela manhã - a mudança de cor do pássaro amigo, o casal se reconciliou e já no dia seguinte pôde tomar seu café em clima amistoso e, mais que isso, amoroso. Para surpresa e espanto dos dois, o pássaro chegou de mansinho, alegre, saltitante e envergando uma plumagem branca. O casal, embora muito intrigado se abraçou e se aproximou da ave  que,  lentamente,  voltava à cor azul.  Tentando encontrar uma explicação para fenômeno - que não encontrariam, com certeza, os dois apenas concluíram que a cor e o humor do pássaro se modificavam conforme estivessem as relações do casal.

     
Por mais alguns meses a rotina foi a mesma, pássaro era azul quando as coisas iam bem com o casal, vermelho quando brigava e branco tornando ao azul quando se reconciliava. Para tristeza dele, no entanto, o casal passou a brigar com muita freqüência e sua cor vermelha e sua tristeza o levaram a desaparecer tão logo o casal, já separado,  abandonou a casa.

     
Mais algum tempo se passou e a casa voltou a ser ocupada. Desta vez por um casal um pouco mais novo e tendo já uma menininha com cerca de dois anos. Mudança feita, família instalada e café da manhã na cozinha. Não demorou para que o pássaro azul aparecesse e, tal como acontecera com o casal anterior, encantando os novos moradores. Que se espantaram logo da primeira vez ao verem passar a plumagem de azul para verde, voltando ao azul e  repetindo essa transformação por umas três vezes. O novo casal não sabia da história, mas o verde significava a esperança na figura da criança recém-chegada. Como a situação repetiu-se nas manhãs seguintes, já agora com a cor azul, o novo casal entendeu que aquele pássaro era um mensageiro da paz.

     
Por uma única vez, o pássaro se apresentou ao novo casal com plumagem vermelha, passou pelo branco e voltou ao azul. Quando isso aconteceu, os dois perceberam que tal fenômeno ocorreu logo após terem tido uma rusga mais séria e se reconciliado em seguida: por isso entenderam que aquela ave era uma espécie de anjo que os protegia. O fato é que, depois desse desentendimento, o pássaro continuou azul por muito tempo; apenas, de vez em quando, aparecia com a plumagem verde como a demonstrar sua alegria vendo crescer saudável e feliz a pequena Cristiana, esse era o nome da menininha.

     
E por alguns anos mais, o amor, a concórdia e a felicidade habitaram aquela modesta casa ao pé da pequena colina e recebendo sempre a visita do pássaro azul, mas que mudava de cor - e de humor - conforme o estado de espírito dos moradores.

CÓDIGO SECRETO

     
Vários grupos de aposentados se reuniam naquela praça. Em geral para jogar cartas, damas, xadrez e outros passatempos. O que os passantes observavam era um clima mais ou menos calmo, de pouca conversa, e quando esta ocorria era sempre sobre problemas que os atingia, principalmente mazelas de saúde. Um grupo, entretanto, era sempre muito animado contrastando com os demais. A razão da diferença poucos conheciam.

     
Um morador daquele bairro, recém chegado, iniciando seus tempos de aposentado foi o responsável pela diferença que os passantes observavam. Era Teodoro, um cearense beirando os setenta, atarracado e muito loquaz. Quando passou por aquela praça da primeira vez, sentiu-se atraído por um daqueles grupos. A princípio ficou  "peruando", quer dizer , assistindo o jogo e observando, mas contendo-se para não dar palpites. Após alguns dias voltou e se aproximou do mesmo grupo e, dessa vez, foi convidado a enturmar-se. Nada entendia de sueca, pôquer, ou outras modalidades de carteado. De damas, o jogo - e também das próprias - entendia bastante e no xadrez era um bom jogador embora não se considerasse um verdadeiro enxadrista. Participara, é certo, de algumas competições, mas não chegou a ganhar prêmios mais significativos que lhe garantissem o status próprio.

     
Pela facilidade de comunicação, Teodoro logo fez camaradagem com o grupo e o conquistou após algumas partidas de xadrez que ganhou sem maior dificuldade apesar de ter "escondido o jogo" nas duas primeiras. Uma coisa, no entanto, desagradou Teodoro e o fez perder o interesse por aquele grupo. Eram velhos simpáticos, mas com um grave defeito a seu modo de ver: viviam falando de problemas de saúde. Mesmo quando jogavam não deixavam de mencionar a artrose de um, o problema renal de outro , as dificuldades de locomoção de um terceiro. Esse clima fez com que Teodoro fosse, pouco a pouco, se afastando de tal grupo. 

     
Após algum tempo, o nosso aposentado se aproximou de outro grupo e, para seu desencanto, observou que aquele negócio de falar de doenças parecia um regra entre os idosos. Para não ficar de fora e também não constranger os "colegas", após alguns dias de contato com o grupo fez uma proposta, a princípio recebida com ceticismo. Eis o que propôs Teodoro: Ninguém ficaria impedido de falar de suas mazelas de saúde ou das de quem quer que fosse. Todavia, para não deixar o clima pesado e mórbido, seria utilizado um vocabulário próprio, uma espécie de código em que tais enfermidades seriam mencionadas com nomes de flores.  E  todos  deveriam manter sigilo sobre ele, evitando  comentários sobre  o  assunto,  mesmo em casa. Assim, artrose seria "margarida", problemas de coluna receberiam o nome de "rosa", insuficiência renal seria "hortênsia", hipertensão arterial receberia o nome "camélia" e outras  enfermidades seriam   acácia, dália, etc. Pois foi este grupo reformulado por Teodoro que chamou a atenção deste narrador.

     
Era comum ouvir nesse grupo, em meio a jogadas de cartas ou lances de xadrez ou dama, diálogos do tipo:   "Esta noite tive problemas com a 'hortênsia' ; hoje, logo que acordei, a 'margarida' me obrigou a voltar pra cama  ;  a 'rosa', vira e mexe, me manda recado, parece que quer voltar; a ‘camélia’ anda pegando no meu pé  ou  a 'acácia' está me obrigando a comer comida sem sal, já não agüento mais!"

     
Enquanto eram homens, não necessariamente idosos, que ouviam tais conversas, a coisa não passava de curiosidade. O problema começou quando algumas senhoras, em sua maioria idosas, ainda boas de ouvido, tiveram sua atenção chamada para aquelas animadas conversas envolvendo o nome de mulheres. Um delas, que era vizinha de D. Margarida, uma senhora beirando os setenta mas de muita vitalidade, comentou com ela o que ouvira. Não tinha dúvidas de que  'seu'  Esperidião, marido de Margarida  tinha falado muito nitidamente que  "esta noite tive problemas com a Hortênsia" e que um outro senhor, cujo nome ela não sabia, disse  "hoje, logo que acordei, a Margarida me obrigou a voltar pra cama".  Disse a vizinha, fechando o comentário:  "Que o Esperidião  fique contando lorota, vá lá, homem, mesmo velho, é tudo igual, mas dizer que a senhora anda de caso por aí, acho um absurdo."

     
O quiproquó que se formou na casa do Esperidião na tarde daquele dia não foi brincadeira. Por mais que negasse as afirmações da mulher, não havia jeito de fazê-la acreditar na sua argumentação. Depois de muito bate-boca e lamúrias tipo  "eu jamais pensei que nesta idade tivesse que enfrentar coisas assim. Você é um velho safado!" e respostas como  "você está enganada, amanhã você vai lá e a gente esclarece tudo", os ânimos se acalmaram com o ultimato de D. Margarida : "hoje você vai dormir no sofá da sala e tem mais, quero saber que história é essa de um sem-vergonha da sua roda envolver o meu nome em safadezas." 

     
Na manhã seguinte, quando o Esperidião chegava com a mulher, coisa nunca antes acontecida, o grupo se espantou vendo a cara de desconsolo do amigo. Teodoro, o inventor do código, pressentiu o drama mas “ficou na sua”.   D. Margarida  ainda   pegou   o  comentário  do  velho  Diogo: "... já não suporto mais a comida sem sal da 'camélia’."  Foi o que bastou para que soltasse a língua: "Vocês são uma cambada de velhos sem-vergonha, já não se dão ao respeito, além de fazerem suas safadezas ainda ficam comentando pra todo mundo ouvir." A essa altura, pouco adiantaria uma explicação do Teodoro. Ele preferiu ficar calado, contendo-se pra não rir, e aguardou que a mulher do Esperidião acabasse o discurso. Passaram-se alguns minutos D. Margarida parece que se cansou, virou as costas e já ia se retirando quando Teodoro, liberando a gargalhada que vinha contendo, levantou-se, puxou-a pelo braço e disse-lhe : "É tudo brincadeira, D. Margarida." E contou-lhe toda a história do código secreto.

     
Passados dois dias, o mesmo grupo volta às suas brincadeiras com um novo código secreto, em vez de flores, passarinhos. Assim, o velho Augusto reclamava de sua gota falando que o seu papagaio não lhe dava folga, o tranqüilo Epaminondas se queixava de sua artrose dizendo que seu canário o perturbava a noite toda e o neurastênico Egídio falava em esganar seu bem-te-vi, quer dizer, seu fígado rabugento. Com essa modificação, sugerida por D. Margarida e aceita por todos, o código secreto pôde funcionar sem complicações e o pândego Teodoro podia rir à vontade dessa sua armação.    

A GOVERNANTA


 Jerusa  se  apressou em responder o anúncio  que  dizia  simplesmente:  "Precisa-se de governanta com experiência, idade mínima quarenta anos, apresentar-se com referências à Av. Rio Branco, 2608, sala 3306, nesta cidade." A pressa se justificava não apenas porque precisasse do emprego mas, pela coincidência de ter tal anúncio saído na mesma página do seu : "Governanta oferece-se ..."  Chegando ao local indicado teve de enfrentar uma espera de cerca de uma hora,  pois havia três outras candidatas que aguardavam ser atendidas pela pessoa encarregada da seleção. Eis que finalmente é recebida por uma senhora corpulenta, de meia-idade, que se apresenta como a advogada Dra. Lídia, tia e procuradora do interessado. Após os cumprimentos de praxe,  a candidata  se apresenta:  "Chamo-me Jerusa Alcântara de Oliveira e meus dados pessoais estão neste currículo que lhe passo às mãos."  A maneira formal com que se apresentou, impressionou positivamente a entrevistadora.

     
"Jerusa, telefone pra você!", era a vizinha Alice que a chamava. Imaginando ser sobre a entrevista, ela sai correndo e entra na casa da outra e vai pegando no telefone.  "Alô, sim, é Jerusa quem fala, e você quem é?" "Aqui é Edilberto, secretário da Dra. Lídia que entrevistou a senhora ontem. Ela pede que compareça hoje, se possível, na Rua Torres Cardoso, 189, apartamento 501, e procure o Dr. Álvaro Gimenez, lá pelas cinco da tarde."  Logo após desligar, Jerusa ficou repetindo o endereço e o nome até que Alice lhe emprestasse lápis e papel para que ela os anotasse. "Alice, acho que arranjei emprego", falou apressada, agradecendo e desculpando-se por não tê-la cumprimentado antes. "Tudo bem",  respondeu a vizinha e desejou-lhe boa sorte.    Por volta de três e meia da tarde desse mesmo dia, Jerusa desembarcava na Praça Quinze, vindo de Niterói, onde morava, e buscava tomar um ônibus que a levasse à Tijuca. Desceu na altura da Rua Uruguai e caminhou por algumas quadras  até o local procurado. Como faltassem ainda alguns minutos para as cinco, Jerusa solicitou ao porteiro do prédio que lhe permitisse aguardar no hall até  chegar o momento de subir ao apartamento do Dr. Álvaro. O porteiro assentiu, embora ressabiado por ver aquela mulher quarentona vistosa - uma morena quase mulata,  à procura daquele solteirão reservado. Seria ela a nova governanta? pensava ele. Às cinco em ponto tocou o interfone para o Dr. Álvaro e recebeu como resposta a autorização para que ela subisse. Recebida por  uma senhora nos seus sessenta ou um pouco mais, muito gentil, esta lhe disse para aguardar que o patrão logo viria atendê-la. Jerusa pensou, e acertou, aquela era D.Altina, sobre quem o porteiro lhe falara, a cozinheira e governanta provisória.  "Se vocês se acertarem será muito bom, o Dr. Álvaro é uma pessoa muito boa. É muito reservado, tem lá suas esquisitices, mas é um homem bom e generoso",  disse D. Altina deixando a saleta de espera. 

Não mais que dois minutos após, a porta se abre e aparece um senhor de cabelos grisalhos, alto, moderadamente gordo, com cara de cinqüentão bem conservado. Cumprimentando Jerusa, convida-a a entrar e seguem para uma sala que era um misto de biblioteca, estúdio e escritório. Havia de tudo ali: livros - obviamente, computador, arquivos, teclado musical, uma parafernália enfim. Tudo arrumado, mas não tanto. Sentaram-se, um de cada lado da mesa principal. Ele, dissimuladamente, dá uma rápida no todo de Jerusa e fica impressionado com a estampa. Diz, então, o Dr. Álvaro:    "Seus dados estão aqui nesta folha que me foi passada por minha tia Lídia. Sua experiência me parece suficiente. Gostaria, apenas, que a senhora me dissesse porque se interessou trabalhar para um solteirão."    Jerusa, que não conseguia disfarçar uma certa curiosidade pela vida daquele homem à sua frente, respondeu:   "Essa atividade de administrar uma casa, eu já venho praticando há mais de vinte anos. Estou quase passando dos cinqüenta, sou solteira embora já tenha tido um companheiro por uns cinco anos. Depois de sua morte, há mais de dez, tenho mantido minha 'solteirice'. Nos últimos tempos trabalhei para uma família de oito pessoas, o casal, cinco filhos e um sobrinho. Como eles se mudaram para a Argentina, vi-me desempregada mas desejosa de trabalhar para alguma família menos numerosa, talvez não tão pequena quanto a sua mas, se quiser, posso ficar por um tempo. Se der certo, para mim e o senhor, a gente continua."     
A resposta dele foi muito objetiva:   "Tudo bem, acho que vai dar certo. O trabalho aqui não é muito para uma governanta, a cozinha está aos cuidados de D. Altina e a limpeza é feita por uma moça que vem duas vezes por semana. Seu trabalho será supervisionar tudo, cuidar do cardápio e manter a casa em condições tais que eu possa mostrá-la a quem me  visite como se eu não fosse um simples solteirão. Portanto, se aceita, pode começar amanhã mesmo. O salário é o que minha tia falou. Tudo bem? Ah, outra coisa, eu gostaria que você morasse aqui, as acomodações são boas."  Levantou-se em seguida e foi mostrar a Jerusa o quarto que ela ocuparia. Despediram-se.

Jerusa estava morando na casa de um irmão desde que deixara a família que se mudou para a Argentina. Não tinha, portanto, qualquer problema em ir morar da casa  do  solteirão.    Assim,  decidiu   rapidamente  e  na  manhã seguinte partiu  de   mala   e     cuia,    para  se instalar  no   apartamento   do Dr. Álvaro, na Tijuca.  Por  quanto  tempo?  O tempo é que diria.  Os hábitos do Dr. Álvaro são realmente conservadores e, de certa forma, curiosos. Ao levantar-se veste, invariavelmente, um dos muitos robes que tem no guarda-roupa. Jamais senta-se para o jantar em bermudas. Andar sem camisa, nem pensar. Por alguns dias Jerusa  prestou atenção nesses hábitos mas, com o tempo, se acostumou. E para não desequilibrar o ambiente austero da casa, sem que lhe fosse recomendado, passou a trajar-se no mesmo estilo, quer dizer, com roupas também austeras. Por algum tempo conversavam mantendo a distância que separa um patrão do servidor doméstico. Mas isso não durou muito.

Certa noite, após ter-se levantado para tomar um comprimido, Álvaro vê, pela porta entreaberta do quarto de Jerusa que esta costuma dormir de camisola curta. Não se atreveu a olhar mais atentamente, porém teve sua atenção despertada por aquele corpo moreno num sono tranqüilo. Ele, que de forma velada, já observara os atributos físicos de sua nova governanta e se impressionara com sua desenvoltura durante a entrevista, não teve como  evitar uma emoção mais forte, embora contida. Os dias que se seguiram foram de olhares curiosos de ambas as partes sem que ela suspeitasse do que ele havia visto.

Após passar algumas semanas fazendo suas refeições em companhia de D. Altina, Jerusa foi convidada a sentar-se à mesa com o patrão.    "Não veja neste convite qualquer outra intenção que não a de colocá-la à vontade nesta casa. Afinal, suas funções são quase as mesmas de uma dona de casa", justificou-se Álvaro. A partir de então, era comum vê-los, principalmente no jantar, em conversas descontraídas como se fossem um casal. Cerimonioso, é certo, mas um casal. D. Altina percebeu a alteração nesse relacionamento e chegou mesmo insinuar, maliciosamente, que os dois pareciam estar namorando.

              Por algum tempo o clima amistoso continuou, não passando disso, entretanto. O tratamento cerimonioso de "dona" e  "doutor" que utilizavam é que, pouco a pouco, foi cedendo  lugar ao  "você" pronunciado pelos dois com uma certa freqüência. Essa maneira mais íntima no relacionar-se culminou quando, certo dia, Álvaro recebeu para jantar um colega italiano que viera ao Brasil a serviço. Giuseppe Regazoni, esse o seu nome, chegou ao apartamento do colega brasileiro imaginando-o casado. Ao ser apresentado a Jerusa, não teve dúvidas em tratá-la como a esposa de Álvaro. Durante o jantar e por todo o tempo em que esteve no apartamento, o faz-de-conta foi  mantido  sem  que  o  visitante  percebesse  a  encenação, aceita de bom grado pelo  "casal".                                                     

               Após a visita do italiano, o clima para a aproximação afetiva dos dois se tornou irreversível. Já não escondiam o desejo de um contato mais íntimo e isso aconteceu num  "'casual" esbarrão quando circulavam pelo corredor do apartamento. O desejo de beijarem-se explodiu no momento em que seus corpos se tocaram como que por acaso. Embora todas as condições fossem favoráveis para que o beijo ocorresse, ainda assim prevaleceu a timidez de Álvaro que, constrangido, pediu desculpas a Jerusa pelo que esteve em vias de acontecer.

              Depois do  "incidente" do corredor, Jerusa resolveu assumir a condição de sedutora e preparou um programa de abordagem ao tímido doutor. Assim foi que, na noite seguinte, aproveitando-se que D. Altina fora visitar a irmão em Itaguaí, Jerusa lá por volta de uma da manhã chamou por Álvaro: "Doutor Álvaro, corre aqui!."  Não mais que um minuto após, Álvaro adentra o quarto de Jerusa e a encontra muito assustada dizendo: "Eu ouvi, tenho certeza, era uma voz de mulher!"  Vendo-a naquele aparente estado de pavor, diga-se de passagem bem simulado, Álvaro procurou acalmá-la dizendo: "Deve ter sido um pesadelo" e saiu para  buscar um tranqüilizante. Ela tomou o comprimido e ele permaneceu no quarto por mais algum tempo. Ao vê-la num sono simulado, que sequer suspeitava, ele não pode conter seus pensamentos pecaminosos. Sentou-se à beira da cama, passou-lhe a mão sobre a cabeça e ela, instintivamente, procurou acomodar-se junto a seu corpo. Aí começou tudo. Mesmo desajeitadamente, Álvaro apertou-a contra seu peito, beijou-a e ela se entregou completamente. A essa altura, mesmo desconfiando que Jerusa lhe preparara uma armadilha, ele se deixou levar pelo inevitável da situação. 

              Por alguns meses eles mantiveram a condição de amantes na sombra. D. Altina, que nada tinha de boba,  desconfiava, fazia insinuações do tipo,  "a senhora gosta dele não é D. Jerusa?"  ou então, "depois  que  a  senhora  veio  morar aqui o  Dr. Álvaro mudou tanto!"  Os vizinhos passaram da curiosidade aos comentários à boca pequena. "Sei lá, acho que esse solteirão daí de cima desencalhou, a  mulata  pegou ele de jeito", dizia uma;   "Seu Januário, por favor, não sei de nada, não vi nada, só sei que D. Jerusa é muito boa pessoa e muito atenciosa com o Dr. Álvaro",  era a resposta do porteiro às indiretas do aposentado do 501.

              Pra encurtar a história. Álvaro e Jerusa se casaram. Eram adultos, muito mais que maiores de idade e poderiam, se quisessem, manter as coisas no pé em que estavam. Mas Álvaro tomou gosto pela vida a dois e, mesmo com Jerusa abrindo mão do compromisso, propôs que se casassem. Afinal, o sentimento  que  ele  via  nascer  em  relação  a  ela,  e que retornava dela de maneira muito espontânea e sincera,  justificava  o fim oficial definitivo  de sua   "solteirice". Assim é que, para o Dr. Álvaro Gimenez e Jerusa Alcântara de Oliveira, a vida começou mesmo depois dos cinqüenta. Ele, ao que parece, estava esperando alguém que cuidasse de um "maior abandonado". Ela, bem, ela teve sorte de ler os classificados naquele dia reclamando sua presença.

DE VOLTA À ESCOLA

Tanto tempo se passou desde que deixamos aquela tradicional escola! Até uns poucos anos atrás era comum aos que ali estudaram, perguntarem-se por onde andariam seus colegas da velha escola. Onde andaria Ernesto - o "boca larga", que ganhou o apelido por  comer sua merenda e a de quem mais pudesse, era um glutão; o mesmo que fez promessa solene de um dia abrir um restaurante e convidar-nos a todos para a inauguração. Até hoje não se sabe de alguém que tenha recebido o convite. O que foi feito de Frederico - o "pé de pato", cujo apelido nasceu por causa seus pés largos e andar gingado. Esse dizia que, mesmo formando-se em medicina, haveria de ser goleiro num time famoso; interessante que nunca vimos seu nome no noticiário esportivo. E o "palmeira risonha" - apelido do Edson, que era assim chamado porque aos quinze já passara de um metro e oitenta e por qualquer coisa dava gargalhadas. Sua meta era construir arranha-céus, talvez por analogia com sua altura.  Esses três eram mais lembrados porque estudaram  naquela escola desde o jardim de infância. Outros havia, no entanto, que muito tempo permaneceram nela até concluírem os respectivos cursos. Nomes como os de Otávio -  o "palito",  Gabriel - o "fininho",  Mário - o "gordo", Estevão - o "saco de ossos", figuravam neste grupo. É certo que este narrador também tinha apelido; muito embora magricela, talvez por isso mesmo fosse paradoxalmente chamado de "redondo". Essas indagações sobre o destino de tais ex-alunos deixaram de ser feitas de uns quatro anos para cá em decorrência dos fatos que narro a seguir.

Quem primeiro viu a nota no jornal foi o "palmeira risonha". Dizia a nota como destaque de uma coluna famosa:  "O tradicional Colégio Modelo está atravessando uma fase difícil e se não conseguir superá-la poderá vir a fechar".  Após lê-la, esse antigo colega teve uma idéia e, por conta própria, pagou no mesmo jornal a publicação da seguinte nota :  "Atenção ex-alunos do Colégio Modelo. A tradicional escola está passando por muitas dificuldades. Em razão disso faço um apelo àqueles que, aposentados ou dispondo de tempo, entrem em contato comigo pelo telefone 7700.9999 para que possamos marcar uma reunião e decidir sobre uma ajuda àquela escola que tanto nos ajudou na nossa formação básica. (a) Edson Cerdeira, o 'Palmeira'." Fui o primeiro a contatá-lo. Fiquei sabendo que ele, depois de manter por mais de trinta anos a atividade de construtor em Friburgo,    estava   de   volta   a  nossa  cidade  e,  embora  não  aposentado, reduzira,  significativamente  suas   atividades   profissionais.    Um    pouco  do   tempo que lhe sobrava agora, ele estava disposto a oferecer para ajudar a velha escola. De minha parte, aposentado que era havia alguns anos, prontifiquei-me a colaborar.   Sugeri-lhe   que     republicasse   o   chamado  aos   ex-colegas  e colocasse também o meu telefone. O resultado dessa mobilização foi que seis velhos companheiros se reuniram em minha casa e , à parte os relatos de cada um sobre suas vidas profissionais e familiares, todos felizes com o reencontro, decidiram marcar uma visita ao diretor da escola e falar-lhe de nossa intenção de ajudá-lo na recuperação do tradicional estabelecimento.

Assim, uns poucos dias depois, lá estávamos reunidos eu, Edson - o  "Palmeira" - engenheiro civil, Ernesto - o "Boca Larga" - dono de restaurante , Estevão - o "Saco de Ossos" - executivo financeiro de uma grande empresa, recém aposentado, Gabriel - o "Fininho" - publicitário de muito prestígio, em vias de se aposentar,   e um outro ex-aluno, bem mais novo que nós, José Carlos Cardoso Pimenta - cujo apelido desconhecíamos,  empresário bem sucedido, ainda em atividade, mas disposto a fazer o que pudesse em favor do nosso velho Colégio Modelo, além, é claro, do Professor Antenor dos Santos Carvalho, atual diretor da escola. Mais que a qualificação profissional dos participantes desse grupo de  "socorro", pesava a condição de pessoas com experiência de vida, maturidade e desejo de servir. Aliás, servir é, com certeza, um corolário da idade madura.  Mas, afinal, que ações seriam tomadas? Para questões econômico-financeiras, havia um contador e um economista; para  os problemas do prédio, havia um construtor; para relações com o público havia um dono de restaurante, um publicitário  e um empresário, os três muito bem relacionados nos meios sociais. O plano aprovado previa a realização de eventos culturais para obtenção de renda, uma reorganização administrativa visando à redução de custos, uma reforma das instalações e um plano de divulgação dessas medidas com vistas a recuperar alunos perdidos nos últimos anos. Aprovou-se, também, uma reunião com o corpo docente com vistas a um acordo para por em dia os pagamentos e, a médio prazo, uma melhoria salarial. Como fosse necessário com urgência um reforço de caixa, foi feita uma  "vaquinha" com os patrocinadores da reunião, a custo financeiro zero, para resgate num prazo de um ano.

O planejado foi realizado com sucesso e, menos de um ano depois o colégio de nossa infância e adolescência estava recuperado. Não demos, contudo, por encerrado nosso trabalho e firmamos um pacto de colaboração mútua pelo qual cada dois de nós permaneceríamos dando assistência à direção da escola, revezando-nos a cada trimestre. Quando tomou conhecimento do sucesso obtido por nosso grupo, o  mesmo colunista que anunciou a iminente  falência  da  escola,  deu  uma  nota  com bastante destaque falando no trabalho de solidariedade do grupo que a reergueu.

Hoje, ao passar em frente ao velho ( mas renovado ) Colégio Modelo e vendo-o naquela saudável agitação estudantil , orgulho-me de ter contribuído para sua recuperação juntamente com os que vivem seu momento da maturidade: o Palmeira Risonha, a Boca Larga, o Saco de Ossos, o Fininho e o  ‘sem apelido’.  Pelo relato, dou fé. (a) Redondo ( o contador do grupo ).

VIAJANDO NA UTOPIA

     
Após três meses de acalorados debates, com acusações cruzadas entre os representantes das diversas nações ali representadas, a Assembléia Geral da ONU decidiu aprovar, por unanimidade,  a proposta de  um pequeno país africano para que se convidasse a Sra. Fraternidade para presidir a Conferência Internacional que tratará das divergências e desigualdades entre os povos da Terra e entre os indivíduos desses mesmos povos. A intenção primeira de tal encontro é inserir tal tema nos objetivos da globalização que, até este ano de 2002, só tem privilegiado as  questões de natureza econômica.

     
Comovida com o convite, a Sra. Fraternidade condicionou sua aceitação à extensão do mesmo a suas velhas companheiras senhoras Igualdade e Liberdade. Alega a ilustre convidada que, desde a Revolução Francesa e inspirado nos princípios que pregou o bom Nazareno há dois mil anos, o trio tem lutado com afinco para solucionar os problemas que serão objeto de tal conferência.  Os  representantes  encarregados    de    organizar    o majestoso evento aceitaram as ponderações da Sra. Fraternidade e outorgaram-lhe o direito de escolher todos os seus assessores e de indicar os participantes  da sessão de abertura. Diante disso, mais comovida ainda, a Sra. Fraternidade aceitou o convite.

     
Com o fim de preparar-se adequadamente para o grande evento, a Sra. Fraternidade procurou logo  as amigas senhoras Igualdade e Liberdade para dar-lhes ciência desse compromisso e teve, como esperado, o assentimento delas. Em conjunto, definiram quem participaria da sessão de abertura e  que temas abordariam. Tais participantes entrariam após a leitura do texto que as senhoras F, I e L redigiriam em conjunto. A participação desses convidados se daria segundo uma sugestão da Sra. Boa Vontade, velha amiga desse trio. Conforme a idéia desta senhora,  voluntários por ela escolhidos representariam os personagens dos grupos Causas, Conseqüências e Soluções. No primeiro grupo estariam representados a Ambição, o Egoísmo, a Corrupção, a Riqueza, a Violência e a Guerra; no segundo, a Pobreza, a Ignorância, a Fome, a Doença, a Miséria e a Mendicância; no terceiro e último, os personagens seriam a Caridade(Amor), a Esperança, a Humildade, a Tolerância, a Solidariedade e o Altruísmo. 

     
Conhecedores da programação proposta pelo trio Fraternidade, Igualdade e Liberdade, os membros da comissão organizadora do evento aprovaram-na e concederam-lhe todo o primeiro dia para  as apresentações sugeridas .   E   assim, numa tarde de temperatura amena em Paris, na sede da UNESCO, abriu-se a Conferência Internacional Sobre Divergências e Desigualdades. Tal como em conferências anteriores, a expectativa da mídia era de que o evento seria, apenas, mais uma reunião internacional de resultados nulos. Não obstante, alguns comentaristas ressaltaram a novidade de que, pela primeira vez em toda a história, os diplomatas cediam a vez aos símbolos da condição humana.

     
Assim foi que, sob as luzes e o foco das câmaras de televisão de todo o mundo, o trio F, I e L tomando formas humanas femininas mas com aparência etérea, assomou a tribuna e iniciou o discurso de abertura dos trabalhos. A voz suave,  porém enérgica, da Fraternidade silenciou todo o imenso auditório ao pronunciar as primeiras palavras de sua saudação: "Irmãos de todo o mundo" e, após os aplausos protocolares, prosseguir: "ouçam com atenção e boa vontade esta nossa mensagem. Os ideais que representamos de fraternidade, igualdade e liberdade tem perpassado toda a história da humanidade desde que o homem ganhou consciência de sua capacidade de pensar. Esses ideais, que povoaram mentes na velha Grécia e na Roma republicana; que estavam e estão na essência do pensamento Cristão, e de outras confissões religiosas espalhadas por nosso planeta, não têm obtido o êxito pelo qual seus  defensores vêm lutando ao longo de séculos e séculos. Ao contrário, o êxito tem sido alcançado pelas mentes movidas a egoísmo e ambição. Mesmo os grandes progressos científicos alcançados por seres humanos abnegados, o foram a despeito desses pensamentos predominantemente materialistas. É tempo de mudar o curso da história e não apenas registrar as suas deformações. O que os presentes ouvirão a seguir, sob a forma de jograis, são a manifestação personificada de sentimentos, bons e maus, e circunstâncias decorrentes dos conflitos humanos."

     
Surge o primeiro grupo ostentando uma faixa onde se lê AS CAUSAS.  São figuras humanizadas com aparência igualmente etérea.  A uma só voz pronunciam: "Formamos o grupo das Causas e, desde que o mundo é mundo, temos sido, invariavelmente, os vencedores." E individualmente, sucedendo-se um ao outro: "Eu, a Ambição desmedida; Eu, o Egoísmo deletério; Eu, a Corrupção imoral; Eu, a Riqueza estéril; Eu, a Violência irracional; Eu, a Guerra assassina." E novamente em coro: "A nós pouco importam os resultados de nossos atos; enquanto a humanidade não nos punir, agiremos assim." Retira-se do palco o primeiro grupo sob aplausos emocionados da platéia.

     
Surge o segundo grupo conduzindo uma faixa  onde  está  escrita  a  palavra  CONSEQÜÊNCIAS.  As seis figuras pronunciam em coro: "Somos o grupo das Conseqüências e, desde que o mundo é mundo, temos sido, invariavelmente, os perdedores." A seguir, cada um diz a sua fala: "Eu, a Pobreza maltratada; Eu, a Ignorância permanente; Eu, a Fome irreversível; Eu, a Doença demolidora; Eu, a Miséria absoluta; Eu, a Mendicância humilhante." Em grupo, a uma só voz: "Nossas forças são insuficientes para reverter esse quadro que nos condena por séculos e séculos. Resta-nos, apenas, a Esperança." Deixa o palco esse grupo tendo, igualmente, emocionado o auditório.

     
O terceiro grupo traz um dístico em verde com a palavra SOLUÇÕES. Seguindo o mesmo formato das apresentações anteriores, o conjunto, a uma só voz, pronuncia: "Nós formamos o grupo otimista das Soluções e, desde que o mundo é mundo, pregamos no deserto, mas não desistiremos." Seguem-se as vozes individuais: "Eu, a Esperança imorredoura; Eu, a Humildade sincera; Eu, a Tolerância paciente; Eu, a Solidariedade amiga; Eu, o Altruísmo verdadeiro; Eu, A Caridade, irmã do Amor, a generosidade sem limites." Voltam ao coro e, juntos aos outros dois grupos, fecham sua apresentação: "Apesar de todos obstáculos que temos enfrentado e ainda enfrentaremos, temos esperança de que as coisas vão mudar. Os ideais de nossos mártires e o amor entre as criaturas ainda haverão de prevalecer." Mais ainda que em relação aos grupos precedentes, os aplausos são comovidos e demorados. Imagens ilustrando os temas abordados nessas apresentações e nas palavras introdutórias da Fraternidade, da Igualdade e da Liberdade são projetadas nos telões instalados no imenso auditório. A sessão de abertura é encerrada.

     
A repercussão do inusitado evento foi extraordinária. Os jornais e as televisões de todo o mundo colocam em suas primeiras páginas e em seus noticiários fotos e reportagens em destaque. Os países dos diversos continentes, através de seus primeiros mandatários - presidentes, primeiros ministros e até mesmo ditadores, declaram-se dispostos a rever suas políticas econômicas, sociais e internacionais. Como resultado, poucos dias depois, a Assembléia Geral da ONU decide, sobrepondo-se às demais organizações internacionais, criar o Fundo Mundial de Erradicação da Miséria, a ser custeado com a cobrança obrigatória de um por cento sobre todo o movimento de capitais, privados ou estatais, e igual percentagem sobre os orçamentos militares de todos os países. Os recursos assim obtidos serão aplicados com o fim de eliminar da face da Terra, em cinco anos, as situações de fome e miséria; e, em  uma década, implantar em todo o mundo políticas que garantam condições básicas de vida em termos de habitação, saúde e educação.    Decidido  foi,  também,  criar  um  organismo policial e judiciário para fazer valer tal decisão e conter todos os litígios regionais, fronteiriços ou ideológicos e os governos ditatoriais.

                                                       ........................ 

     
Um aglomerado de pessoas me chama a atenção. Aproximo-me e ouço alguém dizer: - parece que morreu. Outro, por sua vez, contesta: "Que nada, tá só dormindo ou desmaiado; sei lá, acho que está de cara cheia." Após alguns instantes o cidadão desperta, senta-se e fica assustado com tantas pessoas à sua volta. "Foi nada não, gente, estou bem. Estava de olhos fechados mas não estava dormindo, foi apenas um devaneio; estava olhando essa beleza de mar, esse céu azul e, ao mesmo tempo comecei a pensar na violência, na fome, na miséria e a me perguntar se o mundo não poderia ser tão bonito em tudo, não apenas nas cores do céu e do mar." Não parecia ser um mendigo ou  estar embriagado, suas roupas eram comuns mas não trapos. Suas palavras eram bem coordenadas, parecia alguém que sabia do que falava ou pelo menos se preocupava com essas questões. Sei lá, acho que era um desses filósofos que não têm vez nem voz mas estão imbuídos  do sentimento do "amai-vos uns aos outros".  Ao menos em pensamento.

     
Como foi possível saber o que sonhou esse homem? É simples. Depois que ficou sozinho, simpático a suas idéias, cheguei até ele e puxei conversa. E, então, ele me contou como foi esse devaneio. Deus o abençoe!                                                   

A INCRÍVEL HISTÓRIA DE ZÉ DO ANJO

(CRER OU NÃO CRER, EIS A QUESTÃO)

     
José Ribamar da Silva, maranhense como indica o Ribamar, ganhou o apelido de "Zé do Anjo" por causa de  suas peripécias e as agruras por que passou  seu anjo da guarda. Quando saiu de Bacabal - mais precisamente  de  uma  pequena  vila nas proximidades dessa cidade maranhense, o nosso Ribamar tinha pouco mais de dezesseis anos e se viu forçado a migrar para o sul. Seu pai, viúvo, recém falecera e,  como a adivinhar que não permaneceria muito tempo entre os vivos, recomendara ao filho que se ficasse  sozinho  no mundo procurasse o tio Zacarias, seu irmão, que fazia algum tempo descera pra S.Paulo.  Dizia o pai que ele  trabalhava numa fábrica de automóveis, em S.Caetano.     

     
Parecendo condoer-se das agruras do rapaz, logo “baixou” para ajudá-lo o seu anjo da guarda o qual jamais poderia imaginar, apesar  de sua vivência  celeste, o enorme sacrifício que seria dar cobertura às estripulias desse Ribamar.  A primeira tarefa  indigesta  -  apenas uma amostra do que viria pela frente,  aconteceu  quando da viagem do rapaz para S.Paulo, em  princípios de 1970. O pau-de-arara que o conduzia, junto a muitos outros conterrâneos, na  primeira  etapa  da viagem  no rumo de Teresina, no Piauí,  tombou numa curva já bem perto  do  Rio Parnaíba.  Pra sorte  da  maioria  dos  passageiros,  o  veículo corria  a pouca velocidade e a queda não lhes causou ferimentos mais graves; apenas Ribamar desapareceu na confusão que se seguiu. Um passageiro que saiu ileso do acidente dispôs-se a procurá-lo, apesar da escuridão da noite, indo encontrá-lo enganchado de cabeça para baixo no galho de uma árvore ribeirinha. Mais estranho que a posição do rapaz era o que ele falava para alguém invisível, como que respondendo às reprimendas que só ele ouvia:  "Não tive culpa, quando caí no mato fiquei meio tonto e tentei encontrar o resto do pessoal, mas segui na direção errada e rolei pela ribanceira. A sorte foi que alguém me segurou e me pendurou aqui." "Pois fui eu, seu anjo da guarda. Estava cochilando, acordei com o barulho do acidente e quando dei por sua falta corri rápido atrás de você, sorte sua que o encontrei logo. Se não ..."  Depois que conseguiu descer da árvore, muito assustado, não só com o acidente mas, principalmente, por estar conversando com um ser incorpóreo, Ribamar teve de ouvir mais algumas palavras desse ser invisível.  "Meu nome é Gabriel - aliás quase todos os anjos têm esse nome e não me pergunte por quê. Fui designado para dar total cobertura a você, não apenas nesta viagem, mas por toda a sua vida terrena. Uma condição, entretanto, tem de ser respeitada; sempre que você perceber algum risco iminente chame por meu nome, não importa onde você esteja. Se não fizer isso, lavo minhas mãos, quer dizer, não me responsabilizo pelo que venha a acontecer. Entendeu?"  Depois do sucedido, todos seguiram a pé até Teresina e se acantonaram numa praça até o dia amanhecer quando alguém, inspirado por Gabriel, providenciou o resgate do caminhão. A explicação dada por Ribamar para seu estranho diálogo com o invisível não convenceu  aqueles homens simplórios, que preferiram por tudo na conta de uma possível pancada na cabeça.

     
Mesmo com  dinheiro contado, Ribamar conseguiu comprar uma passagem de ônibus para seguir, pelo menos, até Petrolina, em Pernambuco. O pouco que sobrou mal deu para um sanduíche de rodoviária. Dali pra frente tudo ia ficar por conta do amigo Gabriel. Por volta de nove da manhã, com o calor piauiense já avisando que não daria trégua, o ônibus partiu para uma viagem de, no mínimo, doze horas até aquela cidade pernambucana. Gabriel, como seria de se esperar de um anjo da guarda, acomodou-se no mesmo assento de Ribamar e, imaginando ter algumas horas de descanso, decidiu tirar uma soneca. Mas - e sempre existe um "mas", ia a tarde pelas duas horas quando já se aproximando de Picos, logo após a parada para almoço, o ônibus resolveu demonstrar seu cansaço e decidiu parar. Afinal, com mais de quinze anos de estrada, era natural que sentisse os efeitos daquela tarde calorenta. Sem previsão para retomada da viagem, pelo menos foi o que informou o motorista, alguns passageiros deixaram o veículo, entre esses Ribamar e seu invisível escudeiro. 

     
Após caminhar uns dois quilômetros, nosso herói deu com os costados nos arrabaldes de Picos, onde um circo mambembe completava sua instalação para estréia na noite daquele dia. Sem se fazer de rogado, Ribamar foi-se intrometendo no grupo que estendia a lona e, com grande disposição, deu uma ajuda significativa para que essa etapa fosse concluída. A recompensa não demorou: foi convidado a comer um pedaço de carne de sol  com os demais trabalhadores. Gabriel que,  por sua própria natureza, dispensava comidas e similares, alegrou-se por ver seu protegido alimentado e feliz junto àquela turma. E tudo estaria muito bem se não surgisse um convite inesperado que o fez arrepiar-se, apesar de anjo:  como o "partner" da atiradora de facas fora atacado de forte piriri, o dono do circo vendo a disposição de Ribamar, convidou-o para substituir o "artista" faltante. O convite foi aceito sem titubeio para desespero de Gabriel que já imaginava o trabalho que teria àquela noite. Principalmente  porque soube que o efetivo era mais baixo e mais magro do que seu protegido. Não havendo tempo para um treinamento com o novo alvo, a atiradora teria muita dificuldade para ajustar a direção das facas. Mas, pensava o anjo, são esses desafios  o que leva um ente como eu ser escolhido.

     
Com uma platéia animada, de gente modesta e ávida por assistir a esses espetáculos que esporadicamente apareciam por ali, o função começou. A bandinha do Circo Brasil atacou uma daquelas  músicas habituais. Vieram os palhaços com suas roupas folgadas e caras muito pintadas, os malabaristas, o elefante do banquinho, enfim aquela seqüência de números tradicionais. Logo após o mágico, que era dublê de palhaço, e antecedendo o número final do domador de leões, o homem da cartola azul anunciou, em seguida ao rufar do tambor: "Senhoras e senhores, com vocês, Soraya, a maior atiradora de facas que já se apresentou no Nordeste!"  Numa  roupa cheia de brilhos, a artista faz uma reverência para a platéia e apresenta seu "partner", o destemido Zé Ribamar. A seu lado, Gabriel soprou-lhe no ouvido:  "Não se mexa, fique o mais calmo que puder, o resto deixe comigo."  Após o suspense habitual, o primeiro arremesso. A faca segue na direção na perna direita do nosso herói e, para sorte sua, fixa-se na tábua a uns poucos centímetros de seu corpo. Assim foram o segundo, o terceiro e o quarto, todos passando perto sem atingir o corpo de Ribamar. A essa altura, as facas já formavam um cruzeiro. A quinta faca seria arremessada entre o braço esquerdo e o corpo. O silêncio é total, Soraya se prepara, mira e arremessa.  Nessa fração de segundo ocorre o inesperado: a faca que, por um erro, seguia certeira para atingir o coração do Zé, se desvia nos centímetros finais e se fixa na tábua. Susto, aplausos e gritos de milagre, milagre, milagre. Muito emocionada, a atiradora se abraça a nosso herói que, muito calmamente, diz apenas :  "Foi nada não, dona. Foi Gabriel, meu anjo da guarda que desviou. Olha ele ali."  Soraya nada vê e faz um gesto de quem acha que o cara é meio pancada. Assim ou assado, passa a chamá-lo, dali em diante, de Zé do Anjo.   

     
Entusiasmado com sua atuação, Zé do Anjo decide acompanhar o circo. Garantidos o que comer e onde dormir, juntando os trocados de suas "apresentações" que variavam segundo as circunstâncias, seguiu em frente. Durante cerca de três meses viajou por Petrolina, Senhor do Bonfim, Jacobina, Irecê, Barreiras e acabou dando com os costados em Brasília, mais precisamente em Sobradinho, uma cidade-satélite. Nesse tempo foi ajudante de domador, lavador de animais, "partner" da atiradora de facas - e nisso já era um craque graças à ajuda de Gabriel, fez figurações com os palhaços, enfim, efetivou-se como membro da equipe. O trabalho de maior risco para Gabriel nessa travessia foi quando, já a se aproximando da capital federal, a caravana circense deu abrigo a um grupo que se dizia retirante mas que, conforme se viu depois, eram remanescentes de uma turma de homens em armas, desarmados. Como era comum na ocasião, a repressão política era forte e não demorou muito para que a trupe fosse interceptada pois  aqueles   "retirantes"  já  vinham  sendo  seguidos  desde o interior baiano. O fato de o grupo perseguido ser composto, em sua maioria,  por jovens, levou os militares a incluir Zé do Anjo no grupo "subversivo"; afinal foi o único que, além dos "retirantes", não apresentou qualquer documento que o vinculasse ao grupo circense. E assim, acompanhado de Gabriel, que topava tudo menos envolver-se em questões políticas, lá se foi o nosso Zé arriscando-se a enfrentar os severos castigos a que eram submetidos os "subversivos". Pra sorte sua, mais uma vez, Gabriel agiu: soprou no ouvido do oficial encarregado do inquérito a verdadeira história de nosso herói. O militar, visivelmente atordoado, voltou ao grupo do circo e comprovou o depoimento do anjo. Muito intrigado com o que ouvira deste e  sua confirmação, voltou ao quartel imaginando-se possuidor de poderes espirituais jamais imaginados e, mesmo enfrentando a incredulidade dos demais oficiais, mandou que se soltasse o Zé. Livre, pode ele comemorar com os companheiros, e o anjo também, a conquista do tricampeonato de futebol. E viva o Brasil!

     
Dois anos depois, Zé Ribamar já estava definitivamente integrado ao circo. Era um quase artista e já se aventurava nos saltos do trapézio. Não levava muito jeito mas insistia. 

     
O circo, que se juntou a outro mais bem aparelhado, continuava na sua trajetória e depois de mambembar pelo triângulo mineiro e pelo noroeste paulista acabou por se arranchar nas proximidades da capital paulista. Num terreno baldio de Taboão da Serra, usualmente utilizado para esse fim, o Circo Brasil devidamente instalado, anunciou sua estréia para o sábado seguinte à chegada. Deslumbrado que andava com suas "perambulâncias" circenses, nosso Ribamar quase esquecera de seu objetivo inicial que era encontrar o tio. Mas, ao saber por intermédio de Soraya,  que a cidade em que se encontrava agora  não ficava muito distante de S. Caetano, pediu-lhe que o ajudasse a procurá-lo na primeira folga após a estréia.

     
Tal como ocorrera em Picos, uma oportunidade surgiu para que Ribamar substituísse um titular. Aconteceu que um dos elementos do trio de trapezistas ficou impossibilitado de atuar e, por coincidência , em razão de um forte piriri. O agora Zé do Anjo, com coragem e também com irresponsabilidade, talvez confiando no seu guarda-costas celeste, assumiu que faria o número. Afinal, pensava ele:  "Os meus treinos não foram bons?  Só caí umas poucas vezes ... na rede!"  Gabriel, sabedor do risco e da ainda limitada capacidade do artista, ameaçou:  "Se você insistir nessa maluquice eu desisto, vou cuidar de alguém menos 'audacioso', estou cansado de tirar você de situações difíceis."    Ante  a  resistência  de  Zé em desistir, o anjo falou-lhe, peremptoriamente:  "Está bem, faça sua loucura e seja feliz."

     
Circo lotado, os números preliminares apresentados e aplaudidos, e o homem de cartola dourada anuncia: "Senhoras e senhores, agora com vocês o grande trio de trapezistas de fama internacional Bill, Alice e - estreando nesta noite, Zé do Anjo!" Aplausos, e em seguida, silêncio. Iniciado o número, Bill e Alice fazem diversas acrobacias arriscadas e o Zé apenas no balanço aguardando sua vez e esperando que Gabriel desse as caras. Não demora e a parte mais arriscada vai começar. É o clímax, Bill está no topo, de um dos lados e se lança num dos balanços para pegar Alice que, saltando no outro balanço solta-o, gira no espaço e segura nas mãos de Bill, com absoluta precisão. O circo quase vem abaixo com os aplausos. Agora é a vez do nosso herói, Ribamar, o Zé do Anjo. Anjo, que anjo? Gabriel já se mandou! O mesmo que fez Alice deverá fazer o Zé.  Suspense.  Bill desce no seu balanço, Zé se atira, faz o giro e segura-se nas mãos de Bill com precisão absoluta. O público aplaude e, a pedidos, os dois decidem repetir o número. Tudo recomeça até que Zé, não conseguindo segurar-se com firmeza,  cai espalhafatosamente sobre a rede, sobe com o impulso e desce para chocar-se violentamente no picadeiro. Mas, para espanto geral da platéia, levanta-se lépido e como se nada houvesse acontecido, curva-se para agradecer os aplausos e os gritos de milagre! milagre! Zé olha para o lado, certo de que Gabriel ali estava mas não sente sua presença. Cai em si e desmaia. Quando se recupera ouve: " Você é mesmo um cara de sorte. Gabriel me contou sua história e resolvi interferir a seu favor. Quando vi que ia se estatelar no chão, amorteci a queda. Mas não pretendo continuar, você é abusado demais". Era Rafael, um outro anjo, quem falava. A essa altura, José Ribamar da Silva colocou plural no apelido, passou a ser "Zé dos Anjos". E por mais que contasse essa história ninguém acreditava.

     
A partir desse dia, o nosso Zé passou a ser mais cauteloso; afinal não era sempre que podia contar com anjos da guarda tão prestimosos, atentos e dedicados. Conseguiu localizar seu tio, contou-lhe suas incríveis aventuras mas reafirmou: "Vou continuar no circo, agora sou artista, tenho mais juízo e tenho certeza de  que Gabriel vai continuar me ajudando e, se por acaso não estiver presente, Rafael sempre dá um jeito. É uma questão de fé."   

A MENINA E O PIANO

     
Celina nasceu frágil, bem abaixo dos padrões usuais e, por toda a primeira infância, se manteve franzina em comparação às meninas de sua idade. Essa circunstância, no entanto, de alguma forma contribuiu para que ela fosse bem sucedida nos exercícios de balé  e ginástica olímpica, prática que começou por volta dos sete anos. Não obstante sua fragilidade, prevaleceu o gosto que demonstrou  e o jeito que levava para ambas as atividades. Assim, por três anos, a promissora atleta e bailarina alegrou seus pais e a si mesma com os êxitos obtidos.

     
O  Destino - essa trilha misteriosa, faz das suas, é inevitável! Aos dez, já tendo recuperado uma parte significativa da desvantagem física em relação às crianças de sua faixa etária, Celina passa a se queixar de dores nas articulações, que ameaçam os movimentos de suas pernas. A princípio, parecia coisa passageira e ela, com muito esforço, levava adiante os exercícios fazendo uso de analgésicos.  Não demora, todavia, para que os sintomas indiquem tratar-se de algo bem mais sério. Submetida a exames especializados, fica positivada a existência de uma polineurite. Além da medicação específica, há necessidade de manter-se em repouso por um bom tempo. A conseqüência imediata é a suspensão das práticas de balé e ginástica, sem mencionar o abatimento psicológico que esse trauma provoca.

     
Apesar da pouca idade, Celina toma consciência das dificuldades que teria pela frente e dos sofrimentos que a doença acarretaria. Seu estado de espírito fica profundamente abalado e de pouco adiantam as tentativas para alegrá-la e diverti-la. Leitura,  televisão, visitas de amigas não conseguem tirá-la da depressão em que se encontra. Ela sofre não apenas suas próprias dores, mas por ver os pais sofrendo também  naquela situação. Eis então que o Destino decide interferir, talvez para ajudar a remover o obstáculo que ele próprio colocou diante da menina.

     
Não muitos dias depois do agravamento do quadro, Celina ouve entrando pela janela de seu quarto o som de um piano tocado com muita sensibilidade. Seus conhecimentos de música eram poucos, no entanto podia reconhecer naquela melodia uma sonata de Chopin, bem parecida com as que sua tia Lúcia costumava tocar. O quarto dela dava para uma espécie de grande vão formado por outros prédios criando condições favoráveis à repercussão daqueles sons melodiosos. Não eram palavras que lhe chegavam aos ouvidos, mas soavam como se fossem;  e  pareciam dizer-lhe, com suavidade: tenha esperança menina, tenha fé, você há de se recuperar e não demora muito. O semblante de Celina resplandeceu e deixou sua mãe alegre, embora intrigada com a súbita modificação de seu ânimo. Nos dias que se sucederam, os sons daquele piano continuaram, quase sempre nas mesmas horas da manhã, transmitindo-lhe subliminarmente aquelas palavras de esperança que  ela imaginara ter ouvido. 

     
Após uns quinze dias ouvindo aqueles sons angelicais, Celina diz a sua mãe que eles eram os responsáveis pela melhora de suas condições. E faz, então, uma jura, um ato de fé: enquanto ouvir aquele piano tocando se esforçará para recuperar-se e acreditará na força divina que a fará voltar à sua vida normal. As maravilhosas melodias de Beethoven, Chopin, Bach, Mozart e outros compositores  continuam a fluir para os ouvidos encantados de Celina. Até então, D. Elza, sua mãe, não pensara em descobrir de onde vinham aqueles acordes maviosos e agora imprescindíveis à recuperação da filha. Era preciso, pois, convencer o responsável  por aquelas execuções a continuá-las. Mas quem era? Como chegar a essa pessoa? Seria certamente um vizinho de um dos prédios próximos ou talvez de uma das poucas casas que por ali ainda havia. O importante era descobrir.   

     
O pai de Celina, Antonio José, que por força de seu trabalho de viajante comercial sofria à distância o drama da filha, aproveitou uns poucos dias de permanência em casa  para ajudar sua mulher na busca do músico responsável pela visível recuperação do ânimo da menina. Como primeiro passo, procurou observar da janela do quarto de Celina de que ponto vinham os sons do piano. Pareceu-lhe, a princípio, que vinham de um prédio situado numa rua próxima mas cujos quartos dos fundos ficavam mais ou menos na direção do de sua filha. Buscou informar-se na portaria de tal edifício, dando como desculpa para a indagação  a necessidade de localizar um professor de música que, segundo lhe dissera um amigo, ali residia. O porteiro, um tanto desconfiado, afirmou-lhe desconhecer a existência de tal professor em seu prédio. Como estava saindo um morador que ouviu a resposta do porteiro, este lhe transferiu a pergunta de Antonio José. O tal morador não se fez de rogado:  "O senhor quer saber quem é o chato que todas as manhãs vive a martelar um piano? Será que deseja processá-lo por poluição sonora? pois eu lhe digo, é um velho que mora nesta  casa caindo aos pedaços ai do lado" e mais não disse, deixando o prédio.

     
De posse da preciosa informação que lhe trouxe o marido, Elza foi a tal casa, já agora quase certa de saber a fonte daqueles sons angelicais. Recebida na porta por uma senhora nos seus sessenta anos - pelo menos isso era o que aparentava, apesar  do  aspecto  jovial -  que,   ao   saber   da  razão  da  visita,  foi  logo se desculpando com afirmações do tipo : "Papai não tem jeito, já disse a ele para parar com essa música todo dia" e  "eu sabia que alguém ia acabar reclamando." Surpreendeu-se a tal senhora ao saber que Elza ali estava exatamente para pedir que não ele não parasse, e contou toda a história da filha. Aliviada pela revelação de Elza, a senhora em questão disse-lhe que o pai, um velho professor de piano de nome Romualdo Esteves não tinha outra coisa que fazer além de relembrar os tempos em que dava concertos em muitas salas, inclusive do exterior. Estava quase cego e desde que tinham vindo do Paraná, a saúde dele vinha se agravando depois de ter chegado aos oitenta. Era intenção dela convencê-lo a parar de tocar para não agravar seu estado. Elza faz-lhe, então, um pedido dramático;  "A minha filha depende de seu pai, sei que ele está caminhando para o fim, mas tem prazer em tocar. A minha Celina estava definhando e agora se recupera graças, em grande parte, aos sons do piano de seu pai.  Tenho certeza de que sabendo disso ele ganhará forças para continuar por mais algum tempo. Pelo amor de Deus, não quero sacrificá-lo nem à senhora, mas diga isso a ele e deixe-o tocar", concluiu Elza seu apelo.

     
Passa-se menos de um mês e Celina se recupera plenamente. Uns poucos dias mais e retoma seus exercícios e a dança. O professor Romualdo é convidado pessoalmente por ela para ver o resultado do milagre que os sons de seu piano produziram. Mesmo com dificuldade de locomoção, ele é levado ao pequeno ginásio onde Celina faz evoluções comprovando sua total recuperação. Celina fica  feliz por retomar o longo caminho da vida que tem pela frente.  O professor Romualdo é muito aplaudido quando seu nome é mencionado por Celina, que fala da influência de seu piano em sua cura. Ele fica emocionado, sua filha agradece em seu nome e o conduz de volta à casa. Ali se despediu da vida, porém muito feliz com o ato final.

ANDANDO DE MÃO EM MÃO

     
A primeira coisa que Alfredo fez, após sair do banco com o dinheiro do saque, foi pegar uma das notas de dez bem novinha e escrever, em letras bem pequenas, mas legíveis,  essa quadra: "Vai minha nota de dez / correr o país afora / comprar pão, arroz, pastéis / e pagar juros de mora". Pôs a data e rubricou. Tal como é feito com aves ameaçadas de extinção, em que se prendem anilhas nas patas para monitorar-lhes a vida no seu habitat, a idéia de Alfredo era, de alguma forma, acompanhar as andanças daquela cédula, imaginando que um dia ela pudesse voltar a sua mão.

     
E logo após utilizar sua nota rubricada numa compra na padaria do bairro ficou a imaginar quais seriam suas andanças a partir dali. Os caminhos de uma nota de dinheiro são absolutamente imprevisíveis. Mas, mesmo assim, Alfredo traçou um roteiro para a sua nota marcada. Muito provavelmente, já naquele mesmo dia, ela trocaria de mãos algumas vezes. Mas, e se o dono da padaria leu o versinho ali escrito, gostou e, por isso mesmo, decidiu separar a nota para guardá-la como amuleto? Pronto, estaria terminada antes de começar a trajetória da nota de dez de Alfredo.

     
Ignorando a hipótese de encerramento precoce da carreira de sua nota de dez, ele se pôs  a imaginar os caminhos dela. Depois de entrar na caixa da padaria - nesse momento aos cuidados do dono do estabelecimento, e ter lida a mensagem nela escrita, é posta junto às demais de igual valor. Não demora e sai para um cliente fazendo um troco de cinqüenta. Este comprador, um auxiliar de escritório a serviço do seu gerente, junta o troco recebido a outras cédulas e cheques que trazia e segue para o banco para fazer o depósito. A essa altura, supondo ver sua pobre nota perdida no meio daquele turbilhão de dinheiro, Alfredo sente-se quase incapacitado de continuar a traçar na imaginação o itinerário de sua notinha. Não obstante, prossegue.

     
Naquela mesma noite é provável que, sob uma forte escolta da empresa de segurança, humildemente imprensada entre similares de maior valor, embarque num carro-forte e, sabe-se lá, siga para destino ignorado.  Quem sabe, para Brasília?  Alfredo admite que é boa hipótese. E já fica a imaginar a chegada de sua nota às mãos de um deputado que, ao fazer um saque de mil, diz à caixa: "moça, faça o favor de colocar algumas de dez para troco." O bilhete em versos sequer é notado. Dali a nota segue, pelas mãos de um servente do gabinete de sua excelência, para uma casa lotérica onde paga o jogo semanal de hábito.

     
Depois dessa, Alfredo desiste de tentar traçar na imaginação as andanças de sua nota de dez. A possibilidade de que ele acertasse era matematicamente inatingível. Muito menor do que ganhar na loteria, por sinal a última parada segundo o trajeto que imaginara. Deixa pra lá, pensou com seus botões. 

     
Alguns dias depois, volta à padaria onde dera partida às aventuras de sua nota de dez. Ao ver o dono do estabelecimento, pessoa cujo nome não sabia mas com quem se habituara a trocar algumas palavras, Alfredo desabafa: "Imagine o amigo a minha pretensão. Escrevi uma quadrinha numa nota de dez e fiquei pensando que um dia ela poderia voltar às minhas mãos. Durante uns dias fiquei imaginando as andanças da coitada. No fim desisti, tola pretensão!"  Abrindo um largo sorriso, o dono da padaria abre a gaveta de sua registradora, pega uma nota e diz, pra surpresa de Alfredo: "Seria esta a que o senhor queria que voltasse? Guardei pra mim porque gostei do versinho." Um tanto decepcionado, mas ao mesmo tempo alegre - afinal sua nota voltara, Alfredo pensa: "Assim ou assado, acabou voltando e só passou de mão em mão no meu pensamento. E diz pro dono da padaria: Quanto quer por ela?"

SOCIEDADE DOS ANIMAIS

     
Havia naquela comunidade de irracionais - assim os classificavam os homens - a doce ilusão de que a sociedade deles (os homens) era perfeita e poderia servir-lhes (aos animais) de modelo para uma organização social que pudesse atenuar as lutas pela sobrevivência entre eles.

     
Assim foi que, quando menos esperavam, um burro de aparência humilde e porte frágil apresentou-se como candidato a organizar tal sociedade. Apesar da oposição dos cavalos de raça e de alguns cachorros com pedigree, o burro Aristóteles - esse nome foi-lhe dado por um homem de nome Francisco que, apesar de pertencer à espécie dos racionais, vivia com os bichos, gostava muito deles e os respeitava - foi o escolhido para essa grandiosa tarefa. A escolha de Aristóteles teve nos pequenos pássaros  e animais de porte minúsculo (lagartixas e cigarras, principalmente) um sustentáculo decisivo.

     
A primeira e grande tarefa desse líder obrigou-o a fazer uma longa viagem. Afinal, a decisão preliminar foi tomada no âmbito dos chamados animais domésticos ou próximos deles. Era necessário buscar apoio e convencer os que viviam nas florestas fechadas, os chamados animais selvagens. Será que lhes seria conveniente unirem-se aos "urbanos" para formar uma sociedade animal? Aristóteles não se intimidou quando do primeiro contato com o representante das selvas, um enorme chimpanzé, indicado pelo trio que lá reinava:  o elefante, o leão e o tigre.

     
Esse imenso macaco antropóide, muito inteligente mas cínico, não disfarçava um riso de hiena quando viu Aristóteles à sua frente. Afinal, o que teria um modesto burro a tratar com um chimpanzé tão importante? Pelo sim, pelo não, sabendo o valor da diplomacia, tal como ocorre entre os humanos de boa educação, o representante da selva - vamos chamá-lo Chim, para simplificar - aproximou-se de Aristóteles  fazendo uma reverência que impressionou o burrinho. Este, com a modéstia que é característica da espécie, falou dos objetivos de sua missão, enfatizando a conveniência de ser criada uma organização social dos animais similar à dos humanos. Ingenuamente, como só um frágil burro poderia fazê-lo, justificou o projeto dos seus representados falando dos países organizados nos diversos continentes, dos sucessos que a humanidade havia conseguido nas ciências e nas artes graças ao tipo de organização social que possuía.

     
Após ouvir, atenta e respeitosamente, a exposição de Aristóteles, Chim desfez os sonhos do burrinho respondendo-lhe secamente: “Todas as conquistas da humanidade não são maiores do que as distorções de comportamento que a cada dia lhe vão minando as bases. A ambição humana põe por terra todos os méritos que sua inteligência busca conquistar. As mortes nas guerras entre povos - marca indelével da história da humanidade, a falta de solidariedade entre os indivíduos, a degradação da Natureza, inclusive em nosso prejuízo,  e a corrupção  não representam qualquer modelo que possa nos inspirar. Por mais que entre nós, animais, a luta pela sobrevivência traga intrínseca uma carga de violência, esta não é movida pela ambição ou pela corrupção. Meu caro Aristóteles, você conhece algum burro, leão ou macaco corrupto; ou qualquer animal que mate por matar? Certamente que não. Esqueça, não haverá proveito algum em imitar os homens e sua sociedade.”

     
Aristóteles despediu-se desconsolado porém conformado. O macaco está certo, vinha pensando o burrinho, cabisbaixo, iniciando sua viagem de volta. Muitas e muitas  horas depois desse caminhar solitário pela selva, encontra uma estrada pavimentada que, pensa ele ao olhar pro sol, deve levá-lo ao lugar de onde veio. Distraído estava Aristóteles, ainda ruminando a derrota de seu projeto, quando um representante dos chamados racionais deu-lhe algumas chicotadas para afastá-lo do caminho dos automóveis. 

     
E, ainda por cima, ofendeu-o, gritando: 

     
"Sai pra lá, sua besta!"  

AO REDOR DA FAMÍLIA

O RETRATO

     
São quase sessenta pessoas as que aparecem numa foto imaginária. Não poderiam estar juntas pelo simples motivo de que muitas delas chegaram depois que outras já haviam partido. Como não se trata de colagem, que seria uma forma de driblar a inexorabilidade do tempo, essa foto só pode existir porque a imaginei.

     
Se se tratasse de uma descendência única seria possível dizer que o grupo dos mais novos é constituído pelos da quarta geração; no entanto, porque ocorreu um segundo enlace nas origens, alguns desses menores pertencem à terceira geração. O mesmo ocorre com duas  da segunda geração, que por terem origem  no segundo  enlace  do  patriarca,  têm  idades  que se confundem com alguns  da terceira; desse assincronismo   resultou haver tias de sobrinhos mais velhos. Os da segunda geração são todos já mais que sexagenários com exceção das duas já mencionadas.

     
A história da foto pode ser contada assim, de forma sucinta: o patriarca chegou bem no final da última década do século XIX e a matriarca, no início da primeira década do século XX. Reunidos pelas teias do destino em meados da terceira década do século recém concluído, começaram, então, a surgir os frutos da segunda geração: seis eles e uma ela exatamente no meio. E, ainda porque o destino quisesse, a matriarca parte precocemente. Mas, a vida continua e o Patriarca forma nova família, dela resultando  as duas mais novas da segunda geração. Ao longo dos anos que marcaram o início da segunda metade do século XX, os representantes da segunda geração, unindo-se àquelas e àquele que o destino lhes reservou, num processo natural de multiplicação fazem surgir a terceira geração. Em paralelo, o patriarca faz um adendo à segunda. E, repetindo o processo, os da terceira unem-se a novas companheiras e companheiros e disso resulta esse time da quarta geração que tem a acompanhá-lo um o grupo mais novo da terceira. Ao longo desses últimos cinqüenta anos, o patriarca e dois descendentes  foram juntar-se à matriarca nas fímbrias da Eternidade. Mas estão todos na foto. 

      
Embora pareça mensagem cifrada, os descendentes  sabem do que falo: a saga do velho Rolim e da matriarca Maria Izabel (Morena),  a primeira, inesquecível, geratriz da maior parte desse clã, e de Nilza, a segunda companheira do velho morubixaba.

ODE A UM COMBATENTE GLORIOSO

                                             Ao poeta De Azevedo Rolim, meu pai.

O combatente de tantas lutas

descansa na beira do rio.

E pesca. 

E pensa.

Uruguaiana em quarenta e seis,

Rio Preto das Torres por volta de zero oito.

Seria Niterói em trinta e quatro

ou Macaé em quarenta e três?

Belém, Salvador, Porto Alegre,

tudo em quarenta e seis e sete.

Será que ele pensa em vinte e dois,

ou vinte e seis, quando Roberto chegou?

Talvez em quarenta, que foi a vez de Laurimar.

Ele pensa e pesca. 

E pesca pensando.

Será que no primeiro poema

ou no primeiro artigo?

Talvez esteja pensando nas boas caçadas.

Logo lhe vem o Rio Doce. O rio e o poema.

É possível que Ubá lhe esteja fazendo lembrar alguma coisa.

A mala, o Pereira Braga. Os clientes, farmacêuticos e droguistas.

E de livros, depois.

Era muito bom vender livros. E escrevê-los.

Mas agora a selva amazônica lhe invade o pensamento.

E a Transbrasiliana. A estrada e o poema.

Por analogia, imagina a Transamazônica.

E Brasília e o Brasil. 

Ele pesca pensando.

Na mulher primeira,

a mãe adorada dos primeiros sete.

E na segunda, que lhe deu mais duas.

E nos netos, o primeiro em cinqüenta e três

e o mais novo vinte anos depois.

E no velho Rolim, nos filhos, no ‘seu’ Áureo, na Mariquita.

E na mãe dele, minha avó.

Ele pesca e pensa.

Agora são os poetas, os companheiros de viagem.

Os incidentes, os ideais.

A vida ‘Pelos Caminhos do Brasil’.

Setenta e cinco anos

vividos com dignidade e tenacidade.

O combatente de tantas lutas

descansa na beira do rio.

Do Rio S.João

Ele não sabe que vale tanto e quanto representa.

Ele é modesto.

Mas vale todos os setenta e cinco. E muito mais.

Eu testemunho e dou fé.

(mai/73)

ADENDO (fev/74)

Segue meu velho pai e amigo

pelos caminhos que Deus de aponta.

E segue fazendo de conta

que as estrelas, agora, é que te dão abrigo.

MEUS FILHOS

Tivesse eu naqueles anos  da juventude, 

não digo o talento

mas o gosto pelo versejar, mesmo sem rimas,

e estes versos de agora poderiam, então, ter sido escritos.

Para falar da alegria infinda

que foi a chegada de meu Gilson e de minha Gilma.

Alegria compartilhada por Guiomar,

a inesquecível companheira.

Tanto tempo depois, muito tempo mesmo,

tento me redimir dessa falta involuntária.

Já agora com o genro Walder

e os netos Felipe e Guilherme, 

como se eu revivesse aqueles tempos.

Os anos que àquela época eu teria pela frente

seriam certamente de lutas, sacrifícios, muito trabalho.

Mas certamente, também, de momentos felizes,

muito felizes, que valeram por tudo que passamos.

Se os anos passaram, 

a diferença de nossas idades, não.

Portanto, se conto pra trás quarenta anos,

vejo-me junto com ela, Guiomar, acompanhados, felizes,

do menino Gilson e da menina Gilma,

que tantas alegrias nos deram nos anos que viriam.

IMAGEM INESQUECÍVEL

Quero vê-la, de novo, minha mãe,

mesmo que seja por só um segundo.

Quero senti-la na sua meiguice,

no seu semblante puro de mulher.

Quero vê-la, de novo, minha mãe,

como se criança eu tornasse a ser.

Quero ouvir, atento, seus bons conselhos

desculpar-me por minhas travessuras.

Quero vê-la, de novo minha mãe,

como a imagino sempre que a relembro.

Quero beijar-lhe as mãos com humildade

e receber, de novo, suas bênçãos!

UM MOMENTO DE MINHA INFÂNCIA

Um dia quente,

de sol escaldante,

lá íamos nós buscá-lo na estação.

Pelas ruas de terra,

sob a sombra das árvores,

lá íamos nós a caminhar apressados.

Era uma espera ansiosa,

que o trem atrasado

fazia mais enervante.

Nos velhos bancos, sentados,

a olhar antigos cartazes,

lá estávamos a esperar por ele.

O relógio parecia mais lento,

a cada atraso marcado

na lousa já bem usada.

Olhávamos da plataforma

os trilhos que fugiam

para lugares distantes.

O sino bate apressado,

o nosso coração se agita.

Era o sinal de chegada ...

A velha locomotiva,

a demonstrar seu cansaço

arrasta-se perto da gente.

Ali estava ele

no guarda-pó empoeirado,

a correr para nós.

Era o grande momento.

Abraçar o pai que chegava

mais uma vez, na velha estação!

ELA

Vendo, hoje, o seu retrato

não encontro muita diferença

daquele mais antigo.

O olhar ainda é o mesmo

de seu tempo juvenil;

aquele que o acaso

fez cruzar o meu caminho!

As linhas bem traçadas do seu rosto

são também as mesmas.

Há, é verdade, certas marcas dos anos que passaram,

e que ficaram,

com minha cumplicidade

da mútua e amorosa convivência. 

Os cabelos negros continuam negros, naturalmente.

Alguns fios brancos, sem exagero, ensaiam aparecer.

Não se importe, ficam-lhe bem, como sempre.

Vendo, hoje, o seu retrato

imagino-a vendo o meu

e rememorando a mesma longa caminhada.

Não pretendo que escreva sobre isso.

Pensar amorosamente já me basta!

POEMA PARA O PRIMEIRO NETO

Bem-vindo Felipe, bem-vindo!

Os que aguardavam te recebem sorrindo

ainda que tenham chorado antes de ti.

Era o choro da ansiedade,

da espera do amor, da felicidade,

que cada um guardou dentro de si.

Bem-vindo Felipe, bem-vindo!

Que não sejas, apenas, um menino lindo

nem somente mais um entre os passantes.

Que teu futuro seja marcado pela boa ação,

que tua mente não sobrepuje o coração

e terás amigos em todos os instantes.

Bem-vindo Felipe, bem-vindo!

Apesar de muitos o estarem destruindo,

este mundo há de ser melhor porque chegaste.

As graças do Senhor hão de estar contigo

e Sua inspiração será teu abrigo.

Deste caminho não deixes que alguém te afaste.

Bem-vindo Felipe, bem-vindo!

POEMA PARA O SEGUNDO NETO

Bem-vindo seja você, Guilherme,

com as graças que o Senhor concede

a você e também a nós.

A ansiedade da espera não mudou,

o amor reservado, também não;

pelo contrário, sendo o segundo,

há mais gente guardando amor para você.

O Mundo que o recebe vai “mal das pernas”

e precisa dos que chegam para mudá-lo.

A esperança é que, junto a Felipe, seu irmão, 

tendo em Deus a inspiração,

você faça com dignidade o seu caminho

e redistribua o amor que há de receber.

Bem-vindo seja você, Guilherme!  

BODAS DE OURO

(para Guiomar, minha mulher)

Os mares que juntos navegamos, 

os caminhos que juntos percorremos;

as vitórias que juntos alcançamos,

as derrotas que juntos superamos;

as sementes que, com amor, plantamos,

os frutos que, com amor, colhemos,

dão-nos a certeza do amor que temos...

São versos que falaram dos nossos vinte e cinco anos.

Agora, pelos cinqüenta, mantenho aqueles e digo mais:

A paixão dos verdes anos

transformou-se no amor que permanece;

não mais sonhos e planos,

mas a lembrança boa do que jamais se esquece!

DESPEDIDA

Dói-me no peito a tua ausência,

é como se uma parte de mim tivesse sido retirada.

Dói-me, ainda mais, porque não pude

evitar a tua partida.

Dói-me demais, meu Deus!

Que tua imagem em minha memória

jamais se apague.

Que tua alma se transforme numa estrela

a brilhar no céu do meu amor.

                   PENSAMENTOS ESPARSOS

“Paz e Amor” pode ser um refrão antigo; jamais, porém, sairá de moda. É certo que seguir esse lema é uma luta difícil. Mas, mesmo assim, a busca da paz e do amor, que é seu companheiro de sempre,  precisa constituir-se na meta primeira da condição humana.

*****

Abençoados sejam os altruístas, os solidários, os abnegados. Louvados sejam  os que Deus fez missionários!

*****

A paz absoluta é uma utopia. Porém, mesmo relativa, devemos buscá-la. A começar pelo respeito a quem é nosso próximo. A paz entre dois pode multiplicar-se por dez, por cem, por mil, por milhões e alcançar bilhões. Por que não buscá-la a partir de agora?

*****

A poluição do ar e das águas em volumes visíveis e crescentes é seguida, passo a passo, pela poluição de corações e mentes.

*****

Sob o ponto de vista social e, à luz dos frios números estatísticos, quem afirma não erra: Inferno e Paraíso estão estabelecidos, lado a lado, neste nosso planeta Terra.

*****

A paz não é, simplesmente, a ausência de guerra. É muito mais do que isso, é a prevalência do amor sobre o ódio, do altruísmo sobre o egoísmo, da alegria sobre a tristeza, do nós sobre o eu, da inteligência sobre a estupidez, da vida sobre a morte.

Deus está na simplicidade do pó em que nos transformamos; não na suntuosidade dos túmulos em que nos enterramos!

                                               *****

              A Internet é a tábua de salvação dos tímidos e solitários. Mas é, também, desafio à ação dos solidários.

                                                              *****

                           A paz que eu quero não é  aquela dos cemitérios militares onde as cruzes brancas fazem as vezes dos heróis. A paz que desejo e por certo os bilhões de meus semelhantes, é a paz das escolas, das oficinas, do trabalho livre, das ações solidárias, das praças em dias de domingo.

                                                *****

A paz do “eu” precisa transformar-se na paz do “nós”. Pouco adianta o “eu” desejar a paz, se o “nós” se empenha peça guerra. Aquela frase bem conhecida “se queres a paz, prepara-te para a guerra” precisa transformar-se em “se queres a paz, prepara-te para a paz”. Ame o próximo.

                                                 *****

Algum dia ele estará com as mãos geladas sobrepostas sobre o peito. Alguém dirá, ante pessoas que ficarão caladas: este cara foi um bom sujeito.

                                                                *****

A Natureza não ama os que a contrariam.

                                                 *****

Se a guerra causasse prejuízo a todos, o mundo viveria em paz. Mas, como o contrário é o que ocorre, a guerra dá lucro apenas para poucos, a paz fica cada vez mais distante. Mesmo assim, sonhemos todos os pacíficos com máquinas de produção no lugar de máquinas de destruição.

Perfeição é utopia, mas buscá-la não é; seja vã filosofia ou ato de fé.                                  

                                                 *****

Deus abençoa os que amam; os outros, Ele espera que mudem de idéia. 

                                                *****

Entre os haveres do homem importante é a nobreza. Por isso não tomem o bom senso por fraqueza. 

                                                 *****

Haverá paz quando houver solidariedade entre os seres humanos. Enquanto houver essa grande distância entre os que vivem com muito conforto e os que sobrevivem com enormes carências, a paz será uma ponte difícil de construir; o rio que os separa é largo demais.

                                                  *****

Pior que ser o último na corrida é não ter tido, sequer,  a oportunidade de participar dela.

                                                   *****

As pedras não são mais insensíveis do que certas pessoas.

                                                   *****
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